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AÑO L J l Sábado 10 de enwo fie Í801 - San Gonzalo de Amarante, san Nicanor y san Jnan el Bueno. NUMF.KO 9 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E E V Í C I O ¡ P A R T I C U L A R 
r i o de l a M a r i n a . 
A L DIARIO ÍÍE LA MARINA. 
H a b a n a . 
T E L E G R A M A S D E L J Ü E Y E S . 
Washington, 8 de enero. 
E l S e c r e t a r i o d e E s t a d o , S r , B l a i -
ne , h a m a n i f e s t a d o q u e , e n s u c o n -
cepto , e l t i e m p o q u e f a l t a p a r a l l e -
g a r a l a ñ o d e 1 8 9 2 , e s c a s a m e n t e e s 
s u f i c i e n t s p a r a e l a r r e g l o y r e c o l e c -
c i ó n d a l o s d a t o s q u e s e n e c e s i t a n 
p&ra a s e g u r a r u n e x t e n s o y d u r a d e -
ro t r a t a d o , d e m a n e r a t a l , q u e e l c o -
m e r c i o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s n a d a 
p i e r d e c o n e s p e r a r h a s t a e s a é p o -
c a e n q u e E s p a ñ a s e v e a l i b r o d e l a 
c l á u s u l a d e l a n a c i ó n m á s f a v o r e -
c i d a ; q u e l a s u p r e s i ó n d e l o s d e r e -
c h o s s o b r e e l c a ú c a ? p e r l a l e y M e 
K m l s y e s t á d a n d o e s c u e t a m e n t e l o s 
r e s u l t a d o s q u e é l ( e l S r . B l a i n e ) h a -
b í a p r o n o s t i c a d o ; q u e e l G r o b i e r n o d e 
E s p a ñ a d u d a q u e p u e d a n b a j o n i n -
g ú n c o n c e p t o r a s t a b l e c e r a e l o s d e r e -
c h o s s o b r e l o s a z ú c a r e s c u b a n o s , y 
de a h í q u e s e h a l l e m e n o s i n c l i n a d o 
á h a c e r c o n c e s i o n e s , b a s a d a s e n l a 
p r o b l e m á t i c a r e i m p o s i c i ó n d e d i -
c h o s d e r e c h o s , q u e s i s e h u b i e r a n 
c o n s e r v a d o e s t o s c o n e l o b j e t o d e 
s u p r i m i r l o s e n c a m b i o d e f a v o r e s 
e x c e p c i o n a l e s á l o s a r t í c u l o s d e e x -
p o r t a c i ó n d e l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
D i c e t a m b i é n e l S r . B l a i n e , q u e e l 
e x c e s i v o a u m e n t o l l e v a d o á c a b o 
r e c i e n t e m e n t e e n l o s a r a n c e l e s e s -
p i i S o i e s , h a d e s e r m o t i v o d e d i f i c u l -
t a d p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e u n t r a t a -
do d e r e c i p r o c i d a d ; p o r q u e á u n 
c u a n d o E s p a ñ a h i c i e s e c o n c e s i o -
n e s m a t e r i a l e s á l a p r o d u c c i ó n a -
m e r i c a n a , l o s d e r e c h o s q u e é s t a 
h a b r í a d e s a t i s f a c e r r e s u l t a r í a n s u -
p e r i o r e s á l o s q u e p a g a b a a n t e s d e 
h a b e r s e e f e c t u a d o d i c h a r e f o r m a 
a r a n c e l a r i a . 
T . S I L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 9 de enero. 
L o s c o m i s i o n a d o s c u b a n o s h a n 
v i s i t a d o a l P r e s i d e n t e d o l C o n s e j o 
de M i n i s t r o ? , d e s p i d i é n d o s e d e é l . 
L e h a n r o g a d o q u e a c t i v e l a s r e s o -
l u c i o n e s d e l a s c u e s t i o n e s e c o n ó -
m i c a s d e l a i s l a d e C u b a . 
D e s p u é s v i s i t a r o n c o n e l m i s m o 
o b j e t o a l S r . S ^ g a s t a , d e j á n d o l e c o -
p i a d e s u i n f o r m e . 
E l S r . S a g a s t a l e s h a o f r e c i d o h a -
c e r u n d e t e n i d o e s t u d i o d e e s e d o -
c u m e n t o , s i b i e n l e s m a n i f e s t ó q u e , 
d e s d e l u e g o , l e p a r e c í a n r a s o n a b l e s 
s u s p e t i c i o n e s . 
S a h a c e n g e s t i o n e s p a r a q u e e l 
S r . P e r a l r e t i r e s u s o l i c i t u d d e l i -
c e n c i a a b s o l u t a . E n UTÍA c o n f e r e n -
c i a , q u e e s y a l a s e g u n d a , c o n e l s e -
ñ o r M i n i s t r o d e M a r i n a , e l S r . P e -
r a l h a p e d i d o q u e s e l o d é u n a s a -
t i s f a c c i ó n p e r m e d i o d e l a G a c e t a , 
« o a c u y a c o n d i c i ó n r e t i r a r í a s u s o -
l i c i t u d . 
E l s e ñ o r B e r á n g s r c r e e q u e d e b e 
d a r s e a l s e ñ o r P e r a l l a l i c e n c i a a b -
s o l u t a . 
N u e v a York, O (fe enero. 
C o m u n i c a n d e M a d r i d q u e l a s 
n u e v a s t a r i f a s a r a n c e l a r i a s n o c o -
m e n z a r á n á r e g i r e n F i l i p i n a s h a s -
v.' ¿Ha Sr9 é e l p r ó x i m o m e s d e r» • 
b r i l , y q u e Ion a r t í c u l o s i m p o r t a d o a 
d e l a P e n í n s u l a b a j o b a n d e r a e s p a -
ñ o l a , qxaodrm e x e n t o s d e d e r e c h o s . 
D i c e s e t a m b i é n q u e l o s i n d u s t r i a -
l e s d e C a t a l u ñ a c o n s i d e r a n q u e l a s 
v e n t a j a s d e e s a r e f o r m a v e n d r á n á 
c o m p e n s a r l a s p é r d i d a s q t i e p r o b a -
b l e m e n t e r e s u l t a r á n p a r a s u s i n t e -
r e s e s , s i l l e g a á m o d i f i c a r a ® e l a r a n -
c e l d e l a i s l a d e C u b a . 
l l u e v a York, 9 de enero. 
l í o s p i e l e s r o j a s d e l N o r o e s t e s e 
h a l l a n c a s i c e r c a d o s p o r l a s f u e r z a s 
m i l i t a r e s a m e r i c a n a s . 
Nueva- York, 9 ele enero. 
E n R u s k , e s t a d o d e T e j a s , s s h a n 
s e n t i d o d o s v i o l e n t o s t e m b l o r e s d e 
t i e r r a , 
Nueva York, 9 de enero. 
E l v a p o r - a s t a n q u e F o l l u x , f l e t a d o 
p a r a t r a n s p o t t a r m i e l e s d e l a I s l a 
d e C u b a á l o s E s t a d o s - U n i d o s , s e 
h a p e r d i d o e n s u ú l t i m a t r a v e s í a d e 
R o u e n á e s t a c i u d a d . L a t r i p u l a -
c i ó n l o g r ó s a l v a r s e , d e s p u é s d e h a -
b e r s u f r i d o g r a n d e s p e n a l i d a d e s e n 
a l t a m a r . 
Londres , 9 de enero. 
D i c e n d e G l a s g o w , q u e á p e s a r d e 
q u e l o s e m p l e a d o s d e l o s f e r r o c a r r i -
l e s e s c o c e s e s a n u n c i a n c o m o t e r -
m i n a d a l a h u e l g a , t o d a v í a p e r s i s t e n 
m u c h o s e n n o a s i s t i r a l t r a b a j o , c o n 
lo q u e e s t á s u f r i e n d o d e m o r a s é i n t e -
r r u p c i o n e s e l t r á f i c o d e m e r c a n c í a s , 
y l a s r e f i n e r í a s s e e n c u e n t r a n s i n 
p o d e r t r a b a j a r p o r l a f a l t a d e c a r -
b ó n . 
P a r í s , 9 de enero. 
H a n s i d o d e s t r u i d o s p o r l a s l l a -
m a s u n g r a n a l m a c é n d e p i a n o s , l o a 
i n m e n s o s d e p ó s i t o s d e p e t r ó l e o d e 
P i l l a n y e l e s p l é n d i d o h o t e l d e M o s -
c o w , r e s u l t a n d o 9 p e r s o n a s h e r i -
d a s d e g r a v e d a d , e n t r e l a s c u a l e s 
s e e n c u e n t r a u n g e n e r a l r u s o . 
Londres , 9 de enero. 
E n l a s I s l a s B r i t á n i c a s , a s i c o m o 
e n t o d o e l c o n t i n e n t e e u r o p e o , s i -
g u e s i n t i é n d o s e u n f r í o e x t r a o r d i -
n a r i o . 
G - r a n d ^ s c a n t i d a d e s d e n i e v e d i 
f i s u l t a a l a n a v e g a c i ó n , p a r t i c u l a r 
m e n t e e n £ £ a m b u r g o , h a l l á n d o s e 
c a s i c e r r a d a p o r e l h i e l o l a e n t r a d a 
d e s u p u e r t o . 
E n l a s c a l l e s d e P a r í s h a n a p a r e 
c i d o h e l a d a s t r e s p e r s o n a s y v a 
r í a s t a m b i é n e n M á n t u a . 
E a m u c h a s c i u d a d e s d e l S u r d e 
E u r o p a h a n c a í d o f u e r t e s n e v a d a s , 
e s p e c i a l m e n t e e n F i u m e y e n T r i e s -
t a , d o n d e e s t a l l a c a n t i d a d d e n i e 
v e , q u e l a s n e g o c i a c i o n e s s e h a l l a n 
p a r a l i z a d a s . 
B e r l í n , 9 de enero. 
E n u n a l e c t u r a d a d a e n e s t a c a p i -
t a l p o r e l D r . V i r c h o w , é s t e m a n i 
f e s t ó e l r e s u l t a d o q u e o b t u v o a l h a -
c e r l a a u t o p s i a d e 2 1 c a d á v e r e s d e 
p e r s o n a s q u e e s t u v i e r o n s o m e t i d a s 
a l t r a t a m i e n t o p o r l a l i n f a d e l D r 
K o c h . 
E l D r . V i r c h o w d e c l a r ó q u e l a s 
y e c c i o n e s d e l a c i t a d a l i n f a a u m e n -
t a n l o s b a c i l o s e n l u g a r d e d i s m i -
n u i r l o s ; q u e e s t o s e m i g r a n , p o r de-
c i r i o a s i , á o t r a s r e g i o n e s d e l c u e r p o 
q u e e s t a b a n l i b r e s d e e l l o s , d a n d o 
p o r r e s u l t a d o n u e v a s a f e c c i o n e s ; 
q u e e l f l u i d o c a u s a i n t e n s a h i p a r a e -
m í a e n v a r i a s p a r t e s d e l c u e r p o , p o -
n i e n d o e n p e l i g r o l a v i d a d e l p a -
c i e n t e . 
P a r í s , 9 de enero. 
U n o f i c i a l d e l a r e s e r v a a l e m a n a 
q u e p o s e e u n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
v í v e r e s e n T o l o s a , t o m ó á s u s e r v i -
c i o u n a c r i a d a a l e m a n a , e n v i s t a d e 
l o C u a l l o s e m p l e a d o s f r a n c e s e s 
q u e t e n í a a c o m o d a d o s l e a b a n d o -
n a r o n . E l p o p u l a c h o r e u n i d o a n t e e i 
e s t a b l e c i m i e n t o e m p e z ó á d a r g r i t o s 
d e " a b a j o l o s p r u s i a n o s " ! L a p o l i c í a 
t u v o q u e i n t e r v e n i r , c o s t á n d o l e m u -
c h o s e s f u e r z o s l o g r a r l a d i s p e r s i ó n 
4 f i o s r e v o l t o s o s . 
JSá 
M a d r i d , 9 de enero. 
E l G - o b i e r n o n i e g a q u e q u i e r a e n -
c u b r i r l a d e r r o t a d e l o s e s p a ñ o l e s 
e n l a s C a r o l i n a s y l a m a t a n z a d e 
1 9 0 s o l d a d o s y l l O e x t r a n j e r o s . 
S i n e m b a r g o , l a o p i n i ó n p ú b l i c a s e 
h a l l a p r e o c u p a d a p o r e s t e a s u n t o . 
L a c o m i s i ó n d e c a t a l a n e s l a m e n 
t a q u e a l g u n o s p e r i ó d i c o s s u p o n g a n 
q u e m a n t i e n e n u n a a c t i t u d i n t r a n 
s í g a n t e c o n t r a l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a s c o r p o r a c i o n e s d e C u b a . D i -
c e n q u e q u i e r e n q u e s e a b r a u n a 
i n f o r m a c l ó s ; p e r o t o m a n d o p a r t e 
e n e l l a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e t o d a s 
l a s p r o v i n c i a s á l a s q u e p u e d e n 
a f e c t a r l a s r e f o r m a s e c o n ó m i c a s . 
E n G r a n a d a h a n p e r e c i d o h e l a d a s 
t r e s p e r s o n a s . 
N u e v a - Y o r k , 9 de enero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s d e l a s i s l a s C a r o l i n a s , e n e l p r i -
m e r e n c u e n t r o q u e t u v i e r o n l o s e s -
p a ñ o l e s c o n l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , 
f u e r o n a q u e l l o s r e c h a z a d o s c o n 
p é r d i d a s d e 4 0 h o m b r e s ; q u e p o s -
t e r i o r m e n t e u n b u q u e d e g u e r r a 
e s p a ñ o l b o m b a r d e ó v a r i a s p o b l a -
c i o n e s d e a q u e l l a s i s l a s , d e s e m -
b a r c a n d o l a s f u e r z a s q u e c o n d u -
c í a , l a s q u e p e g a r o n f u e g o á l a s 
c a s a s , e n t r e e l l a s , e l p a l a c i o d e l 
r e y y l o s e d i f i c i o s d e l a s m i s i o n e s , 
q u e u n d e s t a c a m e a t o q u e ¿ c i " ! » -
b a r c ó e n I T a n a , a l i n c e n d i a r l a s c a -
s a s d e l a p o b l a c i ó n , f u é a t a c a d o p o r 
l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , q u i e n e s m a -
t a r o n á t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , c o n e x -
c e p c i ó n d e u n o , e n c o n t r á n d o s e e n t r e 
l o s m u H s r t o s u n o f i c i a l d e a l t a g r a d u a -
c i ó a ; q u 3 m á s t a r d e o t r o d e s t a c a m e n -
to d e s e m b a r c ó e n P o n a p é , y e n l a l u -
c h a q u e s o s t u v o c o n l o s i n d í g e n a s 
t u v o 6 0 b a j a s , s i e n d o l a s d e l o s n a -
t u r a l e s d e u n a s 3 0 ; q u e d e s p u é s , 
n u e v a s f u e r z a s d e s e m b a r c a r o n e n 
P o n a p é , i n c e n d i a r o n l a s c a ? . a s d e 
l o s n a t u r a l e s y l o s e d i f i c i o s d e l a m i -
s i ó o , a s í c o m o v a r i a s p r o p i e d a d e s 
p e r t o n c o i e n t e s á l o s m i s i o n e r o s , y 
s e a s e g u r a q u e e l C ó n s u l a m e r i c a n o , 
e n v i s t a d e l o o c u r r i d o h a b í a p e d i d o 
á s u g o b i e r n o q u e s e e n v i a s e á a -
q u e l l a s i s l a s u n b u q u e d e g u e r r a , 
c o n e l o b j e t o d e p r o t e g e r l a s v i d a s 
d e l o s c i u d a d a n o s n o r t e - a m e r i c a n o s 
r e s i d o n t e s e n a q u e l a r c h i p i é l a g o . 
Lisboa, 9 de enero. 
S e a s e g u r a q u e e l c o n v e n i o c e l e -
b r a d o e n t r e e s t e G o b i e r n o y e l d e l a 
G r a n B r e t a ñ a , f a v o r e c e p o r c o m -
p l e t o l o s i n t e r e s e s d e P o r t u g a l . 
S e c r é e i n m i n e n t e u n a n u e v a c r i -
s i s e n e l G a b i n e t e , y e n l o s c í r c u l o s 
p o l í t i c o s s e c o n s i d e r a q u e d i c h a c r i -
s i s p u d i e r a a f e c t a r a l t r o n o , s i e l 
n u e v o G a b i n e t e f u e s e p r o g r e s i s t a . 
Londres , 9 de enero. 
T e l e g r a f í a n d e G i b r a l t a r q u e e s t á n 
a r d i e n d o u n o s a l m a c e n e s d e m a d e -
r a y d e p e t r ó l e o , q u e s e h a l l a n s i t u a -
d o s c e r c a d e l p o l v o r í n . 
L' indres , 9 de enero. 
U n t e l e g r a m a d e I q u i q u e d i c e q u e 
r e i n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d e n t o d a 
l a R e p ú b l i c a d e C h i l e . 
Londres , 9 de enero. 
E l m e r c a d o cae a z ú c a r d e r e m o -
l a c h a c i e r r a q u i e t o , p e r o a l g o m á s 
f i r m e , y e l d e c a ñ a , i n a c t i v o . 
N u e v a York, 9 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d e s d e 
M a d r i d , l a n o t i c i a d e l o o c u r r i d o e n 
l a s i s l a s C a r o l i s i a s h a p r o d u c i d o 
a l ' í u n a p r o f u n d a s e n s a c i ó n . 
frueva- Yovk% e n e r o 89 d f.m 
f5j de l a tíír&>. 
'«¡zas eB|»aiíolASj & $ 1 6 . 7 0 . 
í í e s c a e n t ' p a p e l c o m e r ^ í j U í «ÍO díVc, 7 S i 
Cambios dí ibre L o a d r ó s , 00 <ÍIY (báfcqiMHNw , 
fi $4 .824 , 
ídesH « i b r e P a r í s , d í v . ( b a t t q n o i m H '« 5 
fraiaéos 20 rt?, 
[doHí sobro í í a m i v a r í f a , 6 0 <ÍIT. (banijtt'c • , 
4 9 4 Í . 
f íoaos regis t rados dfc \m Salados-H o , 4 
por 10ji), á 122 o x - c n p ú f i . 
e n l r í f o g ñ s a. 10 , p o l . 1*0, 6 f . 
JontrííaiírMS, costo y flete, fi 8. 
^ogniar di hnm refln<v, de 4 9 i l ( í ü 4 11x16. 
iztÍG&T de m i e l , de 4 8 i l 6 A 4 7 i l 0 . 
El mercado qu ie to , pero los precios se sos-
t i e n e n . 
ftantee» ( W i l c o x ) , o » t e r c e r o l a s a 0 .27^ . 
'ftrtnft j ia tent íSfiiiiifisota, $5 .25 
L o n d r e s , e n e r o 8 , 
izgear de r emo lacha , A i 2 i 6 | . 
^ z d o a r . c e u t r í f a g a , po! 0US á 14^. 
idéffl r o t u l a r r e í l a o , d 1 2 i 6 . 
ftnsolídftdos, A 05 ex - l )B t« r* i , 
'mi t ro por c iento e s p a ñ o l , A 76 ex.-ia-
íe í tc íumto, Bauco de I n g l a t e r r a , 4 por 100. 
P a r í s , e n e r o 8 , 
í e a t a , 3 por 10<>, & 89 te. 30 c t s . , e x - d i -
v ldendo . 
. Kfavf ta p r o h i b i d a l a r e p r o d u c d G * -
le íotí telegramas q u e a n t e c e d e n , mr. 
i r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 d e l a L e y de 
P r f i v i e f l a d l n , t e l p . e t n n l ) . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FRUTOS.—D. José Ruist Gfanez, y D. Carlos 
Jiménez y Jiménei, auxiliar de Corredor. 
EB copia.—-Habana, 9 de enero de 1891.—El Sín-
dico Presidente interino. José M* de Jifontalván. 
No habiéndose eftictuado la Junta general de elec-
ciones de esta Corporación, convocada para el día de 
ayer, por falta de concurrentes, la Presidencia ha dis-
puesto se convoque nuevamente á )os Sres. Colegiales 
para la referida Junta, que se verificará á las doce del 
día 11 del coraiente, en este Colegio, con cualquiera 
nfimt-ro d<i asistentes.—Habana, 6 de enero de 1891.— 
P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) A b r i ó fi 248 p o r 1 0 0 F 
Í,KL C c i e r r a de 2 4 ? í & 243 
CUflO ESPAÑOL. S P**-
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
E n e r o 9 de 1891. 
C o n t i n ú a e l mercado azucarero ba jo e l 
mismo aspecto avisado y con buenos deseos 
de operar p o r p a r t e de estos compradores . 
N o sabemos de operaciones rea l izadas , 
estando bas tan te r e t r a í d o s los vendedores, 
que con v i s t a de c i e r t a firmeza en e l mer -
cado amer icano, esperan a l g ú n aumen to en 
los precios actuales . 
COTIZACIONES 
P O L E d í O D E C O H B B D O B Ü g 
C a m b i o s . 
f 2 á 5 p.gP.,oroes-
ÍSPAJSA . . . . . . . . I . . » \ pañol, según plaza, 
(. techa y cantidad. 
r 
ÍPÍGLATEÍiBA 
20 á 21 p . § P., oro 
español, á 60 div 
\ L K MAW1A. 
BSTADOS-ÜNIDOS. 
( 5 á 6 p.í 
l español, 
o E S c r r n i K T o 
TÚr... 
(V[a«CAN-¡ 
6¿ á 6f p.g P., oro 
español, á 3 dp. 
5 .g P., oro 
30 div, 
á 60 div., Nominal. 
l O ^ á l l i p g P . , oro 
español, á 3 djv. 
8y l O p g , per 3 y 6 
meoeR, oro tiapafiol 
• Sin operaciones. 
A Z Ü O A K B B P Ü B G A D O » . 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
EiUieanT, bajo á regular... 
Idem, idera, idem, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
nfimeroSáS. (T. H.).. . . . 
[dem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, iderj 
(¿uebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
ídem bueno, n*.1 16 á 16, id. . . 
ídoru snpericr, «9 17 á 18, id. 
ídem. ««ra*»;. oc> 5» A 20. id., 
O B N T B f F U G A S D B GUAKAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 á 5i rs. 
arroba, según número.—Boooye»: No hay. 
A Z Ú O A B D B M I B I » 
PolarizaoWn 87 á 89.—Nominal. 
AZÚOAB HASOABADO. 
Común & '•etrular refino,—PoIftrizRCiía 87 & & 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billotee Hinoteoarlos déla l i la de 
C a h a . . . . 
Bonos del Aynnta.inlünto 
Obligaciones Hipotecaria» dei 
Excmo. Ay antamicnto de la e 
misión de tres millonee. •>¿. .i<• 
ACClüKKH. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola.... 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al--
macones de Regla ., 
Compañía da Caminos d?' Hierro 
da Cárdenas y Júcaro.. 
Compafiía Uuida de loa Ferroca-
ír'úm de Calbarión., 
Compafiía de CaminoB <le Hierro 
de Matanzas á Sahanilla 
Coropañfa do Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande 
(himpafífa de Caminos de Hierro 
de Cienfcegos í Vi lúclara, . . . . . 
arapaSía. del Foi'rocatiij Orbano 
Compañía dol Ferrocarril del OestR 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . . 
Bonos HipoteaarioB de la Coropa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ams-
ricana Consolidada. 
Compañía Española do Alumbr?, 
do de Gai? de tVíatanzas r. 
Refinería de Azúcar de CárdeDas. 
ílompañía de Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur,, . . r . . . . , 
Compañía de Almacenos de De-
posito do la H a b a n a x . . . . 
Obligaciones Hipotecarias á t 
fü&T.fneKos i V i l l M i a r a . . . . . . 
Habnna. 9 do 
C o a p r a d m ^BvS, 
9« 
42 á no 
á sin 
56i i 60 
'¿i á H 
60 á 40 
2U 6. 21 
i á 2 
14 & 101 
7 á 5 
15 á U 
30 á !) 
1 á 4 
7H fi 78 
54 á 50 
S U á 31í 
3§í á H8 
65 á 50 
42 á 30 
58 á 48 
43 á 30 
99 á 95 
6 á 15 
enero d<» 1891 
l i i l i 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N n m . 1 6 9 . 
D E P O S I T O H I D R O G R A F I C O . 
En cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derrot oros correspon-
dientes. 
M A R B A L T I C O 
Rus ia . 
1013 PROYECTO DE ENCENDER UKA NUEVA LUZ EN 
PAPPBNSEE. EN LA. COSTA DE LA. CURLANDIA. (A 
a. N. mtm. 162i'.)38 París 1890). Próximo á la al-
dea do Pappeneee so ha construido un nuevo faro, en 
la costa Cunlandia, entre Liban y Palangen; so com-
poue de una torre de madera, forraia de planchas y 
pintada de amarillo, con estays oblicuos pintados de 
ne¿rro. 
E n este f iro se debe encender en breve una luz 
fija blanca que se verá en todo el horizonte de la 
mar. 
Esta luz estará elevada 19m sobre el terreno y 
21m sobro el nivel del mar. 
Su horizonte será do 9,5 millas. 
E l aparato de iluminación será dióplrico de 6o or-
den . 
Más adelante so publicará nuevo aviso. 
Caaderno de faros núm. 84 A. de 18S6. pág. 148, y 
carta núm, 713 de la sección I I . 
A U S T R A L I A . 
C o s í a W . 
1014. RECTIFICACIÓN DE SITUACIONES DE ISLO-
TES Y BAJOS. fA. a. /V. núm. 162/940. París 1890.) 
E l Comandante del buque hidrógrafo inglés JPenguin 
comunica las noticias sigientes: 
IO Islote Cartier y ha i o Woodhine.—lL\ Pen-
guin reconoció la punta W., del islote Cartier, ui 
tuáudola por lo» . ' ü ' 06" S. y 129" 45 4" K . ÍS ctp 
cir, & 5 millas al W. de la aituac'.ún que le bsigttsu l¿ 
cartas del Alm ranlazgo británico. La situación del 
h ijo Woodbine &nvmbiBiáo en 18'!'̂  {véase A viso nú-
mero l ! d.-'. 1873) por el Capitán del buqno esto nom-
bre, como «ituado á 7 t i 8 millas al NW. dol iídote 
Cartier y en el eaal obtuvo una sonda de ISm, con-
cuerda con poca difí-reneia con la situación del bajo 
anunciado en 1887 por el Capitán de la goleta perlera 
Srec Pas So-ir, y sobre el cual se había obtenido 
una sonda do 14m (véase Aviso mímern 42 fi20 de 
(^ 1888 .̂ L a situación de este último bajo la deter-
minó la goleta <SVec Prt« Sair por observaciones as-
tronómicas que la sitúan por los 12° 25' S. y 129939' 
E . , situación que se considera ahora idéntica á la 
del bajo Woodbiue, segán indica el aviso ya ci-
tado. 
Atención. Con vientos galenos la mar no rompe 
sobre el arrecife que rodea el islote Cartier desde dos 
horas antes hasta dos horas después de la pleamar; 
como la dirección de la corriente en estos parajes 
próximo al úlote es cierta y como ademáí la sondale-
za no indica la proximidad de este último, será rece-
sario vigilar con gran atención al navegar por estas 
aguas. 
29 Peligro anunciado al W del islote Cartier. 
—Con respecto al peligro anunciado por el Capitán 
del bu(uo Müiccnt por los 129 35' S. y los 1299 28' 
E . en el que se perdió este buque {véase aviso núme-
ro 88[465, de 1888) el Comandante del Penguín dice 
que los restos de dicho buque se han vuelto á encon-
trar sobre el veril SW. del arrecife de la isla Car-
tier. E n su consecuencia, el arcecife marcado por 
los 129 35' S. y los 1V99 28' E . , se ha borrado de las 
cartas del Almirantazgo británico. 
39 • Arrecife Holothuria del Norte,—El Penguín 
ha pasado, en dos ocasiones, sobre la situación del 
arrecife N. de los bancos Holothuria, situado en las 
cartas por los 139 10' S. y los 1329 9' E . , pero no se 
ha alcanzado fondo con 4ftm, y desde la arboladura 
no se ha observado ningún indicio de rompimientos ó 
de pequeños fondos. A causa de la rectificación de 
la situación de la isla Troughton, dada más abajo, 
hasta que se verifique otra nueva exploración, se de-
be considerar á este arrecife situado como á unas 4 
millas al N. de la situación que lo asignan las cartas, 
ó sea por los 139 10' y los 1329 5' E . 
49 Isla Troughton,—El Penguín ha obtenido 
para la situación oel cei tro de la isla Troughton: 139 
45' 1" S y 1S29 21' 3" E . , la cuul sitúa á esta isla á 
4.5 millas al W. de la situación que le asignan las 
cartas. 
59 Isla Baudín.—También ha comprobado di -
cho buque, que la cumbre de la isla Baudín, que está 
situada en la isla Condillac y el cabo Voltaire, se en-
cuentra por los 149 7' 51" S. y los 1319 48' 44" E . 6 á 
3 millas al W. de la situación que le asignan las car-
tas del Almirantazgo británico. 
69 Bajo ol 8. de las islas Heywood,.—A unas 2 
millas al S. 259 W. del extremo N. de la isla Hey-
wood del S., existe un bajo de piedra cubierto por 
5m,5 á 7m de agua. Este bajo no se ha explorado, 
pero está marcado como si se extendiera á 2 millas al 
S. de la situación dada más arriba. Situación del ex-
tremo N. del bajo eu las cartaf del Almirantazgo in-
glés: 15° 24' S. y 130° 28' 3" Ev 
Cartas'núm. 538 de la sección V I . 
Madrid7 de octubre de 1890—El Jefe, Pelayo A l -
calá Qaliano, 
S E C R E T A R I A D E I i E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Llegada la oportunidad de proceder á la adquisición 
de las velas que para la fiesta de la Purificad 5n de 
Nuestra Señora llevan los Sres. Concejales y Autori-
dades asistentes á la misma, el Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal ha dispuesto se anuncie por este medio la 
adquisición de cincuenta y una velas de primera clase 
de dos libras cada una, y de éstas, una de gran lujo 
para la primera Autoridad y cincuenta perfectamente 
rizadas y adornadas para los Sres. Concejales de la 
Corporación Municipal y Autoridades, á fin de que 
las personas que deséen hacerse cargo del suministro 
mencionado presenten precisamente sus proposiciones 
en pliegos cerrados, extendidas en papel del sello 
nndécimo, acompañadas de sus cédulas personales, en 
el despacho de S, E . , á las dos de la tarde del veinte 
del corriente, presentando en el acto la correspon 
diente muestra de dichas velas; en el concepto de que 
la Alcaldía hará la adjudicación á reserva de la apro-
bación del Excmo. Ayuntamiento, teniendo en cuenta 
los tipos de ciento diez pesos y ciento setenta pesos 
oro en que se hizo el suministro en los años de 18s9 y 
1890. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 5 de enero de 1891.—El Secretario, P. S., 
Ignacio Qiol. 3-9 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Enr9 10 Madrileño: Liverpool y escaJo» 
11 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
. . 12 ülivette: Tampa y Cayo-Rücay 
. . 12 Niágara: Nueva-York. 
. . 12 Havre: Amberes y esca,li;s. 
. . 13 Hatchinson: Nueva Orleons y üácsles. 
• - 13 Emiliano: Liverpool y et-calft*. 
. . 14 ManueHt.a y María: Pnerto-Eico y escalas. 
. . 14 City of Washington: Nueva-York. 
. . 14 Ernesto: Liverpool y escalas. 
, , 14 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
M> 15 Habana: Nueva York. 
15 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
15 Lafayette: Veracruz. 
. . 19 Saratoga: Nueva York. 
. . 19 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
20 Merjttlio: Londres y Amberes. 
22 Drizaba: Veracruz y escalas. 
2S M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
25 Federico: Liverpool y escalas, 
. . 25 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 28 San Agustín: Colón y esijalas. 
S A L D R A N . 
Eur9 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 10 Manuela Puerto Rico y escalas. 
10 Ciudad de Cádiz: Cádiz y oFiCalas. 
10 City of Alexandría: Nueva York. 
. . 11 Mascotte: Tampa y Cayo^Insso. 
12 Oiiytsi.te: Tampa y Cayo-£1 neto. 
13 Havre: Veracruz y escalas^ 
, , 14 Ctty of WashlntOG: Versera* i» «acalA» 
14 Hntehinaon; N . Orleans y escala». 
» 15 Yumurí: Nueva York. 
. . 16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
17 Niágara: Nnova-York. 
20 Manuelita v Karí»; Puerto Rico y osnalae, 
22 Orizaba: Nueva York. 
24 Saratoga: Nueva Ynrk. 
-. £í O-í. I . Vi'ls."" ê: Puerto-Rico y oscalaft. 
D E 
Tapore-g-correos Franceses, 
S a l d r á p a r a d i c h o p t i e r i o ¿Lire c h a -
m a n t e s o b r e e l d í a 1 6 d e e n e r o á l a s 
9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c á s 
SNTRADAí*, 
Día 8: 
De Flladefn en 15} días, golt. amer. Mary B. Banie, 
capitán Phesseu, trip 10, tons : con carbón, 
á L V Placó. 
Nueva York en 20 díis, berg. amor. ITaittie G. 
Me Failaul, cap. Dodge, trip. 9. tons. 519: con 
maderas, á R. Pérez S inta María. 
——Matanzas en 8 horas, vap. umer. City of Alexau-
diíi, cap. Ilausen, trip. 60, tons. 1,65?: con carga, 
á Il ida go y Cí} 
Día 9: 
De Barcelona y escalas en 20 día', vap. esp. Pió I X , 
cap. Llorca, trip, 83, tons. 3,895: con carga, á 
Codcs, Loychate y Cp. 
Veracruz y escalas en 4 días vap. esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, trip. 81, tous. 2,595: con 
carga, á M. Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Hasta las doce no hubo. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » . 
SNTRAíiOK. 
De B A R C E L O N A y escalas en el vapor esp. Fio 
I X . 
Sres. D. Joaquín Badía—Florencia García y 6 hi-
jos—Pío Márquez—Rosalía Márquez—Francisco Cla-
rado—Dolores Rabasa—Pedro Campos—Luis Erol— 
Ignacio Mió—María Palau—Jacinta Auró—Soledad 
Mendiola y 3 hijos—Juan Serra—Salvador Domene-
ch—Juan Buscato—Francisco Espell—Pablo Espell 
—María J . Ruiz—José Raiz—Miguel Pí—Emilio A l -
bert—Agustín Reta1—Celia López—Ramona Montero 
—Antonio V'dal—Pedro Baushoas—Florentino l io 
—Carmelo Martínez—Francisco Develle—Juan Bu.;li 
—Alvaro Caulóa—Simón de Francisco—José Auñón 
—Joaquín Zabalga—Diego Vega y 2 hijos—Diego 
Ve^a, Sra. y » hijos—Cristóbal Vega—Bernardino 
García y Sra—Constautino Menéndez—Joaquín Bal-
donado—Dolores Contreras—H. Matien.—Además, 
85 jornaleros. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor es-
pañol Ciudad Condal: 
Sres. D. Miguel Mendoza—Ana G. Herrera—Agus-
tín Medina.—Además, 4 de tránsito. 
B s a t r a S a s d e c a b e t a j e , 
Oía 9: 
No hubo. 
D e s p a c h a d © » d e c a b o t a j e , 
Día 9 
No hubti 
c a p i t á n X T o a v e l l o n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a E u r o p a , H i o J a n e i r o , B n e n o a 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . X i o s c o n o c i m i e n -
t o s d e c a r g a p a r a "Rio J a n e i r o , 
M o n ' i e ^ i d f í í í y B n e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p o s o b r w t o e n k i -
loefc y e l " v a l o r e n l a f a c t n r s u 
£«a c a x s a r e c i b i r á tinicasnente e l 
14.- d e e n e r o e n e l m u e l l e d s C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o , c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
Se s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . X^os u l t o s d s t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s o h a r á r e s p c i n s a b l e á l a s f a l t a » 
F l e t e p m . d © t a b a c o s 3T, 
S í © s é a d m i t i r á n i n g ú n " b u l t o d©«« 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
£ . 0 3 v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d © á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
•jTSndo á l o s d e t e r c e r a . 
"De m á s i m p o n d r á n 
s t i í s c e n s i g ' n a t . a r i o s . j B t a c l i & i : r í l 5> 
B F I T D A T . M O D Í T T ' ^ O S y C p . 
350 a8-8 d8-8 
Tapores-correos Alemanes \ "VJ^PO4'Jf 4̂ XJE LA" 
COMPAÑIA 
Hamb arguesa-Amer ican&. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de diciembre 
& las doce, ol nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n M a r x e n . 
Adulto earga 6, flote, pasajeroí de proaynnoi 
(mantos pna^ero* do 1? cámara. 
P r e c i © » d o p a s s a j © . 
Bn 1? cámara,. 
E n proa . . . . . . . 
$25 
12 
Para H A V R E y HAMBÜRGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y 8T, THOMAS, sal-
drá sobre el día 12 de enero do 1891 el nueve vapor-
correo alemán 
c a p i t á n ' M a x x e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se íacilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
Bignatarios. 
X a carga se recibe por el muelle de Cahallería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
W P O B E S - C O R R E i 
D E L A 
ama 
A N T E S D E 
ANTOiO 10PBZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
y / 
c a p i t á n G - a r d ó n . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 do 
enero á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
•de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios I ntes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reaibe carga á bordo hasta el dia 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-lE 
LINEA DElíEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias JO, 20 y 30 
da cada mes, 
E l v a p o r - c o r r e o 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puerTióiJ ¿5 ?ü itinerario y también para cualquier otro 
punto con'trasbordo en .i- 2.p.7rñ ^ Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los oorimg... t',T^» 
calle do San Ignacio n. 54.' Apartado de Correos 
MARTIN. P A L K Y CP. 
PliANT STEAMSHIP JuIKE 
A N s w - Y o r k e n 7 0 L o r a s . 
Los ráp idos vapores correos americauos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Fiíadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orieans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano, 
L i n e a d e J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Pnertn Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M \ N Ó S , Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. • 
E . Pnstó, Agente General Viajero. 
1. W. PiwjjeTRld. Snperitondeute.—Puerto Tampa. 
'" n. 3? 1RR 1 E 
ca-
S t ó q . m u s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . -
. t u i K , vapor ii(vrre<i eap. *-><" 
^ . . f i unuíiA.a, por M. Calvo y Cotop. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Mimuela, 
pitá-j Ginesta por Sobrinos de Herrera. 
DelaWare, (B. W.) bca. amer. Mendoza, capitán 
Rice, por Hidalgo y Comp. 
Pumo-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
e^p. Ciudad de Cádiz, cap. Gardón, por M. Calvo 
y Comp, 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 de 
la Urde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do . i sus diferentes líneas. 
1 .abión recibe errga para Inglaterra, Hamburgo, 
Br-uiftii, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
.íontevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata, 
a carga se recibe hasta la víspera1 de la salida, por 
€;& jaüería. 
recibe en la Administra-
ciuli 
l f - Y ( M & CUBA. 
ÁIL STEÁl SHIP GOIPAIY 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los l í e n n o s o s vapores de esta Compafi ía 
s a l d r á n como sigue: 
D e N u e v a - Y ' o r k á l a s 3 d e l a t a r d e . 
O R I Z A B A . . . . . . . . . . . . . . . . . . Enero 3 
N I A G A R A . . . . . . «.r>....».«*ai M 7 
C I T Y O F WASHINGTON" .»v."* Z 10 
ARATOGA. . „ . , . . . . . . - „ . . . , „ 14 
Y U C A T A N . . . 17 
C I T Y O F A L B X A N D H I A . . . ,>. , . ... 21 
YUMÜRI„ , . . 24 
NIAGARA. . > . . . . é . . , . . > . . . . . . . .n i . 28 
R I Z A B A . . . . . . . . . . . . . 31 
D e l a H a b a n a á l a s 4 d e l a t a r d e l o s 
j u e c e s y l o s s á b a d o s . 
B u q u e s q u e sss b a n d e s p a e b a d © . 
Para Mobila, bca. rusa Ceres, cap. Jarvelius, por el 
Ferrocarril do Marianao: en la-tre. 
-Halifax, berg. inglés Gilbert Park, cap. Inness, 
por Hidalgo y Comp.: con 5,000 saces azúcar. 
-Nueva-York. vap. amer. Yucatán, capitán Rey-
nolds, por Hida'go y Comp.: con 1,333 tercios ta-
baco; 73,1C0 cajetillas c'garros; 197,652 tabacos; 
7,343 kilos picadura y efectos. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
-Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Teu-
tonia, cap. Marxen, por Falk, Rohlsen y Comp. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, afeí para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? de de 1890.-—M. Calvo v Compañía. 
Oficios 28. i 34 * 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de* 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 i de noviembre de 1890. ~ M . Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 













E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos...... 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 9 de mero. 
Orieaba: 
170 tabales bacalao $B qtl. 
100 id. robalo $5J qtl. 
100 id. pescada $6 qtl. 
Varios vapores: 
300i3 manteca extra Sol $12| qtl. 
r250i3 id. Favorita $12| qtl. 
llOOtS id. Potomac $12i qtl. 
30 bocoyes latas manteca extra Sol.. $14| qtl. 
20 id. \ id. id. id. id. . $15 qtl. 
20 id. i id. id. id. id. . $15^ qtl. 
40[3 jamones extra Sol $l7ff qtl. 
es i la caria, 
P A R A G I B A B A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; admi-
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: de mái 
informes su patrón á bordo. 88 6a-3 6d-4 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Box JOSÉ MTTLLER T 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á la persona que tenga una cé-
dula de inscripción expedida á favor de Miguel Vila 
Mellón, hijo de Jnan y de Antonia, natural é mscripto 
de Sada, provincia de la Coruña, la presente en esta 
Fiscalía; en el bien entendido, que si no lo hiciese en 
el citado plazo, el expresado documento quedará nulo 
y de ningún valor. 
Habana, 27 de diciembre de 1890.—El Fiscal, José 
Müller. 3-6 
DON JOSÉ AKÁN DE FESRER, Juez de Primera Ins-
tancia del distrito del Hospital de esta ciudad. 
Por el presente que se expide en mérito del expe-
diente sobro declaración de herederos ab-instetato de 
D. Andrés Ballesteros y Maciá, se hace saber la muer-
te intestada de este y que los que reclaman su heren-
cia son sus hermanos Matías, Agustín, Pedro, Josefa 
y Rosa conocida esta por su segundo nombre de Emi-
lia BaPeeteros y Maciá, y se llama á los qae se crean 
con igual ó mejor derecho para que comparezcan en el 
Juzgado á reclamarlo dentro de treinta dias bnjo aper -
cibimiento de pasarles el perjuicio que en derecho hu-
biere lugar. Dado en Barcelona á veinte y dos de no-
viembre de mil ochocientos noventa.—José Arán de 
Ferrer. Por mandado de Su Sría. y de D. Ventara 
Utrillo—Jaime Runsl. Y para su publicación por tres 
números consecutivos en el periódico DIARIO DE LA 
MARINA de esta ciudad, expido la presente copia en 
cumplimiento de lo mandado. Habana, cinco de enero 
de mil ochocientos noventa y VJ^O.—Antonio Fernán-
faz (ís Vdmo* 339 3-10 
P A B A C A N A R I A S . 
Saldrá eu loa últimos dias del mes actual la barca 
española 
GRAN CAN AHI A 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez, Méndez y Cp. 244 24-8 
D E 
VAPORES CORRIOS-PMMm. 
Salidas mensuales á fechas Ajas . 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
diciembre para los puertos de la Habana, Veracruz, 
Tampioo y New-Orleans. 
Vavpores H m r e Todo8 de m pléB 
,, Nantes 
B o r d e a u x . . * . . . 
P a r í s . . . . 
M a r s e i l l e . . . . . 
B w p u y de Lome 
de eslora y de 
4;500 toneladas 
de porte. 
E l vapor "HAVRE" 
Se espera en este puerto sobre el 12 de enero y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orieans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales 
que el capitán Inspector D. Juan Citciano, ea el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
e'cotihaa y reconocer la s*civa hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
D u s B a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana, 
C 1996 20-31D 
La correí'psndeeciíi »-io 
i) i e y -./ coa. 
C I T Y OF WASHINGTON. . 
B A E A T O G A . . . . . . . 
Y U C A T A N 
OEFF )F A L E X A N D R I A . . . 
¥ÜÍSIIJJ*I 
NI A C A R A . , 
D R I Z A B A . >. 
A R A T O G A . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
I T Y O F A L E X A N D R I A , . , 
S A L I D A . 
De ía Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas e l . . . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
Mayagüez. . . . . . . 9 
L L E G A D A , 
A Nuevitas el • 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 








R B T O R I v T O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. P. Príncipe 19 
. Santiago de Cuba 20 
. Gibara 21 
. Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
Iffltó DEM HABANA A GOION 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en loa mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De H a b a n a . . . . . . . . . 6 
. Santiago de Cuba 9 
. L a G u a i r a . . . . . . . 13 
. Puerto Cabello.. 14 
. Santa Marta. . . . . 16 
. Sabanilla 17 
. Cartagena. . . . . . . 18 
. Colón 20 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 21 
Habana, octubre 28 de 1890 
I n 33 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cahello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
-M. Calvo y Cp, 
812-1K 
a i i e o í l a n . 
l i n e a de vapores entre Londres , Amberes y 
los pnertos de l a I s l a de C u b a . 
S a l i d l a s r e g u l a r e s m e n s u a l e ® . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L PROXIBIO VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Stelnmann Hagbo 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París, 
ign la HABANA, á los Sres, Dnssaq y C?, Oficios 80, 
C 1997 20-31D 
P a r a N u e v a - O r l e a u s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l v a p o r - c o r r o o a m e r i c a n o 
capitán B A K E R , 
Saldrá de este puerto el miércoles 31 de dieiem 
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos pnertos _ 
para San Francisco de California y sa venden boletas 
directas para Hong Kong (China,) 
Para más informes dirigirse á BUS consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Merowlereí 8& 












Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe on el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Roiter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente ea la 
Administración General de Correos, 
© d a n b o l e t a s d e v i a j e p e r l o a v a -
l o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y j N e w ^ ü T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e d e l a H a -
b a n a á l l u e v a Y " o r k r © e b e n t a p e s e s 
e r o e s p a ñ o l . 
L í n e « , e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
13^ Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I B R C E , 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Enero 3 
SANTIAGO . . 15 
C I E N F U E G O S , . . 29 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S . - 13 
SANTIAGO Entro 27 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
SANTIAGO Enero 3 
C I E N F U E G O S . . 17 
SANTIAGO - 31 
|gp"Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP, 
^C—1009 312-Jl 
c a p i t á n D . M . G - i n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de enero 
á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a ú t l l l a y 
P u e r t o H i c o . 
BiF'Al retorno tocará en Cabo Haitiano. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Síes. Vicenie Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prince: Sres. J . E , Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp, 
Mayagüez: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, KoppWh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D. Lndwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I Jiménez y Cp. 
Se despacha par sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 31 312-1 B 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u a s . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp, 
Caibarlén: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, biyo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra fea" Pedro n, 26, plaza de Luz, 
131 312-1E 
GIRO IVÁ L E T R A -
CUBA N U M . 43, 
n ri 27 156-t E 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Eegla. 
F E R l l O C A E I Í I L E S . 
A D M I N I S T ñ A C I Ó N . 
Desde el día 20 del corriente regirln para los des-
pachos de mercancías que se trasporten de la Habana 
á Batabanó, con destino á los vapores dt- Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa de los Sres. Menéndez y romp , 
los precios de la tarifa máxima con el rel> jo de 15 por 
100, quedando auulads la tarifa especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa misma fecha los boletines de pasaje serán 
los mismoa que pe usan on general para los dem^s pa-
sajeros do Batabanó, y valen: 
E n primera... $ 2 20 
E n segunda ,, 1-65 
E n turcera „ 1-10 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento 
delpúblico. 
Habana, 9 de enero de 1891.—El Administrador. H . 
L . Izquierdo C 63 15-10 
Disolución de Sociedad y nuevo 
estaMccimieuto de ignal giro. 
Por mutuo convenio ha quedado disuelta la sociedad 
de Ahalam y Asam, que tenía su establecimiento--al-
macén de efectos do Asia, abierto en la calle de la Rei-
na 47. y con igual giro se establece en eí mismo local 
quo ha desocupado la extinguida dicha sociedad, Lok 
Sang, quien espera ser honrado con la misma confian-
za dispensada a los que han cesado. Lo que se i»nun-
ciapara conocimiento del público en general: 
Habana, 31 de diciembre de 1890, 
172 5-7 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los me-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mañana, 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Brea. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro número 26, plaza de Luz 
Se suplica á Tas personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues do te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento do 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
< 31 819 1K 
VAPOR 
O a i b a r i é r s 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
C á r d e n a s , S a g r a s y 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A MAGUA: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías idem idem , . . 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 








D E L O S 
FERROCABRiLES DE C / s l B A R M . 
S * CRBTABÍ A, 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
res accioeijstas para la Junta General extraordinaria 
que tondrá efecto á las doce del día siete de febrero 
^ -̂ ximo en las oñeinas de esta Empresa, Jesús Maiía 
W ^ objeto de presentar el proyecto de Estatutos 
de la CompaB.a J Ül?!'1^ aoéroa de éi lo ^ corres-
^EÍ 'dicha junta se reso'lve^ ^ ^i^efentdas 
de votos, debiendo hallarse presentes ó ito./Wi» / ; 
las dos terceras partes de la totalidad de las acíñoi. 
que forman el capital de ia Sociedad. 
Desde la primera publicacióa de este anuncio hasta 
el día de la Junta estnrá de manifiesto en las citadas 
oficinas el aludido proyecto de Estatutos, para ser e-
xaminado y estudiado por los señores socios que los 
soliciten. 
Habana, 5 de enero de 1891—If. A. Romero. 
C—50 Í5-6E 
m n m . 
B A N Q U E R O S 
w ^ A f t ^ * w ¿sa, 
S S Q U m A A M S H C A D B R E S . 
HACEN FAGOS POS. E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORJASANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , POH-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PARIS» B U R -
DEOS L Y O N , BAYONE, HAMBUROO, B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN. Bilí -
L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É INGIiESAS, B O -
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 
I 11751 1 B « - l A e 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas f pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R t O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
^ 1 , O B I S P O , 21 
Cn.'29 156-1 E 
P r e c i o d e p a s a j e e n t r e N u e v a T T o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of A l e x a n d r í a , Saratoga y Mfigara . 
i? a ? 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
P o r los vapores Y u c a t á n , Or izaba , Y u m u r í 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español, 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelto, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
n i o n » 17-ftP 
VAPORES GOS 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COMEOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
VAPOR "COSMFüE HERRERA" 
c a p i t á n D . B . V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de enero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres, D, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantásamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
H I D A I J O O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre Ne-w-Yorfe, 
Phiiadelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres», 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Eurcpa, asi 
O vrr.o •O'brá tndoe los pueblo» de TSepaSa y »•>"> vrcTin-
« * • 28 T** E 
COMPAÑIA D E L F K RUO 0 A l i l i l í . 
BE MATANZAS. 
AVISO A LOS SBES. ACCIOMSTAS. 
Bn el presente mes de enero se celebrará la junta 
general reglamentarla de esta Compañía, y deseando 
UD respetable número de señores accionistas qu.- se 
modifiquen algunos acuerdos de juntus an;eriijr:e y 
tratar además do asuntos importantes para el bien lie 
esta rica y próspera Emproea, suplican á sus conso-
cios no entreguen las cartas de representación para 
la citada junta sin ^nterar^e previ tmentede 1Í;S parti-
culares que en ella deben de tratarse, para lo cual 
pueden ocurrir todos los días háHies ae uua á cinco 
de la tarde á la casa calle de la Amargura número 31. 
Habana, 2 de enero de 1891 —Varios accionistas, 
1C7 15-4E 
Compañía del Ferrocarril de Hagua 
la (Trande. 
S E C R E S T A D I A . 
Por disposición dal Excmo, Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las doce del día 26 
del corriente en Ja calle del Baratillo número 5, para 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta ol dia 30 
de septiembre último y elegir "Ja Comisión glosadora 
de las cuentas dol último año social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo diapuetto en los artículos 27 
y 38 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con IO J socios que concurran, sea cual fuere su 
uúmero y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que iv» !o fueren con trt-.s meses de 
anticipación por lo róenos ai día Señalado. 
Habana, 2 ce e^ero de 1S91. Benigno del Monte. 
C45 19-4E 
;,ESA UNIDA 
Í3JÍJ t ^ l l l i E - l ^ i l o " v .yTcrt»-»L3c*o. 
Habiendo solicitado D. J o s é Gómez duplicado por 
extravío de los certificados n . 22,f^, por una acción 
n. 7,147, expedido en*24 de octubre de 1888, y n. 
21,172, por dos cupones n 4.823 de $210 y n . 4,140 de 
" expedido en 19 de octubre de 1819; ha dispuento 
el Sr. Presidente qua so publique en qninoe números 
del "D'ario de la Marina;" en el concepto de que 
transcurridos tres días del último anuncio sin que se 
hubiese presentado oposición, se expedirán los auplí-
cados solicitados, quedando anulados aquellos docn-
medtos. Habana, 18 de diciembre de 1690,—El Secre-




D E L E G A C I O N E N L A I S L A D E CUBA, 
Venciendo en 19 de enero próximo el cupón n, 18 
délos Billetes Hipotecarios do ea'a Isla, emisión de 
1886, se procederá •BI pago do 61 desde el expresado 
día- A 1 
E l pago, tanto de los cupones venmdoe, como de los 
billetes amortizados en el 189 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados sus valores ar-
compañados de doble factura talonaria, que se facili-
tará grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho aerán: de 8 á 10 de la ma-
ñana desde el 2 al 19 de enero, y trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y martes de cada 
semana excepción hecha siempre de los sábados y 
días de salida de vapor- correo para la Península. 
Habana, diciembre 31 de I890.--Los Delegados, M. 
Calvoy C*, Oficios 28. C 19*16 10-31 
A m o s . 
m m m m P O D É I S . 
He tenido por conveniente revocar to los los pode-
res ous como particular, y como Colector de Capella-
nÍ48 tenía conferidos al Dr D. Oscar de los Beyes, 
babiendo saiisfocbo al miemo los honorarios de sus 
servicios, hasta tos que por cualquier concepto puedan 
corresponderlc en las relaciones juradas quo se han 
hecho dirigir contra mí como Colector de Capellanías 
en el pleito seguido por D? Margarita Fornagneraa de 
Trotcha contra D. Oscar de los Kejes. D Mañano 
Riera, Procurador. D. Joné Inocencio, Capellán, y el 
Colector de Capellanías, do cuyas relaciones juradas 
tengo pedida la impugnación jurídica por estimar su-
mamente excesivos los honorarios que eu ellas se pi-
den, y se han depositado. 
Quedan asimilo revocados los poderes que tenía 
conferidos como cobrador y agente al Sr. I) . Francisco 
Diaz y Alonso, por estimarlo así conveniente á mis 
Habana, 8 do enero de 1891—AnacZeío Bedondo. 
331 4-9 
altos. 
H A C E N P A G r C S P O S C A B I . 1 Í . 
( H K A N L E T E A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y puobloí chico* y grande* da SepaBa, Islas 
Balearos y Canarias 
f» fUK 119,-1 A h ' 
8, O'REDL.L.Y 8, 
E S Q U I N A A M E R Ü A D B R E Í S . 
HACEN PAGOS POE E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » d © c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres; New-York, New-Oi-
leans, Milán. Turín, Roma, Veneoia, Florencia, Ña-
póles, Lisboa, Onorto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nanfee, Burdeos, Marsella. Lilla. L y o c 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &ti 
s 
Sobra todas las capitales y pueblos: sobro Palna d« 
Mallorca, Ibir.a, Mahón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara^ 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-Sp'íritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avils 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prínnlpe, 
Hn^rita». «t" On 30 15R-1 E 
AVISO. 
No admitirá carga después de las tres de la tarde. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Luz, J n S l 312-1B 
N. GlATS Y ^ 
1 0 8 , A G S - U I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A H G r X T R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orieans, Veracruz, Méjl 
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápoles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &? a í̂ como eobre toa&S las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É i m m C A N A R I A S 
Cuerpo Militar de í?rden Público. 
Debiendo adquirirse por este Cuerpo 1,000 camisas, 
200 capas v LSOO pares de botas para la fuerza del 
mismo; el di* 20 del presente y á las doce de su ma-
ñaua, se celebrará subasta pública en la callo de Cuba 
número 24, con el expro?a-^o fin y á cuyo efecto se ha-
llará constituida la Jnn ta Económica del Cuerpo; ha-
ciéndolo público por medio del presente para- que los 
?ñores contratistas que deseen tomar parte en la ex-
^resada subasta puedan presentar sus proposiciones 
«n pliegos cerrado», t -niendo presente que tanto los 
derechos que correspondan á la Hacienda como el im-
porte de este anuncio, será por cuenta del que adquie-
ra la contrata 
Habana, 8 de enero do 189',~E1 Capitán Ayudan-
te, Maximino Meana: ^ 9 
P A H A L . A Z A F R A 
Se admiten proposiciones de fletamento por una 
ma^i ÍQía goleta costera de poco calado, y porte de 
1000 sacos'ay.úcar, en Meroed núíbero 12, 
106 6d-4 6a-5 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-gura esquina á Oficios, Remisiones de bultos y en-
caraos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las viss Djás rápidas y seguras: hace entradas y 
despachos de mercancías, etc, en Aduanas y muelles. 
273 7-8 
S E C R E T A R I A , 
E l domingo 11 del mes próximo venidero, á la una 
de su tarde, se reunirá la Junta general, con objeto 
de hacer la entrega de Directiva, con arreglo á lo 
prescrito en el Reglamento do este Círculo, 
Lo que de orden del Excmo. Sr, Presidente se ha-
ce público para conocimiento do los señores socios, á 
quieees se recomienda la puntual asistencia, debiendo 
advertir que con sujeción al citado Reglamento, sola-
mente pueden tomar parte en la votación los señores 
socioa 5e número que lleven tres- meses perteneciendo 
á la Sociedad. 
Habana, ¿6 de diciembre de 1890,—El Secretario, 
Tosé Tolezano. C1973 la-27 r d 28 
Se suscribe en Neptuno 8, 
Nueva serie de la 
H i t o Mfersal M * 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
U ILÜSTRiM ARTISTICA 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias! 
1 SALON Di LA lOll i 
periódico quincenal indispensable pura las ía 
conteniendo figurines üuminades ir I 
de Parí». 
Todo por CU ATEO realss seisanaleai 
BfttKI # W 
H A B A N A , 
S A B Í . D O 10 Ü E EYEEO D E 1 8 9 1 . 
Los Comisionados. 
Dice L a L u c h a : " e l DIAJIIO SO esfaerza 
ahora en demostrar el respeto y las simpa-
t t aaque siempre le m e r e c i é r o n l a s Corpora-
ciones qne enviaron comisionados á M a -
d r i d , y por cuyas soluciones ha abogado." 
S e r í a i n ú t i l e m p e ñ o repet i r a l m a que siem-
b r e escribimos acerca de los comisionados 
en sentido s i m p á t i c o y favorable. Teuemos 
dicho que c i t a r í a m o s textos, si textos se 
nos e x i g í a n . Vamos á c i ta r textos. E n n ú e s 
t r o n ú m e r o correspondiente a l 30 de no 
viembre ú l t i m o , d e c í a m o s lo que sigue, d i -
r i g i é n d o n o s á nuestro estimado colega E l 
P a í s : "Recordamos y tenemos conciencia 
de habernos expresado sin reservas, con 
absoluta franqueza, en u n asunto en que 
nues t ra o p i n i ó n no ha t i tubeado u n mo-
mento. Nos satisface, nos halaga, como h a -
laga y satisface a l colega, que exista u n te 
rreno c o m ú n en que l a concordia de todos 
se realice, como ha venido á serlo el de los 
intereses e c o n ó m i c o s del p a í s , que para to -
dos son respetables, cuya defensa todos se 
proponen." Y a g r e g á b a m o s : 
Por ello mismo sostuvimos desde el p r i 
mer momento, l a tesis de que los comisio 
nados de las corporaciones l lamadas á i n 
formar a l Gobierno, d e b í a n mantenerse ale 
jados, por completo, de l a po l í t i c a , que to 
do lo envenena. Coincidimos felizmente en 
esa a p r e c i a c i ó n los p e r i ó d i c o s de diversas 
opiniones,- y no es E l P a í s el que con me 
nos calor sostiene lo que nosotros sostuvi 
mos. Dice á este p r o p ó s i t o , con referencia á 
aus amigos que, siendo Diputados á Cortes 
h a n aceptado el encargo de representar á 
algunas de esas Corporaciones, "que con-
servan y mantienen fuera de l a in fo rmac ión , 
todo su c a r á c t e r par lamentar io ." Y agrega: 
" S i las actuales Cortes—ponemos por caso 
—volv ie ran á reunirse, que no se r e u n i r á n , 
á ellas c o n c u r r i r í a n como Diputados p a r a 
sustentar todas nuestras ideas, sin dejar de 
actuar en l a i n f o r m a c i ó n , como comisiona 
dos circunscritos á u n mandato económico 
E n una palabra, son cosas distintas, sin ser 
cosas opuestas. E l mandato de comisionado 
es e c o n ó m i c o y n© pol í t i co . " Es lo mismo 
que nosotros h a b í a m o s dicho. Nos congra-
extiende su acc ión el Poder legislat ivo, se 
concreta, por decirlo as í , en el c í r cu lo de l a 
po l í t i c a , en el cual cada par t ido proclama 
sus soluciones y defiende sus doctrinas, con 
una a s p i r a c i ó n determinada por los idea-
les del mismo. 
L a segunda, ó sea l a mis ión de los dele-
gados de las Corporaciones económicas , co-
merciales ó industriales, es, por el contra-
r io , e x t r a ñ a , ajena, en absoluto á toda as-
p i r a c i ó n po l í t i ca , e x t r a ñ a , ajena á las solu-
ciones de par t ido. E n una in fo rmac ión que, 
en cierto sentido, puede calificarse de t é c -
nica, los comisionados no l levan, no deben 
l levar los exclusivismos de par t ido . V a n á 
exponer las necesidades puramente econó 
micas del p a í s , tales como entienden que 
son, las corporaciones que los han nombra-
do: V a n á proponer y solicitar su remedio, 
t a l como entiende que debe ser, esas mis^ 
mas corporaciones. 
¿ E n d ó n d e , pues, se encuentra el anta 
gonismo? De l a d i sc rec ión é intel igencia de 
los comisionados ha de esperarse con r a z ó n 
fundada, que s a b r á n mantener inquebran-
tablemente esa l í nea divisoria entre unas y 
otras funciones. L a po l í t i ca y sus compro-
misos han de estar, por completo, alejados 
de sus deliberaciones, acuerdos y cónsu l 
tas. 
Precisamente en esa independencia de 
todo cr i ter io estrecho de b a n d e r í a po l í t i ca 
h a b í a de encontrar l a comis ión su autor i 
dad para informar y proponer. E l l a le ase 
g u r a r á l a posibi l idad de interpretar debi 
damente las aspiraciones y los deseos de 
sus comitentes, en los t é r m i n o s en que es 
tos los han expresado, con re lac ión conore 
ta y ú n i c a á las necesidades económicas que 
experimenta el p a í s y cuya sa t i s facc ión 
urge. 
gurar las ideas que qe han sustentado en 
u n pe r iód ico , y es injusto a t r ibu i r le otras 
contrarias á ellas. 
Noticia oficial. 
E l Gobernador M i l i t a r de l a p rovinc ia de 
Pinar del Rio, ha par t ic ipado a l Gabinete 
Par t icular de la C a p i t a n í a General, que los 
individuos presos por el asalto y robo efec-
tuado en el ingenio Begoña, son los verda-
deros autores de dicho cr imen. 
Y tampoco esperamos para expresamos 
así , á que se eligieran los comisionados. A n 
tes de hacerse su nombramiento, h a b í a m o s 
dicho desde 1? de noviembre que nada se 
nos ocu r r í a que pudiera justificar la abs-
t enc ión de las corporaciones, a l l lamamien-
to que les h a c í a el Gobierno, y nos adelan-
tamos á contestar los argumentos que se 
presentaban: 
Se ha pensado por algunos que esa Inter-
venc ión de los representantes de las men-
cionadas sociedades, p o d í a envolver una á 
manera de e l iminación de aquella otra re-
p r e s e n t a c i ó n legal del p a í s que reside en 
sus Senadores y Diputados; y l legó á nues-
t r a noticia la peregrina especie, por algunos 
propalada, de que t a l l lamamiento por par-
te del Gobierno significaba l a creencia de 
és te , de que, divididos nuestros represen-
tantes en Cortes en dos fracciones, conse-
cuencia ineludible de la existencia aqu í de 
dos partidos pol í t icos , era llegada la hora 
t t í a m ^ d V e s e ^ c u e r d o ^ u e puede infundir | de prescindir de su voto, oyéndose el d é los 
Cámara de Comercio. 
Por u n á n i m e acuerdo de l a D i r ec t i va 
reunida anoche, ha d i r ig ido dicha Corpo 
rac ión , ayer de m a ñ a n a , el siguiente cable-
grama á su Delegado en M a d r i d : 
"Segundo Alvarez—Madr id . 
C á m a r a satisfecha de sus gestiones y de 
los d e m á s comisionados, agradece y devuel 
ve sa ludo—José ' Gener." 
A p r o p ó s i t o de l a C á m a r a Comercio, ayer 
á ú l t i m a hora rec ib ió esta C o r p o r a c i ó n , de 
su Delegado en Madr id , el siguiente cable 
grama: 
"Delegados Corporaciones de Cuba, por 
acuerdo u n á n i m e , d i r igen á V . E . el si 
g u í e n t e mensaje, rogando que lo circule á l o s 
respectivos Centros y á l a Prensa.—Confir-
mada l a suspens ión del Arancel , ofreciendo 
consultar nuevo proyecto.—Concedida p r ó 
rroga cobranza impuesto indus t r ia l a z ú c a -
res y mieles.—Se d i c t a r á n Reales Ordenes 
asuntos Aduana. — Problemas esenciales 
reservada reso luc ión hasta p r ó x i m a s Cortes 
declarando Gobierno b u s c a r á soluciones 
h a r m ó n i c a s . — A g í t a n s e defensores intere 
ses privilegiados opuestos á las reformas 
u n á n i m e s solicitadas por Centros de Cuba 
Necesario mantener a h í op in ión unida 
prestando su concurso.—Active toda clase 
de partidos y elementos del p a í s para sos 
tener ante el Gobierno en las nuevas Cor 
tes soluciones económicas comunes á Cor 
poraciones Cuba. F i r m a n siete Delega 
dos.—Alvares. 
esperanzas de é x i t o para l a empresa que á 
los comisionados se confía. 
Y de t a l manera esa verdad se impone 
que, sin previo concierto de pareceres, a-
quel lo que constitucionales y autonomjata: 
autonomistas y c o n s t i t u c i ó n 0 ] ^ J e c l a r á b a -
mos a q u í , y p r o p o n í a l a como consejo á 
loa representsntes de las corporaciones de 
c a r á c t e r económico , del p a í s , que han sido 
consultadas, lo pensaban y lo expresaban 
en M a d r i d cuantos con imparcial idad y 
buen deseo, se han preocupado allí de nues-
t r a s i tuac ión . 
A los lectores del DIARIO DE MARI-
NA habremos de recordarles lo que escr ib ía , 
recientemente, uno de nuestros d i s t i ngu i -
dos corresponsales en la Corte, no sólo co-
mo e x p r e s i ó n de su par t icular sentir y pa-
recer, sino como impres ión recogida de una 
extensa ó importante conferencia celebrada 
con el i lustre estadista que hoy preside el 
Consejo de Minis t ros . Estaba, pues, en lo 
conciencia de todos, que, despojada la i n 
fo rmac ión que va á realizarse, de todo ca-
r á c t e r pol í t ico , reducida al estudio y exa-
men de loa problemas económicos plantea-
dos entre nosotros, p o d r á ser fructuosa, ha 
b r á de serlo. 
Experimentamos una v i v a sa t i s facc ión al 
consignar que autorizados informes nos 
permiten asegurar que en i d é n t i c o e sp í r i t u 
abundan los mismos señores comisionados 
que abandonan hoy nuestras playas, guia 
dos del deseo de obtener para la i s l a de 
Cuba y su p roducc ión , el amparo que mere 
cen, y la eficaz coope rac ión de los Poderes 
púb l i cos . Sabemos, á u n pensamos que así 
lo h a r á n conocer en púb l i co documento, 
que loa comisionadoa tienen c o n t r a í d o en-
t re sí el compromiso de permanecer, en el 
d e s e m p e ñ o de su cometido, e x t r a ñ o s á to-
do esp í r i tu de par t ido ó de escuela; de re-
presentar fielmente la a sp i r ac ión de las 
corporaciones que lea han conferido su 
mandato; de mantener la unidad de sus 
gestiones, en todos aquellos extremos en 
que esas mismas corporaciones convienen; 
p r o p ó s i t o s que á la de l egac ión presidie-
ron . 
R é s t a n o s solamente hacer votos a l cielo 
por el é x i t o de sus gestiones. Pero antea 
de darles nuestra afectuosa despedida, sóa-
nos permi t ido t a m b i é n el consignar una 
ind icac ión g e n é r i c a que m á s que á ellos, 
va encaminada á todo el p a í s que aguarda 
con impaciencia el resultado de l a Informa-
ción. V a n á M a d r i d nuestros comisionados 
á proponer fó rmulas de concierto de todos 
los Intereses nacionales, ninguno de loa 
cuales debe ser desatendido n i desprecia-
do. V a n á solicitar de los Poderes púb l i -
cos eficaz p ro tecc ión para nuestra agrlcul 
tura , para nuestra Industr ia, para nuestro 
comercio, que son t a m b i é n comercio, in -
dustr ia y agr icul tura de E s p a ñ a , de la glo 
riosa nac ión de que somos parte integran-
te. No les lleva n i puede llevarles espír i -
t u de antagonismo n i sentimiento ego ís ta 
de con t r ad icc ión . L l e g a r á n , si se nos per-
mite la frase, á casa de sus hermanos; 
ellos como á hermanos los r e c i b i r á n . Que 
en ese esp í r i tu de concordia y h a r m o n í a to-
dos se mantengan, es lo que debemos de-
sear; y que, de esta consulta á los Intereses 
perjudicados por una s i tuac ión económica 
difícil, resulte aquella que sea m á s benefl 
cioaa para l a patr ia , que es lo mismo el te 
r r l to r lo peninsular que eata querida t ierra 
de Cuba. 
E n el n ú m e r o del 25 de noviembre d á b a 
mos cuenta de que quedaban vencidas laa 
diflcultadea que se h a b í a n preaentado para 
el viaje de los comisionados, por r a z ó n de 
sus dudas acerca do l a e x t e n s i ó n del en-
cargo que se les confiaba, y dec íamos: 
Breves reflexiones vamos á formular, con 
este mot ivo , que, en realidad, no se rán m á s 
que r e p r o d u c c i ó n de las que dejamos he-
chas en anteriores a r t í cu los , en que hemos 
t ra tado del nombramiento de la Comisión. 
Este, en nuestro entender, y hoy debemos 
repetir lo, porque vemos que muchos insis-
ten en la e r rónea idea, no envuelve la m á s 
l igera descons iderac ión para la repiesenta-
clón en Cortes de estas provincias SI ta l 
fuera ¿ h a b r í a n de aceptar el encargo los 
señores Diputados que en l a Comisión figu 
ran? Es menester s e ñ a l a r la diferencia subs 
tancial que existe entre la mis ión que se 
confia á los Senadorea y Diputadoa de la 
nac ión , y la que l levan loa representantes 
de las Corporaciones, á quienes se hizo la 
inv i t ac ión por parte del Gobierno. L a p r i 
mera, la mis ión de los representantes en 
Cortee, aun cuando abraza todos los ó r d e 
nes de la v ida y ac t iv idad social, á los que 
FOLLETIN. 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO 
NOVELA ESCRITA EN PRANCÍS 
POK 
F O H T I T N É D E B O l S a O B E l T , 
Esta novela se halla de venta en la libreiía 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
(Contim'ca.) 
—Aque l Sileno, ¿no es el notario del Sr 
de Maugars? 
— S í — m u r m u r ó Guy;—vamos por otro la 
do; no le h a r í a gracia ninguna el vernos, y 
a d e m á s hablaremos mejor a l l á lejos, 
tiene usted que decirme? 
— V o y a l l á . Se t r a ta precisamente del 
Sr. de Mangara. ¿ U s t e d lo conoce mucho? 
—Hombre, tanto como mucho, no le co 
nozco. Tengo u n t í o que mantiene con él 
estrechas relaciones; mejor dicho, qne las 
ha mantenido, pues m i t í o no vive en Pa 
rís. 
— ¿ H a asistido usted esta m a ñ a n a a l ma 
t r imonlo de la s e ñ o r i t a de Maugars, en la 
Tr in idad? 
— S í . T a m b i é n Busserolles estuvo. 
—Me ha parecido mejor d i r i g i r m e á us-
ted para el asunto de que se t r a t a . ¿ E s t u -
vo usted en casa del Sr. de Maugars dea-
puóa de l a ceremonia? 
—No. Solamente fu i invitado para l a 
iglesia. 
—Entonces, ¿us t ed no sabe una palabra 
de lo que pasó? 
—Estoy en ayunas de todo . 
intereses de aquellas co loe í iv idades cuyo 
porvenir se e s t á ÚQbatlendo en estos mo-
mentos. A lo que han agregado los m á s 
suspicaces que, disueltas moralmente las 
Cortes, d e s p u é s de l a crisis de ju l i o ; pen-
diente la convocatoria de u n nuevo Parla-
mento; no renovada, por consiguiente, to-
d a v í a en las fuentes del sufragio, l a verda-
dera r e p r e s e n t a c i ó n actual del pa í s ; demo-
r á n d o s e por plazo cuyo t é r m i n o a ú n no pue-
de fijarse, la convocatoria á las elecciones; y 
hasta indecisa l a resolución acerca de la ma-
nera y forma en que estas h a b r á n de cele-
brarse; t a l vez e n t e n d e r á el Gobierno de S. 
M que han de ser m e j o r e s i n t é r p r e t e s de l a 
opinión, aquellos que ahora designen, sin 
p é r d i d a de tiempo, las corporaciones, como 
delegados para l levar su voz en los debates 
que se desea plantear, respecto de nuestras 
nocealdadea actualea. 
No pensamos así . Bajo el punto de vista 
legal, nuestra r ep re sen t ac ión en Cortes 
subsiste, y l a vemos funcionar, ya que no 
en loa e scaños de las C á m a r a s , ahora cerra-
das, por lo menos en reuniones en que cada 
cual expone sus e p í m o n e s y conceptos. E l 
Gobierno de S. M . no puede negarla el de-
recho de exponer aquello que cree conve-
niente; y someter lo que exponga á deteni-
do y maduro estudio. 
Pero ello no obsta á la convocatoria ó 
llamamiento de que se t ra ta Porque no 
en circunstancias transitorias como laa que 
hoy atraviesa nuestra pol í t ica nacional, por 
v i r t u d de la t r ans fo rmac ión del Gobierno 
responsable, quo demanda la convocatoria 
p róx ima de las Cortes, sino en circunstan-
cias normales, cuando m á s fuertea han po-
dido conalderarse loa Gobiernos, en plena 
act ividad parlamentaria, se han hecho 
Igualea llamamientos á la r e p r e a e n t a c i ó n 
de determinadoa intereses á que pudieran 
afectar estas ó las otras resoluciones legis-
lativas. Y as í ha eucedido, a ú n en el caso 
de presentarse la d ipu t ac ión de determina-
das provinciaa, en apretado haz, no obs-
tante la diversidad de procedencias. 
— T n t ^ n f - Q Q a nnnnarf.W-aan AJemapIa Ó COU 
Francia tratados de comercio. L a repre-
sen tac ión en Cortes de las provincias cata-
lanas, por ejemplo, r e p r e s e n t a c i ó n t an u n i -
da y compacta que l a d i s t inc ión de matices 
no Introduce en su seno divergencia de ac-
titudes, en lo que reapecta á los Intereses 
catalanes, confundiéndose en una misma 
asp i rac ión el conservador y el rodlcal , e l 
monárqu ico y el republicano; la represen 
tac lón en Cortes de las provincias c á t a l a 
ñ a s no ofrece el e spec tácu lo de diferencias 
más ó menos profundas. Todos son unos 
ante el i n t e ré s común . Sin embargo, las 
corporaciones locales son oidas, concurren 
sus representantes á laa conferencias que se 
celebran, con el fin de llegar á un perfecto 
conocimiento del asunto 
Como ás t e , podr í amoa citar otros muchos 
casos. ¿Qué son, en definitiva, las l lama-
das informaciones agr ícolas , arancelarias y 
otras? 
Hay que tener en cuenta, a d e m á s , que 
así como para la formación del Código Ci 
v i l , se oyó previamente la opinión de laa 
comisiones y corporaciones que pudieran 
representar la asp i rac ión de laa provincias 
á quienes afectaba el proyecto de unificar la 
legislación españo la , sin que eato molestara 
en lo m á s mín imo la susceptibilidad de los 
Senadores y Diputados de esas provincias, 
n i de las d e m á s de la nación, encargados de 
acordar el texto definitivo del Código, bajo 
la sanción de la Corona, puesto que se t ra-
taba de l levar á la obra común, e l ju ic io 
técnico y pericial; aaí t a m b i é n hoy p o d í a 
convenir que un parecer pericial y t écn ico 
se d é á conocer, en las cuestiones que se 
debaten; y ese parecer corresponde emitir-
lo á las corporacionea á las que se ha con-
vocado. 
No encontramos r a z ó n alguna n i argu-
mento que noa convenza de que á ese l l a -
mamiento á dichas corporaciones no deba 
corresponderse por estas. Creemos que co-
r re sponderán . ¿Cómo no h a b í a n de hacer-
lo corporaciones tan pa t r i ó t i ca s y dignas? 
Nosotros entendemos que ninguna de ellas 
se n e g a r á á concurrir á la obra á que se la 
convoca. Estos puestos de honor, no pue-
den renunciarse, p e r q u é es obligatorio el 
acudir á ellos. 
No concebimos just if icación máa cumpl i -
da de nuestra ac t i tud constante, en favor 
de la comisión y de los comisionados, desde 
que se t r a t ó de su nombramiento hasta su 
embarque para i r á cumplir su encargo 
No exigimos de nuestros adversarios en la 
prensa benevolencia; pero creemos poder 
reclamar justicia; de just icia ea el no deefi 
pero ¿qué 
fué lo que paaó? 
—Querido mío , haga usted el favor de j temente á P a r í s , ha sido detenido en el 
y de decirme luego lo que piensa del as in to . 
Y al hablar así Métel sacó del bolsillo 
ana cartera do la que t omó un papel dobla-
do en cuatro dobleces que e n t r e g ó á Bau-
srú 
—Pero ¿es para mí eata c a r t a ? — p r e g u n t ó 
Guy, muy admirado. 
—No, pero me parece que su lectura ha 
de interesar á usted. Léa l a , haga el favor; 
sólo q u e . , . . . a p a r t é m o n o s un poco de esta 
batahola. Mire usted, en este r incón hay 
un banco que nos viene de perillas j^ara 
cambiar impresiones acerca de este curioso 
documento. 
Guy se dejó l levar al fondo de un hemicl-
dio donde acostumbran detenerse los pa-
seantes que quieren abarcar de una ojeada 
el animado panorama del paseo circular. 
Cuando cesan los bailes es d i s p u t a d í s i m o 
aquel sitio; pero conforme se lanzan á la a-
rena laa cuadril las tempestuosas, fórmase 
n él el vac ío , y aquel era precisamente uno 
de estos momentoa. Todoa los paaeantea 
hab ían ido á engrosar los grupos que ro 
deaban á laa princesas de las piernas al ai-
re y de las piruetas. 
—Lea usted, lea usted, Baiatrú, y d í g a m e 
francamente su opinión—dijo Métel . 
B a u t t ü , cada vez m á s in t r igado, desdo-
bló el papel y leyó á media voz, en ese tono 
en que es costumbre leer ante otra persona 
un documento sobre el que hay que emit i r 
opin ión . 
" U n gran escánda lo en el horizonte del 
g ran mundo. 
" D e a p u é a d é l a ce lebrac ión de un b r i l l an -
te matr imonio, acto que se verificó eata ma-
ana en una iglesia del bar r io de la Chau-
s s é e - d ' A n t l n , ha tenido lugar u n suceso por 
todo extremo grave y extraordinario. E l 
rec ién casado, un caballero llegado recien 
Sociedad Protectora délos Niños, 
Esta benéfica in s t i t uc ión , que sin embar 
go de la modesta esfera en que gira,TeaTízá 
inapreciables y numerosos actos benéficos 
entre los n iños pobres, merced a l celo reco-
mendable de las dignas damas que compo-
nen su Consejo de S e ñ o r a s , á los esfuerzos 
de su Direc t iva y á l a nunca desmentida 
generosidad de este vecindario, puede estar 
satisfecha de su obra, que a d q u i r i r á nuevo 
ensanche y mayor importancia desde la se-
mana p r ó x i m a . 
E l Inmediato domingo 11, á las cuatro de 
la tarde, s e r á bendecida por nuestro querido 
y respetable Obispo Diocesano, la casa calle 
de Kevillagigedo, n ú m e r o 12, cedida g r á t l s 
por t é r m i n o de un a ñ o , por el conocido pro-
pietario Sr. D . Gregorio Palacio, para que 
airva de alivio y refugio á loa n i ñ o s desam-
parados que la Sociedad acoja bajo su p ro -
tección. Por lo pronto, la casa s e r á refugio 
de dichos niños . A par que la generosidad 
del Sr. Palacio, han concurrido á esta obra, 
á ruegos de laa Señoras del Consejo, m u -
choa comerciantes, facilitando los objetos 
necesarios para la referida Ins ta lac ión . 
L a Direct iva de l a Sociedad Protectora 
de los Niños , que quiere sean conocidos los 
trabajos realizados, i nv i t a á las personas 
caritativas y á cuantos quieran favorecerla 
con su asistencia, á ese acto solemne, que 
r e a l z a r á con su presencia y s a n c i o n a r á con 
su santa bendic ión , nuestro digno y querido 
Prelado, siempre dispuesto á favorecer toda 
obra benéfica y cristiana. 
He a q u í l a l is ta de los efeotoa donadoa 
para l a Ins ta lac ión de la expresada casa re-
fugio: 
Sres. Soto y C!: una bomba para pozo, 
con su cañe r í a y chupador; un llamador de 
bronce y un candado. 
Sra. Viuda de Abascal: 4 latas pinturas, 
marca Dos Leones. 
Sres. Presa y Torre: 2 latas p in tu ra azul; 
una i d . amaril la; 6 libras i d . colorada; me-
día orrobo, ag-aaiiáe. Lusa oacvrbao arroba 
aceite quemado. 
Sr. D . Jorge F e r r á n : 4 brochas n? 3; 2 i d . 
n? 2; 2 pinceles. 
Sres. Urquiola , D í a z y Ca.: 4 hornil las; 2 
ollas hierro. 
Sres. Araluce, M a r t í n e z y C I : 2 sartenes; 
un mortero; 2 cacerolas; un c u c h a r ó n ; una 
espumadera; una tenaza; una par r i l la , un 
fuelle p e q u e ñ o ; 2 cubos; 2 lebril los zinc; 2 
cuchillos cocina; una hachita; 4 varas te la 
me tá l i ca . 
Sr. D . A n d r é s del Rio P é r e z : toda la ma-
dera que se ha necesitado. 
Sr. D . J o a q u í n Laudo: 10 losas i s leñas ; 
10 losetas de Hamburgo. 
Sr. D . Antonio C. Te l l e r í a : 14 losas isle-
ñ a s . 
La fundación de nuestra Academia 
de Ciencias. 
Con motivo de la sentida muerte del dis-
tinguido módico Dr . D . Nicolás J . G u t i é -
rrez, presidente hasta su ía l lec imlento de 
la Real Academia de Ciencias Méd icas de 
eata ciudad, ha publicado nuestro colega 
E l P a í s , suscrita por el D r . A . B . , una inte 
rosante carta encaminada á demostrar en 
primer t é r m i n o que el D r . Gu t i é r r ez fué el 
fundador de la ilustre corporac ión que pre 
sidió hasta su muerte. 
Nada t e n d r í a m o s que a ñ a d i r á lo mani 
featado por el D r . A . B . respecto de este 
part icular , si no expresase en la misma car 
ta sus temores de que la poateridad no t u 
viese documentos en que asesorarse de la 
justa gloria que co r respond ía a l insigne no 
nagenario que con pena de cuantos le ad 
miraron nos acaba de abandonar para siem 
pre. 
Á borrar esoa temores con las miamaa 
palabras del D r . Gu t i é r r ez en au discurso 
inagural en 1861, se dir igen estas l íneas 
Helas aqu í : " L l e g ó por fin el momento que 
" tanto ansiaba m i co razón y por el que he 
"anhelado tan largo tiempo. L l e g ó por fin, 
" señorea , que l a Real Academia de Clen-
"ciaa Médicas , F ía icas y Naturalea que por 
"dos vecea tuve l a idea de fundar en esta 
"ciudad, se inaugura hoy bajo la pro tecc ión 
"aoberana, siempre p ród iga cuando se dis 
"pensa en beneficio de los habitantes de es 
" t a A n t i l l a ; y bajo los auxilios t a m b i é n de 
"vosotros, queridos c o m p a ñ e r o s , que cono-
ciendo el bien y l a u t i l i d a d que ha de re-
portar la Is la de esta asoc iac ión científica, 
os h a b é i s unido á mí con dec is ión y entu-
'slasmo para cu l t ivar un campo que, virgen 
hasta el presente, of recerá óp imos y abun-
dantes frutos con que satisfacer las nece-
'sldades de l a humanidad doliente, y enri-
quecer la ciencia á que nos hemos dedlca-
'do con amor santo. Este momento, que 
inaugura t a m b i é n una nueva era para la 
'Medicina en esta Is la , me es tanto m á s 
'grato y satisfactorio, cuanto m á s dudoso 
'me p a r e c i ó alcanzarlo; a s í por no haber 
'podido l levar á cabo l a i n s t a l a c i ó n de esta 
'Academia, cuando por pr imera vez la i n 
' t e n t é en u n i ó n del D r . D . Francisco Alonso 
" y F e r n á n d e z , como por haber pasado m á s 
"de tres a ñ o s sin que se resolviese l a nueva 
'instancia, que en consorcio de m i amigo y 
' c o m p a ñ e r o el D r . D . R a m ó n Zambrana 
" e l e v é a l Trono , no obstante los buenos i n 
'formes en que este Supremo Gobierno se 
"a i rv ló apoyar l a sol ic i tud. E n medio del 
"contento y del entusiasmo que este acto 
"me inspira, y a l ver ya realizados mis m á s 
"ardientes deseos, bien pudiera exclamar 
'con el anciano del Templo de Jerusalem 
"teniendo en sus brazos a l Mes ías , por quien 
tanto h a b í a suspirado: Señor , despide a-
" h o r a á tu siervo. Sí , señores , porque he 
' temido mor i r antes de haber podido llegar 
" á m i pa t r ia una in s t i t uc ión ú t i l , provecho 
"sa, necesaria, y ofrecer á la ciencia que 
" a b r a c ó con fe, y he ejercido con amor y 
"entueiasmo, este homenaje de g ra t i t ud y 
"de agradecimiento." 
M á s adelante dice: "Poner los cimientos 
"de este monumento, de g lor ía para la cien 
"c í a , de u t i l i dad para el p a í s , es el objeto 
"de l a presente solemnidad. T ó c a m e la 
"buena suerte de colocar l a pr imer piedra, 
"piedra que he venido labrando por largos 
" u ñ o s , á impulso de m i amor por el bien de 
" l a Ciencia y de mis semejantes. Pero nun-
"ca p r e n d i ó en mí la idea de ocupar en ella 
" lugar t an distinguido. No eran posibles 
"eatas aspiraciones el a ñ o 1826, cuando me 
"propuse formarla la vez primera; por que 
"entonces era joven aún , empezaba á ejer 
"cer la profesión, y ca rec ía de conocimigír-
"tos, de experiencia y c& opinión púb l i ca 
" N o las tuve tampoco hace cuatro a ñ o s 
"cuando por segunda vez volví á promo 
"verla; por que á m i edad, con poca salud 
" y en momentos de estarme separando del 
"ejercicio penoso de la profes ión, aunque 
"me sobra entusiasmo y t a m b i é n corazón 
"para alojaren él la humanidad toda, fál-
"tame el vigor y la act ividad de los años 
"para ponerme a l frente de una asociac ión 
"que por ser nueva-en el pa í s ha de presen 
" ta r g r a n d e s ' o b s t á c u l o s , penosos trabajos 
" y dificultades sin t é r m i n o , para hacerla 
"marchar tr iunfante h á c i a el objeto de 
"su c reac ión . " 
Con lo transcrito queda demostrado 
consta en loa Anales (1) de la Corporac ión 
merced al diacurso le ído por el Dr . Gut ló 
rrez en presencia del Gobernador General 
de la Is la que p res id ió el acto, de todos los 
Académicos y de numeroso públ ico , que al 
Dr . G u t i é r r e z corresponde por entero la 
idea y su perfecta rea l izac ión bajo los aus 
picios del Gobierno de S. M . D * Isabel I I 
Las palabras sinceras del sabio fundador 
de la b e n e m é r i t a Ins t i t uc ión , revelan á las 
claras su entusiasmo por la ciencia, ain el 
cual no ae realizan obras tan meritoriaa en 
pro de su adelanto y afianzamiento. Hoy 
que la Corporación ha quedado h u é r f a n a 
por su fallecimiento, ea la oportunidad de 
recordar au devoción por ella para qne loa 
llamados á designarle sucesor, se inspiren 
en la fe y amor e n t r a ñ a b l e que en él se des 
bordaba a l ocuparse del porvenir de la Ins 
t i tuc ión . 
Si la muerte no hubiera arrebatado pre 
maturamente al Dr . D . Antonio Mestre, Se 
cretario por largo tiempo de la misma y su 
mentor reconocido, la sucesión del Dr . Gu 
t ié r rez en la Presidencia del Cuerpo Médico 
consultivo, se impon ía por sí sola; pero en 
la actualidad no es fácil predecir qu ién ocu 
pard ol sitifti vacante por l a muerte del an 
clano fundador. 
E n corporaciones de esta índole todos sus 
miembros son dignos y competentea para 
ocupar la presidencia; son elegidoa por ana 
mér i tos científicos y á u n cuando pudiese 
haber discrepancia en el n ú m e r o de estos 
mér i tos entre todos, es lo cierto, como he 
mos dicho, que cada cual los tiene suficlen 
tes para el puesto: no obstante, en laa ao 
ciodadea científicas hay siempre un n ú m e r o 
de individuos asiduos, laboriosos por tem 
peramento y entuslaataa por naturaleza 
entre óatoe se hace por regla general la 
elección del presidente. Nuestra Corpora 
ción Módica oficial no difiere en este punto 
de las d e m á s sociedades sabias y tampoco 
hab ía de cambiar los procedimientos que se 
adoptan en todas partes. Como la antigua 
gene rac ión de hombres de ciencia casi se ha 
extinguido en el Dr . G u t i é r r e z , en la nue 
va necesita hacer la Academia su elección 
á fin de investir al que la ha de regir, del 
vigor de l a juventud , siquiera sea relat iva 
y de los atributos del progreso á que tienen 
que rendir culto perpetuo las instituciones 
de su índole . 
No terminaremos sin hacer constar que 
nos asociamos a l p ropós i to del D r . A . B . en 
lo que se refiere á proclamar los derechos 
del sabio maestro y que sólo hemos procu-
rado demostrar lo garantido que se encuen-
t ran en los Anales de la Corporac ión y en 
otras publicaciones que no hemos cre ído 
necesario citar. 
el domicilio del padre de és ta , el Sr, Conde 
de X y conducido al Depós i to . 
" E l personaje en cues t ión se hace l lamar 
por un nombre que no le pertenece; y según 
ae dice, era buscado hace tiempo; pero no 
pudo hacerse constar su ident idad hasta el 
d ía de ayer, demasiado tarde para la i lus 
tro familia con la cual acaba de ligarse. 
" S e g ú n parece, se le acusa do en robo co-
metido hace ya muchos años . L a instruc-
ción va á abrirse de nuevo, y el asunto se 
ve rá ante loa juradoa dentro de pocos 
d í a s . " 
—Bueno; ¿y q u é ? — p r e g u n t ó B a u t r ú , que 
no acaba de comprender. 
—¿Qué?—gri tó Méte l , ¿pues no compren-
de usted que se t ra ta del yerno del Sr. Mau-
leer esta carta t an e x t r a ñ a que tengo aqnf, I momento mismo de entrar con eu esposa en 
—Quite usted a l lá , Métel ; esa suposición 
es absurda. Yo he estado en la T r in idad 
hasta el final de la ceremonia, y puedo ese-
gurar á usted que no han preso á nadie. 
—En la iglesia, tiene usted razón pero ua-
ted no s a b r á una palabra de lo que ha suce-
dido después . Usted mismo acaba de de-
cirme que no ha ido á casa del Conde. 
—¡De modo que usted da c réd i to á esa 
historia r idicula! 
—¿Qué quiere usted que le diga? creo en 
ella y no creo. Soy periodista y m i obliga-
ción ea adquir ir noticlaa. 
—De manera; ¿que la carta ha aido d i r i -
gida al per iódico? 
—Sí, a l per iódico; la echaron en el buzón , 
y á la verdad me sorp rend ió mucho su lec-
tura. F i g ú r e s e usted que precisamente aca-
baba de escribir un par de cuartillas dando 
cuenta del matrimonio del señor d 'Ea te l án 
con la señor i t a Magdalena de Maugars, des-
oribieodo laa toilettes y citando las notabi l i -
dades ü iegan tes que hab ían asistido; por 
c ieno gue no me olvidaba ds usted. Y me 
temo mucho que esa obra maestra de l i t e -
Encuentro. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Part icular de la C a p i t a n í a General, en un 
reconocimiento practicado á las seis de la 
m a ñ a n a del jueves, por fuerza á las 6 r 
denes del teniente coronel Sr. Tejada, en 
el c u a r t ó n del Agu i l a , hubo encuentro con 
cinco bandidos, raaultando herido de bala 
en la cabeza el segundo teniente D . Fran 
cisco Valladarea. 
E n la persecución que se les hizo á los 
bandidos les fueron ocupados dos caballos 
( i j Anales de la Beal Academia de Ciencias 
Médicas, Físicas y Naturales de la Habana. To-
mo IV 
ra tura descriptiva se quede para siempre 
inédi ta , pues m i dh'ector no quiere inser 
i.;! rla ha&ta haber obtenido m á s amplios y 
seguros informes. 
—Le asoguro á usted que me aturde to 
do eso. ¡Un per iódico serio como el de us-
ted hacer caso, bajo la fe de un anón imo, 
do Femejantes paparruchas! De modo que, 
según veo, ¿bas t a inventar una ru indad 
cualquiera y echarla en el buzón de su pe-
riódico para que se crean ustedes autoriza-
dos para publicarla? 
—Dispense usted, señor de B a u t r ú — c o n -
tes tó algo resentido Mé te l—todav ía no he-
mos publicado nada y seguramente na 
da publicaremos hasta no saber á que ate-
nernos. Diariamente recibimos comunica-
cionea de este género que no utilizamos has-
ta estar bien seguros de no ser juguete de 
un malintencionado cualquiera. 
— D e b í a n ustedes arrojarlas a l fuego. 
—Pero no sin habernos asegurado antes 
de la falsedad de la noticia F i g ú r e s e , que-
rido Guy, que noa encontramos entre dos 
escollos igualmente peligroaoa. Si la inser-
tamos, podemos atraernos un proceso c r i -
minal , y si no la insertamos, dejamos de 
dar al públ ico una noticia importante; y ya 
sabe usted que lo que el públ ico quiere son 
noticias, y cuanto de máa sensac ión sean, 
más . 
—De donde se sigue que en caso de d u -
da 
—Procuraremos adquir ir informes verda-
deros. Y aseguro á usted que en este asun-
to de ahora, particularmente, he procura • 
do conducirme con la astucia de la serpien-
te. Cosa muy natural , después de todo. Yo 
sabia que us í ed m a n t e n í a relaciones con el 
t-eñor de Maugars, y por esto ha que queri-
do consultar el caso con usted. 
—¿Y q u é quiere usted que yo le aconseje? 
Esta carta no tiene sentido c o m ú n . Vea usr 
varios objetos. Han sido detenidos por 
ese auceso siete Individuos, que fueron pues-
tos á d isposic ión del Sr. Comandante M i l i -
tar de G ü i n e s . 
Accidente desgraciado. 
E l Alcalde Munic ipa l de Melena del Sur, 
eu telegrama del 8, dice a l Gobierno Qece 
ra l , que á las doce y media del dia hizo ex-
plosión un ñ u s de la caldera de l a m á q u i n a 
del ingenio Merced i í a s , resultando l a muerte 
de u n operario y heridos diez m á s , algunoa 
de gravedad. 
E l Sr. T r i l l o , Alcalde M u n i c i p a l , se ha l l a 
constituido en el lugar del suceso y se han 
prestado toda claae de auxil ios para l a aais-
tencia de los heridos. 
Captaras. 
E l Gobernador C iv i l de Matanzas, en te-
legrama de jueves, par t ic ipa a l Gober-
nador General de esta Isla, que el cela-
dor de Guamacaro en u n i ó n de los guardias 
gubernativos á sus ó r d e n e s , detuvo en l a 
noche del mié rco le s á un indiv iduo nombra-
do Pedro H e r n á n d e z Mederos, por ser uno 
de los autores del asalto, robo y homicidio 
en despoblado, perpetrado en la persona de 
un t a l Expós i t o , que v e n d í a billetes y pron-
daa en el t é r m i n o municipal de B o l o n d r ó n , 
y cuyo crimen se comet ió h a b r á como u n 
a ñ o . 
E l detenido se halla convicto y confeso, 
de el cr imen, por cuyo mot ivo ha sido 
puesto á diaposición de la autor idad m i l i -
tar, que instruye el correspondiente proce-
so, para el exclarecimiento de dicho del i to. 
E l teniente de laa guerril las de San 
Quint ín , D . Manuel Suevos, en un ión del 
celador municipal y pol ic ía de Palmil las , 
c a p t u r ó a l moreno Aniceto Mesa, por apa-
recer como autor del incendio ocurrido hace 
poco en el ingenio Mercedes. 
E l capturado fué entregado al Sr. Juez 
Municipal de Mangui to , para procederae á 




CBSÍHS» E»nano'c , 
En laa eleccionea celebradas ú l t i m a m e n t e 
por varios Casinos E s p a ñ o l e s de esta Isla, 
han resultado elegidas las siguientea Direc-
tivas: 
P u e r t o - P r í n c i p e . 
Presidente honorario. 
Excmo. Sr. D . J o s é Alvarez Florez. 
Presidente. 
D . Santiago Perdiguer, (reelecto). 
Vice. 
D . J o s é Rodr íguez Linarea, (reelecto). 
Secretario. 
D . Eleuterio Soto Raliegoa, (reelecto). 
Vice. 
D . Juan F . R e m a n í , (reelecto). 
Tesorero. 
D . Antonio Sala, (reelecto). 
Vice. 
D. Ange l Sebrango, (electo). 
Vocales. 
D. Juan Gonzá lez Celia, (electo). 
R a m ó n Gonzá lez Rojo, (reelecto). 
Salvador Ar izón, (reelecto). 
Juan Bilbao, (electo). 
Dr . D. Felipe Sebrango, (electo). 
D . Luía de S á r r a g a , (reelecto). 
. . Celeatino R. Maribona, (reelecto). 
Gregorio Saez, (reelecto). 
Suplentes. 
D . T o m á a Ruiz P é r e z , (reelecto). 
. . J o s é F e r r í n , (eleotoi. 
Alberto W . Blanco, ( i d ) 
Florentino Gonzá lez , (id.) 
. . Senén González Argud ín , ( id.) 
. . Francisco J i m é n e z , (id.) 
Eduardo Piqueras, (Id.) 
. . Daniel Valero, (id.) 
I s a b e l a de S a g u a . 
Presidente honorario. 
Excmo. Sr. D . Leopoldo Carvajal, 
qués de Pinar del Rio. 
Prssidente efectivo. 
Leandro M e n é n d e z . 
Vice. 
Antonio P. Garc ía . 
Tesorero. 
D . Lula M u ñ e c a s . 
m. Secretario. 
D. Robustiano Agoi la r . 
Vice. 
D . Luis López Mar ín . 
Vocales. 
D. J u l i á n Maiñé . 
. . J o s é Sánchez . 
Ensebio Sánchez . 
Antonio Noriega. 
. . R a m ó n MargoUes. 
Camilo G. do Castro. 
Suplentes: 
D . J o s é Menéndez . 
. . Santiago Menéndez . 
... R a m ó n Mon. 
. . R a m ó n Menéndez . 
Constantino Sobrado. 
Jooé Alén. 
C i f u e n t e s . 
Presidente. 
D . Bernardo Carvajal, (reelecto). 
Vice-Presidente. 
D . Justo D. M a r t í n e z . 
Secretario. 
D . Antonio J o s é Diaz, (reelecto). 
Vive-Secretario. 
D . Ildefonso H e r n á n d e z . 
Vocales: 
D . Manuel Foyaca, (reelecto). 
Pablo Burquet, (id.) 
Juan Diaz, ( id.) 
. . Juan Blanco. 
. . Jacinto Buelga. 
. . Emil io Noriega. 
Suplentes: 
D . Blás P é r e z Llanca, (reelecto). 
Juan Llopar t , ( id.) 
. . Francisco del Valle. 
. . Ildefonso Mar t í nez . 
Jnan Callejas, (reelecto). 
R o m á n Riera. 
L a j a s . 
Presidente. 
D . Bonifacio Avol lo , (reelecto). 
Vice. 
D . Agus t ín L l ó r e n t e . 
Tesorero. 
D . Manuel Gut i é r rez . 
Secretario. 
D . J o s é Achine t i . 
Vocales: 
D . Severlno Gatniaa. 
Pedro Sov. 
. . Teodoro F e r n á n d e z . 
Audióíi B anco. 
Ramón Mar t ínez . 
J o s é Benitez. 
t"d loque daba hacerlo con olla—dijo Bau 
trú, i'Strujando el papel con la mano y dis 
poniéndose á t i ra r la á un macizo 
—Haga usted lo que quiera- No pretendo 
}ue la ta i carta se deposite en n i n g ú n ar 
chivo n i me opongo á que la rompa usted, 
si ta l es voluntad; pero yo, en su lugar do 
usted, la conservar ía . Sia duda alguna, es 
ta carta procede de un enemigo del señor 
de Maugars, y podr í a usted, e n s e ñ á n d o l a á 
ese caballí-ro, h icer le un verdadero favor 
Él qu izás conozca la letra y no le v e n d r á 
mal saber de donde ha part ido ol golpe. 
-Tiene uatod razón—di jo B a u t r ú des-
pués de reflexionarlo un rato. - L a voy á 
guardar por m á s qué , como digo á us-
ted, lo concedo muy poca importancia. Es-
ta odioso anón imo es obra de u n desocupa-
do malévolo, ó de un loco. ¿A quién se ha 
ie hacer creer quo el señor a ' E s t e l á n es un 
ad rón? Vive en Paria hace seis meses, se 
fia casado á la vista de todo el mundo, ¿y 
se van á descubrir sus antiguas p i c a r d í a s 
precisamente el d í a do la bod i? Estas cosas 
no suceden m á s que en laa novelas. 
- L a realidad deja a t r á a muchaa veces á 
as novelas ¿Quiere usted que le cite ejem-
plos? Pues mire usted, no hace mucho 
qne d i cuenta d»l per iódico de una causa.. 
— Y a d e m á s — l e iní terrumpló B a u t r ú , que 
hab ía ya guardado Isi carta en el bolsillo — 
el relato inventado por eate b r ibón ea de to-
do punto inadmisible. Yo he eatauo allí , he 
visto á los recién caaadoa entrar, cómoda -
mente arrellenadoa en su coche, en casa del 
señor de Maugars, que vive en la plaza de 
la Tr in idad , y aseguro á usted que no les 
iban á la zaga ningunos agentea de policía . 
Pr-gunle usted á Busserolles su opinión a-
cer a d^ tan estupendo canard pero 
:Í!I: n n e usted á un bombre de buen senti-
do j!;»- asist ió t ambién á la ceremonia, y 
pi t iü isamente viene hacia acá . 
Devolvemos el afectuoso saludo que con 
motivo de su e lecc ión nos d i r igen las res-
pectivas Juntas Direc t ivas . 
De la Zafra, 
E l d í a 7 c o m e n z ó ana faenas de mol ien-
da el cent ra l " J e s ú s M a r í a " del I l u s t r í s imo 
Sr. D . Francisco de P. L l u r i a , ubicado en 
Santa Ana , donde se han in t roducido nota-
bles mejoras, como son doa potentea m á -
quinas de moler y remoler, a d e m á s de las 
que pose ía y u n horno para quemar baga-
zo verde, sistema Cook, con caldera B a b -
cock y W i l c o x de 600 caballos de fuerza. 
A d e m á s , se ha instalado l a luz e l éc t r i c a 
"Edison" con dinamo m i x t o para l á m p a r a s 
incandescentes y de arco vo l t á i co , que r e ú -
ne la inmensa ventaja de no ofrecer peligro 
de n inguna clase. 
E l referido Central , se sabe que e l e v a r á 
este a ñ o sus productos casi a l duplo de las 
zafras anteriores, pues a d e m á s de su c a ñ a 
y l a de las colonias propias, m o l e r á la de 
los demolidos ingenios "Apo lo" , " L a Palo-
ma", "San Is idro" , "Gambor ino" y colo-
nias " L a A m e l i a " , y algunas otras de me-
nos importancia . 
Moyimienio de travesía. 
S e g ú n el Boletín Comercial, durante el 
mea de diciembre ú l t i m o entraron en eate 
puerto 53 buques americanos, 36 nacionales, 
14 ingleses, 6 franceses, 3 alemanes, 5 no-
ruegos, 1 ruso, 1 i tal iano, haciendo un t o t a l 
de 119 baques, con 143,701 toneladas. 
E n el propio mes salieron 43 buques a-
merieanoa, 37 nacionales, 12 ingleses, 6 
franceses, 3 alemanes, 4 noruegos, 1 i t a l i a -
no, que hacen u n t o t a l de 106 buques, con 
142,940 toneladas. 
De loa 119 buques entradoa, 86 son de 
vapor y 33 de vela, y de los salidos 87 son 
de vapor y 19 de vela. 
De los 53 buques americanos entrados, 45 
vinieron de los Estados-Unidos; 4 de Méji • 
co y 4 de puertos de esta Isla, y de loa 43 
aalidos, 32 fueron á loa Eatadoa Unidos; 5 A 
Méjico y 6 á puertos de esta Isla. 
De los 36 nacionales entrados, 6 vinieron 
de la P e n í n s u l a , (2 directos; 3 v í a Canarias 
y Puerto-Rico y 1 v a Puerto-Rico); 2 de 
Canarias, m ^ m i pLioito -da esta Is la ; 12 de 
Inglaterra , (6 v í a E s p a ñ a ; 4 v ía E s p a ñ a y 
Puerto Rico; 1 v ia Puerto Rico y 1 v ia 
Francia, E s p a ñ a y Puerto-Rico); 5 de loa 
Estados Unidos; 4 de Méjico; 3 de la R e p ú 
bllca Argent ina; 3 de Puerto-Rico con es -
cala en puertos de H a i t í y de esta Is la y 1 
de Centro A m é r i c a con escalas en Colom-
bia, Venezuela y 1 puerto de eata lala, y de 
loa 37 aalidoa, 4 fueron á la P e n í n s u l a , (1 
directo; 1 via Puerto-Rico; 1 v ia un puerto 
de esta Is la y 1 via un puerto de esta Is la y 
otro de los Estados-Unidos) 2 á Canarias, 
(1 directo y 1 v ia u n puerto de esta la la) ; 1 
á I t a l i a via la Pen ín su l a ; 8 á los Estados-
Unidos; 4 á Méjico; 1 á la R e p ú b l i c a A r g é n " 
t ina; 3 á Puerto-Rico, v ia puertos de esta 
Isla, H a i t í y Sb. Thomas; 1 á Centro A m é -
rica con escala en un puerto do esta Is la y 
de Colombia y Venezuela y 13 á puertos de 
esta Isla. 
De loa 14 ingleaes entrados, 2 vinieron 
de Ingla ter ra v ía Bélgica ; 2 de Escocia, (1 
directo y 1 v ía Barbadas); 7 de los Esta-
dos Unidos; 2 de Chile, (Lobos de Afuera) 
y 1 de Gran C a i m á n (entrado en Bataba-
nó) y de loa 32 salidos, 3 fueron á los Es-
tados-Unidos; 1 á Gran C a i m á n y 8 á puer-
tos de esta Is la . 
Do los 6 franceses entradoa, 2 vinieron 
de Francia v ía la Pen ín su l a ; 2 de B é l g i c a 
(1 vía Francia y E s p a ñ a y otro vía Espa -
ña ) y 2 de Méjico y de los 6 salidos, 2 fue-
ron á Francia y E s p a ñ a ; 1 á los Estados-
Cuidos y 3 á Méjico. 
Do los 3 alemanes entrados, 2 vinieron 
de Alemania v ía Francia, S í . Thomas, 
Hai t í y Puerto Rico y 1 de Méjico, y de loa 
3 salidos, 1 fué á Alemania con escalas en 
St. Tbomas, un puerto de esta Is la y Fran-
cia y 2 á Méjico. 
De los 5 noruegos entrados, 2 vinieron 
á loa Estados-Unidos; 2 de Nueva Eaco-
cla y 1 de Chile (Loboa de Afuera) y de 
los 4 salidos, 1 fué á los Estados Unidos; 
1 á Nueva Escocia y 2 á puertos de esta 
Isla. 
E l ún ico ruso entrado p r o c e d í a de I n g l a -
terra. 
El único i ta l iano entrado p r o c e d í a de 
Francia y el ún ico salido sal ió con destino 
á loa Estados-Unidos. 
Durante igual mea del a ñ o pasado, ha 
b ían entrado 116 buques con 127,160 to-




En una reun ión del c o m i t é formado en 
Londréa para el arreglo de la hacienda ar-
gentina, se ha dado lectura á unas carias 
del doccor Plaza á lea aeñores Rotsehild. 
Según ollas, el doctor acepta las proposi-
ciones del comité , con las modifleacioaes i n -
dicadas ya con anterioridad por loa mismos 
señorea Rotsehild. T a m b i é n acepta las pro-
posiciones relativas á laa obraa de Aguas y 
Alcantaril laa 
E l Times, en nn a r t í cu lo financiero, dice 
á esto respecto: "Laa modificaciones in t ro -
ducidas son solamente respecto á detalles, 
excepto la de que en ciertos caaoa el gobier-
no argentino es t á facultado para garantizar 
oblifracionea provinciales. Este es un arre-
glo prudente y acertado, po l í t i ca y finan-
cleramento conaiderado. S e g ú n nuestros 
informea, el pago do las cédu l a s de los cu 
pones se ao je ta rá á un impuesto de nn 20 
por ciento, y muy en breve so p u b l i c a r á ofi-
cialmente el arreglo de la convers ión . " 
Dícese que el gobierno argentino ha acor-
dado comprar en bonoa del 5 por 100 y en 
6,750,000 libras, laa obraa do Aguas y A l -
eantarillas, con la condición de que la com-
p a ñ í a t e r m i n a r á dichas obras con arreglo a l 
contrato original . 
— E l d í a 1? de enero, á media noche, el 
Sr. Paul Derou léde , a c o m p a ñ a d o de algu-
nos miembros entuslaataa de la L i g a de los 
patriotas, estuvo á adornar con banderaa l a 
estatua de Strasburgo. Una vez empave-
sado el monumento, el Sr. D e r o u l é d e y sus 
amigos pronunciaron pa t r i ó t i co s discursos, 
sin que hubiera la menor a l t e rac ión en el 
orden públ ico . 
— E l miniatro de Ingla ter ra en Marrue-
cos, dice que eae pata se halla en el estado 
de revolución m á s deplorable. Las cabezas 
de tres de los jefes rebeldea e s t án clavadaa 
ante la puerta del palacio del S u l t á n , y 
otroa mnchoajefes e s t án prisioneros. A pe 
aai; de estas severas represiones, por todas 
partes estallan nuevas revueltaa. 
—Loa rumores acerca de la visi ta del em 
perador Guil lermo á P a r í s , y de au perma-
nencia en la Riviera, entre Cannes y San 
Remo, estaban fundados en el proyecto del 
emperador da hacer una corta visi ta á an 
primo y amigo el duque de Maclembourg-
Schwerln, el que, como se sabe, e s t á en 
Cannea mur ióndoae de consunción . 
Si el peligro de muerte dtd duque se h i -
ciere inminente, el emperador i r ía entonces, 
envuelto en el m á s riguroso incógn i to , á 
Canfpea, pasando por Ginebra, y vo lverá 
por el mismo camino; pero j a m á s ha tenido 
la idea de i r á Par ía . 
— U n espantoso Incendio ha ocurrido úl -
t imiimonto en Londres, en las callea Reina 
Vic to r i a y T á m e s i s , cerca de! puente de 
Black friars. Gran n ú m e r o de almacenes 
fueron envueltos en l lamaf , siendo inú t i l e s 
todos los esfuerzos do loa bomberos para 
apagarlo. E l fuerte viento que reinaba h i -
zo que el incendio se propagase m á a . 
Los almacenes de pieles de loa hermanes 
Revi l lón, el edificio de la C o m p a ñ í a de l a 
luz e l éc t r i ca , los almacenes de papel de 
Davideon y C?, y otros establecimientos 
mas ó menos importantea han ardido. 
L a iglesia de San Beni to t a m b i é n ha sido 
presa de las l lamas, ofreciendo su campa-
nario incendiado un e s p e c t á c u l o ex t raord i 
nario. E l incendio se propagaba en gran 
ex t ens ión , amenazando todos los edificios 
que se hal laban p r ó x i m o s a l lugar en que 
el fuego h a c í a sus destrozos. 
N o se ha perdido n inguna v ida , yjjlos ac-
cidentes sobrevenidos á los bomberos no 
han sido de g ran importancia . 
Las p é r d i d a s SQ calculan aproximada-
mente en $2.000,000. L a casa de Rev i l lón 
estima las suyas en $1.050,000. M u y re-
cientemente h a b í a recibido pieles por valor 
de $500,000. 
— E l Political Correspondence publ ica una 
carta de su corresponsal oficial en Bu lga r i a 
en la que su autor niega l a a se r c ión de Pe-
poff, el jefe de l a po l ic ía po l í t i c a de Rusia, 
acerca de que Padle"wsky el supuesto ase-
sino de Seliverkoflf, se haya refugiado en 
Bulgaria , d e s p u é s que c o m e t i ó su cr imen. 
Niega t a m b i é n que S tambulc íF , Presidente 
del Consejo de Minis t ros de Bulgar ia , haya 
concedido j a m á s albergue á los nihi l is tas 
n i les haya ayudado en nada. N i n g ú n i n -
d iv iduo , dice, parecido á Padleweky ha 
desembarcado en n i n g ú n puerto h ú n g a r o . 
— E l pabe l lón a l e m á n se ha enarbolado 
oficialmente en varios puntos de l a costa de 
Z a n z í b a r , para marca r l a s adquiaicionea de 
te r r i tor io hechas por los alemanes. U n de-
creto indica como puertos exclusivos de i m -
p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n á Tanga; Pangani , 
Saadoni, Bagamoyo, Dan-es-Salaam, K i l -
wa, L i n d i y M i k i n d a n i . 
— L a s i t uac ión financiera de Méj ico no 
puede ser m á s p r ó s p e r a . Los bancos han 
declarado dividendos provisionales, el Ban-
co nacional de 6 por ciento. Es probable 
que l a pr imera de las mencionadas in s t i t u -
ciones pague u n dividendo anual de 13 á 14 
por ciento y el London B a n k hasta e l 20 por 
ciento. E l gobierno ha procedido á l i q u i -
dar su cuenta con el Banco Nacional , a l que 
debe nuevo millones de pesos. E l dinero 
sigue siendo abundante y de fácil obten-
ción, habiendo bajado a l 8 por ciento el t i 
po de p r é s t a m o de loa Bancos. 
— E l doctor Koch , que se h a b í a ausenta-
do de Ber l ín algunoa d í a s para proporcio-
narse a l g ú n descanso, ha regresado prec i 
pi tadamente l lamado para u n enfermo, al 
que por error ae h a b í a adminis t rado una' 
cant idad de l infa demasiado crecida. E l 
doctor a d m i n i a t r ó un e n é r g i c o febr í fugo que 
hizo desaparecer loa s í n t o m a s alarmantes, 
y actualmente el enfermo ae ha l la mejor. 
Eate incidente ha promovido l a c u e s t i ó n 
de si seria ventajoso el empleo de dosis m á s 
elevadas en las inyecciones. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Del 2 a l 9 de enero de 1890.. 176,441 
Del 2 a l 9 de enero de 1 8 9 1 . . 227,031 
De m á s en 1 8 9 1 . . . 50,590 13 
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SO 
C R O N I C A ( G E N E R A L . 
Por el Gobierno General se ha m a n i -
festado a l C iv i l de esta Provincia , que que-
da á su d i sc rec ión el que pueda delegar en 
el Vice-Presidente, en asuntos r e l a t i vos á 
la Junta Provinc ia l de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica. 
—Nuestro i lustrado amigo p a r t i c u l a r el 
Sr. Ldo . D . N ico l á s de l a Cova, ha pasado 
por el inmenso dolor de perder á su i n t e l i -
gente, bella y vir tuosa hi ja la Srta. Do 
lores de la Cova y Gelp í . Pocaa semanas 
hace que Lola de la Cova admiraba por su 
discrec ión y amabil idad á cuantos l a t r a t a 
ban, y ayer nos s o r p r e n d i ó la not ic ia de su 
desgrae ia í lo fallecimiento. Por él damos 
el máa sentido p ó s a m e á toda su excelente 
familia, y pedimos á Dioa paz para el a lma 
de la difunta. 
Su entierro se e f ec tua rá hoy, s á b a d o , á laa 
ocho de la m a ñ a n a . 
—¡Ah! sí, F r é d o c . No tiene usted incon-
veniente en darle cuenta del asunto? 
—¿Y q u é inconveniente he de tener? Si la 
historia es cierta, la a a b r á m a ñ a n a todo 
Pa r í s ! Si es fa'sa, como creo que lo es, noa 
reiremos juntos de ella. Y a v e r á nated co 
mo $e va á burlar del estupendo not ic ión. 
Y B a u t r ú se l e v a n t ó para salir al encuen-
tro de F r é d o c , 
B a u t r ú , eu el fondo, no dejaba de preo 
c u p í m e , m á s de lo que daba á entender, 
por la noticia que acababa de comunicarle 
Métel . No cre ía en ella, pero ven ía á darle 
razón , y esto le lisonjeaba, hasta cierto 
punto, en la secreta a n t i p a t í a que le h a b í a 
inspirado siempre el marido de Magdalena 
de Mangara; a n t i p a t í a que le obligaba á no 
sentir mucho cualquier malandanza que le 
sucediera al Sr. d 'Es t e l án . 
Por otra parte, s en t í a algo así como i n -
d ignac ión ante la idea de que la deshonra 
dol señor d ' E s t e l á n salpicara de lodo el 
nombre inmaculado del amigo ín t imo de su 
t ío; y anhelaba poder someter aquel caao 
excepcional á un hombre cuyos juicioa le 
inaplraban máa confianza que las aprecia-
ciones de Gustavo Méte l . 
F i ódoc era uno de loa socios m á s asiduos 
y buacadoa del Círculo que frecuentaba 
Guy. Pose í a una cualidad bastante rara en 
los hombres que han pasado ya de los sesen-
ta: le gustaban los j óvenes ; gozaba alter-
nando con ellos, y ellos á su vez disfrutaban 
hablando con F r é d o c , que se h a c í a s i m p á t i -
co por eu constante buen humor y por su 
nunca desmentida indulgencia. 
Jugaba ú n i c a m e n t e al ivhist; por m á a que 
no dejaran de interesarle laa peripeciaa del 
b ccar-ot Los j ó v e n e s le d e b í a n no pocos 
favom?. y m á s de uno h a b í a escapado á l a 
vorjíü-'i-f.a d» ver au nombre escrito en l a 
tabl i l la de los tramposos, gracias á u n p r é s -
tamo ofrecido generosamente por aquel 
hombre excepcional H a b í a renunciado ya 
á la g a l a n t e r í a , y t e n í a siempre palabras 
de consuelo para los amantes d e s d e ñ a d o s . 
No r e t r o c e d í a ante una comida á la que h u -
bieran de asistir personas del otro sexo, por 
m á s que se l i m i t a b a en ollaa á representar 
un papel meramente p l a tón i co , y ae jac taba 
de haber hallado el secreto de ser agradable 
á laa irregulares sin hacerles la corte. Es-
ta . , por su parte, cantaban á coro por do-
quier laa alabanzas del buen F r é d o c , le con-
sultaban en sus asuntillos y ¡cosa rara! no 
t ra taban de sacar n i n g ú n pellizco á au fo r tu -
na; que pasaba por bastante considerable. 
Esta fénix de loa sexagenarioa t e n í a de-
recho el cuerpo, el aire desenvuelto y una 
figura de las máa agradablea. T e n í a los ojoa 
vicos, dientea b l a n q n í s i m o a y caberos en 
loa que apenas ai comenzaba á aaomar a lgu -
nos biloa de plata . V e s t í a s e con gusto, ein 
alardear de joven, pero muy c e ñ i d o á l a 
moda. 
Cualquiera que lo hubiera v is to aquel la 
noche le h a b r í a calculado, á lo sumo, unos 
cuarenta y cinco a ñ o s , y todo su aspecto 
era el de un hombre satisfecho de l a v ida , 
I b a fumando u n cigarro que d e b í a ser ex-
celente á juzgar por el aire de bea t i t ud con 
que aspiraba el perfume del tabaco; son -
r e í a á laa lindas muchachas qne lo envol-
v ían , a l pasar, con el fuego de ana miradas , 
y ae e n t r e t e n í a en i r arrancando con e l ex 
tremo del b a s t ó n algunas hojas de loa setoa 
que bordeaban la alameda. 
S e ñ a l de aat iafacclón contenida, como h u -
biera pensado u n observador. 
No bien d i s t i n g u i ó á B a u t r u , a p r e t ó e l 
paso para tenderle l a mano. 
—Ya s a b í a que lo e n c o n t r a r í a á us ted 
bajo estas sombras, querido Guy—di jo ale-
gremente.—Llega usted en el momento psi-
cológico. L a manada de corzas empieza á 
dejarse ver. Desde a q u í percibo á l a t r i n n -
— A laa cinco de l a t a rde de l m i é r c o l e s 
ú l t i m o , o c u r r i ó un incoadlo en l a finca deno-
minada " E l Gal lo" , ubicada en el ba r r io de 
San M g u e l de l P a d r ó n y de l a que es p r o -
pie tar io D . Juan Cabrera, h a b i é n d o s e que-
mado to ta lmente la casa de v iv i enda , que 
era de t a b l a y tejas, as í como t a m b i é n los 
muebles y utensi l ios que c o n t e n í a y dos 
terneros que ee ha l l aban dentro, siendo i n -
fructuosos los auxi l ios prestados por loa ve-
cinos pa ra e x t i n g u i r l o . 
—Se ha r e m i t i d o á informe del A lca lde 
Mun ic ipa l de Guanabacoa l a ins tancia de 
D . A n t o n i o Galo y R í o s y otroa, expende-
dores de agua de d icha v i l l a , en queja con-
t r a el A y u n t a m i e n t o por contr ibuciones . 
—Se ha r e m i t i d o a l s e ñ o r D i r e c t o r de 
A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l el acuerdo de l A y u n -
tamiento de Nueva Paz, sol ic i tando resolu-
c ión del Gobierno General acerca de l A r b i -
t r i o ' ' G u a r d e r í a r u r a l " . 
— E l Excmo. é I l t m o . S r Presidente de 
esta Audienc ia , po r decreto de 31 de d i -
ciembre ú l t i m o , se ha servido disponer se 
recuerde á los jueces del t e r r i t o r i o el exac-
to cumpl imien to de Ind i spues to en l a c i r -
cular d ic tada por el T r i b u n a l Pleno, en 23 
da d ic iembre de 1885, y pub l i cada en l a 
Gaceta of icial de esta c iudad correspon-
diente a l 31 del propio mes y a ñ o . 
— H a fal lecido eu C á r d e n a s el Sr. D . V i -
cente N ú ñ e z Vi l l av icenc io , hermano del se-
ñ o r D . Gabr i e l , Redactor y A d m i n i s t r a d o r 
de nuestro colega L a Crónica L ibera l de a-
quella c iudad, 
—Con t iempo bueno para l a mol ienda , 
t rabajaban l a semana ú l t i m a quince fincas 
de la j n r i s d i c c i ó n de Sagua, con regula r re -
sultado. 
L a densidad de l guarapo v a r í a de 7 i á 8 i 
grados. 
E n l a ac tua l c o m e n z a r á n l a mo l i enda so-
bre 30 ingenios. 
— E n Santiago de Cuba r e inan en l a ac-
tua l idad unas fiebres que e l p ú b l i c o ha b a u -
t izado con e l e s t r a m b ó t i c o nombre de man-
ganeso. Es ta dolencia se ha presentado con 
c a r á c t e r e p i d é m i c o . 
—Ha sido autor izada l a Empresa de l F e -
r r o c a r r i l de J u r a g u á , para establecer dos 
trenes mensuales para el t raspor te en su 
l í nea de los operarios y sus famil iares , y 
para const rui r u n muel le de madera en l a 
ensenada de l a Cruz . 
— E l cen t ra l " V i c t o r i a , " de Yagua jay , h a 
comenzado su zafra. L a perspect iva do los 
campos de c a ñ a é n Remedios, hace espe-
rar una zafra mayor que l a de a ñ o s a n t e -
riores. 
—Presenta buen aspecto l a coaecha de 
tabaco en algunas psr tes de V e g a de P a l -
ma , Vuel tas y C a m a j n a n í . 
—Se ha dispuesto que el t o r re ro 3o d o n 
A n t o n i o M a t e n Gorostizas sus t i tuya en e l 
faro Cayo de Piedra del N o r t e , a l de i g u a l 
c la?« D . W a l d o R o d r í g u e z , e l cua l pasa á 
la In6pec<rní»vG.eneral , pa ra eventual idades 
del servicio. ^ — — - — — 
— H a sido desestimada l a a lzada de l F b r o . 
D . Ricardo C a t a l á n , sobre i nco rpo ra r sus 
estudios hechos en el seminarlo de C ó r -
dova. 
— H a dejado de ex i s t i r en Guanabacoa e l 
Sr. Coronel Teniente Coronel r e t i r ado d o n 
A n t o n i o Ales y Escobar y su en t i e r ro ee 
e f e c t u a r á á las ocho de l a m a ñ a n a de hoy , 
s á b a d o Descanse en paz y reciba su f a m i -
l i a nuestro sincero p ó s a m e . 
— S e g ú n leemos en u n colega de p r o v i n -
cias, en l a j u r i s d i c c i ó n de M a n z a n i l l o h a 
surgido u n g r a n confl icto en t re hacendados 
y colonoa: pre tenden estos que por cada 
cien arrobas de c a ñ a , puestas en l a estera, 
les den u n q u i n t a l de a z ú c a r , y n l é g a n s e á 
ello los pr imeros , suponiendo que es m u c h a 
exigencia. E n s i t u a c i ó n t a n t i r a n t e pe rma-
necen laa partea contendientes, con p e r j u i -
cio de todos, al bien parece que m á s se per-
j u d i c a n los d u e ñ o s de Ingenios, porque es-
tos v iven del t rabajo de loa colonos, y con -
t raen compromiaoa atenidos á l a c a ñ a de 
los ú l t i m o s . 
Comprendiendo las Inconveniencias de 
una s i t u a c i ó n t a n dif íci l como la anunciada , 
nueatro quer ido amigo el Sr. don Roque 
Reig, d u e ñ o del Cen t ra l " T r a n q u i l i d a d , " y 
los s e ñ o r e a Caaanova y C o m p a ñ í a , que l o 
son del nombrado " S a n R a m ó n , " se h a n 
arreglado con sua colonos y r o m p i e r o n y a 
la mol ienda s i n o b a t á c u l o a . 
De l a c o n t i n u a c i ó n d e l conf l ic to a n t e d i -
cho s u f r i r á n el comercio, loa refaccionistas 
y loa braceros, que en n ú m e r o de c inco 6 
seis m i l , l i b r a n su aubsistencia de l t r aba jo 
en loa ingenios. 
— A l decir de L a Alborada de P i n a r de l 
Rio l a carencia de l l uv i a s y l a abundanc i a 
de plaga l i m i t a r á en mucho e l r e n d i m i e n t o 
de l a presente cosecha de tabaco en aquel la 
comarca. H o y por hoy , los t é r m i n o s 6 d i s -
tritoa^en que puede aí-egurarse que t i e n e n 
cosecha en favorables condiciones son los 
de San Juan y M a r t í n e z y V i ñ a l e s , de jando 
mucho que desear, por las cont rar iedades 
apuntadas y otras m á s laa de aquellos o t ros 
dis t r i tos en que se c u l t i v a l a r i c a hoja . 
De V i ñ a l e s , no podemos p resc ind i r d o 
mencionar laa excelentes cosechas de d o n 
Juan R. Lorenzo y el Sr. Coro, en el T u m -
badero, l a de D . M i g u e l S u á r e z y D . G a b r i e l 
Ramos y la de los hermanos P ino , en l a L i -
ma, donde hay m á s de 5.000 cojes de capa 
cortados de p r i m e r a ca l idad . 
Los mercaderes recorren esos d i s t r i t o s , 
procurando a d q u i r i r esaa vegas y o t ras de 
m é r i t o . 
— E l A y u n t a m i e n t o de G u a n t á n a m o h a 
acordado que en los poblados donde no h a -
ya eacuela p ú b l i c a , todo aquel que las i n s -
talo teniendo cert i f icado de a p t i t u d , se l e 
s a t i s f a r á por el A y u n t a m i e n t o como g r a t i f i -
c a c i ó n por los pr imeros 15 a lumnos u n peso 
mensual por cada uno y loa que pasen de 15 
á r a z ó n de 50 centavos. 
Correspondencia de la Isla. 
E s p e r a n z a , enero 7 de 1880. 
Con m o t i v o de la £ r a n s e q u í a que e x p e -
r iment íTmog desde 13 de oc tubre p r ó x i m o 
pasado, loa labradores de l t é r m i n o m u n i c i -
pa l acordaron festejar á su P a t r o n o con u -
na m a n i f i e s t a c l ó n popula r , y t u v i m o a e l gus-
to de ver nuestras callea, con m á s de cua -
t ro m i l personas, las cuales, como buenos 
crist ianos, sacaron e l Santo por las cal les 
principales, alendo u n a de las mejores 
procesiones que se han ver i f icado en este 
pueblo, lo cua l se debe á nues t ro m u y 
querido cura D . D a n i e l Sierra y R u v a l c a b a , 
quien hizo que l a imagen no entrase en e l 
templo hasta las nueve de l a noche, hac i en -
do as í m á s l a rga l a m a r c h a de l a p r o c e s i ó n . 
A l entrar el Santo en l a iglesia , se q u e m a -
ron v i n t o s í s i m o s fuegos ar t i f ic ia les , y des-
p u é s hubo re t re ta en l a p laza de A r m a e , e n 
la que estaban todas nuestras encantadoras 
beldades. 
Los colonoa, con el anhelo de ver su t r a -
bajo del a ñ o , e s t á n a n i m a d í s i m o s y es d i -
ve r s ión ver en los chuchos las m ú l t i p l e s ca -
rretas descargando en loa carros, siendo u n 
a ñ o m u y p r ó s p e r o para ellos, pues l a c a ñ a 
t iene buen rend imien to . Respecto a l t a b a -
co, le d i r é que hay buenas vegas a ú n s i n 
vender y que el que e s t á Sembrado no s i r -
ve para nada, porque en su t o t a l i d a d e s t á 
falto de agua, a s í ea quo l a cosecha que ee 
c r e í a mala ó pe rd ida , respecto á las o t ras es 
buena, pues con g r a n regoci jo puode dec i r 
el campesino que v iandas no le f a l t a r á n . 
Las prineipalea r iquezas de este pueb lo 
consisten en laa indus t r ias de dulces y a l -
m i d ó n de yuca, Ex i s t en trea f á b r i c a s de d u l -
cesy una de ellas con m á q u i n a de vapor , qne 
hace 1,500 barras d ia r ias . 
r ein m á s por hoy , sov de V d . affmo. S. 
S. Q. B . S. M . , 
T o m á s R o d r í g u e z . 
fante A n t o n i a con su c o m p a ñ e r a ; yo he v e -
nido á laa nueve; va nated á bur larse de m í ; 
pero encuentro l a orques ta excelente, y m e 
guata lo indec ib le l a m ú s i c a a i a i re l i b r e ; 
crea usted que no vengo á M a b i l l e m á s qne 
á o í r tocar valses. Coosecuencia de habe r 
nacido en e l re inado de L u í a X V I I I . 
¡Ho la , amigo M é t e l ! ¿ C ó m o v a ese pe -
r iód ico? 
-S iempre subiendo. L l u e v e n suscr ipc io-
nea qne es u n gusto. N o só d ó n d e vamos á 
i r á parar . 
— ¡ T a n t o p e o r ! — - r e s p o n d i ó B a u t r ú . — A b o -
mino loa p e r i ó d i c o s , que no son o t r a cosa 
m á s que f á b r i c a a de not icias absu rdas A q u í 
tenemos l a prueba. Oiga us ted , F r é d o c , y 
d í g a m e luego si no me sobra l a r a z ó n . ¿ E s -
tuvo usted en el m a t r i m o n i o de l a s e ñ o r i t a 
de Maugars? 
— S í , por m á s que no tengo relaciones n i 
con el Conde n i con su ye rno . Conozco a lgo 
á Neufgermain , que es amigo de los dos, y 
la ve rdad , t o d a v í a no be p o d i d o da r con l a 
r a z ó n do haberme i n v i t a d o á l a ce remonia . 
Fie asistido puramente po r c o r t e s í a , y c o n -
fieso que desf i ló antes que t e r m i n a r a l a 
fiesta. 
- Y a lo v i á us ted sal i r ; p rec isamente es-
taba yo d e t r á s . L o que no a d i v i n a r í a u s t ed , 
aunque se v o l v i e r a loco, es lo que acaba de 
ou ta rme M é t e l . Calcule u s t ed que h a n en -
viado una ca r ta a l p e r i ó d i c o de é s t e d a n d o 
el n o t i c i ó n de que u n a vez acabada l a n r i -
a han detenido como l a d r ó n a l s e ñ o r d 'Es -
t e l á n . 
— H o m b r o , hombre , l a n o t i c i a es i n v e r o -
s ími l , pero M é t e l no es n i n g ú n n o v i c i o en e l 
per iodismo, y supongo que no se h a b r á t r a -
gado u n a bo la t a n enorme, p o r lo menos s in 
a d q u i r i r informes sobre e l la . 
— Y t an to como he p rocu rado a d q u i r i r -
los. 
( C o n t i n u a r á . ) 
x Fiesta Infantil. 
E n Ice horinoaoa s a l ó n o s de l a Caridad 
d e l Cerra ae ce l eb ró , el d i a do l a Adorac ión 
de loa Santos Reyes, una b r i l l a n t e mat inée 
i n f a n t i l , cuyo p roduc to so destina á efec 
taar algunas reparaciones necesarias en l a 
, iglesia de aquel ba r r io . E l Sr. Cura P á r r o 
co de l a misma y una comis ión de d i s t i n 
guíelas y piadosas s e ñ o a a s idearon esa fies-
t a que se l l e v ó á cabo con ex t raord inar io 
luc imien to , 
Una alegre y bull iciosa muchedumbre de 
n i ñ a s y n i ñ o s , á cual m á s l i ndo , á cua l me-
j o r ataviado, i n v a d i ó aquel espacioso re 
cinto; y para que se vea el n ú m e r o y ca l i 
dad de los mismos, vamos á c i t a r sus n o m 
bres. Helos a q u í : 
Emerenciana A n d u x , Ofelia Coca, D o l o 
res Soto Nava r ro , Hor tens ia Mora les , L o l a 
Carr i l lo , Serafina Coca, Sara D o m í n g u e z , 
Ade la ida E e r r á n , Es te la y F l o r de M a r í a 
Carnear te , B lanca y A u g u s t o Simonet t i , 
V i o l a Palconier , Teresa y L o l a Calvo, M a r í a 
Josefa Morales, M a r í a Teresa, Ber ta y Es-
peranza L a Guard ia , Octav io , Jorge y Os-
car Mestre , M a r í a , Hor tens ia , A n t o n i o y 
A n d r é s C a r r i l l o , L o l a Soto Nava r ro , B e r t a 
Ede lman , Carmen y Gui l l e rmo Meyerberers , 
Esther Carbone l l , Es ther B o l í v a r , M a r í a 
Fel icia , Sof ía y Eduardo Solar, L e o n o r y 
Enr ique D í a z , Ju l i o Sangui ly , A d a l b e r t o 
F a r r ó s , M a r g a r i t a M a r t í n e z , A l i c i a y J o s é 
Dolores Ponce, M a r í a de l Ca rmen y A m e -
lia Meiroles, Oscar D i a z A l b e r t i n i , Merce -
des G u t i é r r e z , Rosa, M a r g a r i t a y Hor tens ia 
Senil, M a r í a Caatro B a c l i i l l o r , I s a u r a Cor-
tina, Franc isca P ó r o z V e n t o , H o r t e n s i a 
Mol iner , Clemencia Otero, E n r i q u e t a de l 
Peso, Teresa, B lanca y Cer ina G a r c í a M o n -
tea, Clemencia Acosta , M a r g a r i t a y M i g u e l 
Zayas, M a r í a Josefa, Ricardo é I g n a c i o Za -
yas, N a t a l i a M a r í a y Ofelia B r o c b , A n a 
Luisa D i a g o , M a r í a M u r í a s , A n t o n i o V e y -
t ía , F e r n a n d o y A l i z o Panne, Josefina Por-
t i l l a , J u l i a , Gustavo y R a ú l V a r o n á , F r a n -
cisco A r a n g o , Serafina S o l ó r z a n o , E m c l i n a 
y A d r i a n a L ó p e z , Consuelo y Carmen K o h -
ly, M a r í a Giberga , M a r í a L u i s a y M a r í a 
Cabarga, A n g é l i c a E l c i d , M a r g a r i t a y Si l -
v i a Mes t re . 
Como or la de diamantes , rodeando aquel 
l i n d í s i m o cuadro de min ia tu ra s , estaban a-
llí las bellas ó interesantes s e ñ o r i t a s P a u l i n a 
Güe l l , Hor tens ia de l M o n t e , Mercedes y 
M a r í a Josefa Soto N a v a r r o , M a r í a Ojea, l a 
de hechiceros ojos, Rosario, Bel isa y M e r -
cedes M u r í a s , M a r í a Cay, B é l i c a S c h m i d t , 
B lanca Rasch, A m p a r o Junco , Josefina H e -
rrera , L e o n o r y M a r í a C a r r i l l o , H o r t e n s i a 
Delgado, L i z z i e K o h l y , C lemen t ina y M a r í a 
T i d a l , G u i l l e r m i n a P o r t ó l a , M a r í a L u i s a 
Acosta , R e n é M o l i n a , M a r í a L u i s a y M a r -
ga r i t a Otero, Esperanza M o l i n e r , M a r g a r i -
ta Ponce, E m i l i a Tor res , M a r í a I g n a c i a 
Zayas, Mercedes G ü e l l , B l a n c a Al fonso , 
Josefina V a n Assche, M a r í a B r o d e r m a n , 
M a r i a Teresa y M a r í a G a l a r r a g a , M a r í a 
Chaple, M a r í a Josefa M a r t í n e z , Josefina 
C a r c a s ó s , las B a r n e t y M a r í a L u i s a Soto 
N a v a r r o , esbelta, g e n t i l , vaporosa como u -
na sí l f ide. U n amigo nues t ro que t i ene el 
buen gusto de aprender de m e m o r i a y r e c i -
tar versos escogidos, e x c l a m a b a a l v e r l a : 
" L a e x p r e s i ó n do sus ojos no l a o l v i d a 
El que p o r d i c h a le s i n t i ó una vez, 
Qae á su m i r a d a e l c o r a z ó n se ensancha, 
Como a l r a y o d e l sol se abre e l c l ave l " . 
E l n ú m e r o de d i s t ingu idas m a m á s y res-
petables p a p á s era as imismo m u y crecido, 
completando aquel hermoso cuadro en que 
estaban d ignamente representadas t res ge-
neraciones. 
L o s ch iqu i t ines se d i v e r t í a n á m á s y me-
jor , se les o b s e q u i ó con exquis i tos dulces, y 
se r i f a r o n en t re ellos qu in i en tos jugue tes 
que p e n d í a n de un p r i m o r o s o Arbol de N a -
vidad. 
L a graciosa n i ñ a H o r t e n s i a Mora le s r e c i 
t5 una p o e s í a de nues t ro amigo el Sr. d o n 
Francisco Jav i e r Balmasoda , t i t u l a d a L a 
Caridad, y fué m u y a p l a u d i d a . 
E n r e s ú m e n , l a m a t i n é e i n f a n t i l de l d í a 
dd Reyes en l a C a r i d a d del Cerro , fué b r i 
l iante , como decimos a l comenzar este 
escrito, y por e l lo fe l ic i tamos á las d i s t i n -
gdidas personas que l a i n i c i a r o n y pa t ro -
c inaron. 
c o r ) de mujeres, que todas las noches t iene 
que cantar dos y t res veces e l coro de l a 
vanderas, t a n o r i g i n a l en su fo rma como 
en BU m ú s i c a . 
Es ta pa r t e de l a m ú s i c a es u n o de los ma 
yores a t rac t ivos de l Chaleco Blanco. Chueca 
casi no ha t en ido que esforzarse en compo 
nerla para esta zarzuela . H a buscado en sus 
propias obras aquel los mo t ivos m á s a p l a u 
didos y loa h a enjaretado con ac ie r to , de 
le i tando a s í g r a t a m e n t e a l espectador con 
aquel lo que le era ya f a m i l i a r y que s iem 
pre oye con gusto. N o es todo de Chueca. E n 
medio de aquellos m o t i v o s del icados y j u -
guetones surge alegre y o r i g i n a l í s i m o uno 
de los m á s conocidos de V e r d i , el de l a fa-
mosa cavaletta de l Trovador, N o es u n a m a 
dre injeliz l a que los a r t i s t as qu ie ren y co -
r ren á salvar , s ino u n a f r a c c i ó n de b i l l e t e 
p remiada con diez m i l duros y que e s t á 
condenada á d e s t r u c c i ó n por l a l a v a n d e r a , 
si no se le puede a r rancar á t i e m p o de sus 
manos . 
E n suma, y es lo que hemos q u e r i d o de 
c i r . E l Chaleco Blanco, de los Sres. Ramos 
C a r r i ó n y Chueca, h a sido l a s a l v a c i ó n de 
a lgunas empresas m a d r i l e ñ a s y es u n r e -
curso pa ra l a de A l b i s u , que l a h a presen-
tado con ve rdadero lu jo y der roche de de-
coraciones é i n t e r p r e t a d a con c a r i ñ o po r 
todos los actores, y d i r i g i d a en l a o rques t a 
de una manera b r i l l a n t e p o r l a e x p e r t a ba -
t u t a de l maestro J u l i á n , á q u i e n correspon-
de una g r a n p a r t e de l a g l o r i a p o r e l é x i t o 
alcanzado. 
El Chaleco Blanco. 
, Hace algunos meses, pub l i camos l a n o t i c i a 
( l ; una r e u n i ó n ce lebrada por var ios r e n o m -
brados au tores d r a m á t i c o s de l a P e n í n s u l a , 
en que se comprome t i e ron los asistentes á 
e ic r ib i r , en el pe ren ta r io t é r m i n o de una se 
mana, el l i b r o pa ra u n a zarzuela en u n acto, 
c iyo t í t u l o h a b í a de ser e l que l a suerte dec i 
dera entre diez ó doce redactados a l efecto, 
Its m á s de ellos ex t ravagan tes y que reve-
laban e l ingen io de loa quo los c o n c i b i e r o n . 
l a s autores presentes, a l aceptar e l com-
p:omieo, ee o b l i g a r o n á escr ibi r l a ob ra que 
le* tocase ó á obsequiar con u n a lmuerzo á 
BIS c o m p a ñ e r o s , si en el p lazb s e ñ a l a d o no 
lub í an rea l izado su p r o p ó s i t o . E n honor 
dil ingenio e s p a ñ o l y p a r a j u s t a n o m b r a d l a 
d» nuestros poetas, oonsignaromos que no 
hibo segundo a lmuerzo p o r i n c u m p l i m i e n -
todel compromiso c o n t r a í d o , aunque sí se 
dnron otras comidas p o r au tores que t u -
vieron el gus to de ve r representadas con 
aplauso sus obras, y de r e c i b i r p o r e l lo p i n -
gües beneficios. 
A l n ú m e r o de estas per tenecen las t i t u -
lados L a B a r a j a F r a n c e s a , de D . Sinesio 
Delgado, que e l p ú b l i c o de l a H a b a n a h a 
aplaudido con j u s t i c i a en e l t e a t r o de A l b i -
BU-, L a s Doce y M e d i a y Sereno, de D . F e r -
nando M a n z a n o , se representa en l a ac tua-
lidad, y E l Chaleco Blanco, de D . M i g u e l 
fiamos C a r r i ó n , l a me jo r s in d u d a de todas 
el as, y que h a s ido p a r a e l p o p u l a r y siem-
pie fovorec ido tea t ro de A l b i s u , u n a m i n a 
d<S'le l a noche de su estreno. 
H a y que conven i r en que l a empresa de 
loa Sres. A z c u e y C^ es, en t re nosotros , l a 
que m á s y mejor r ea l i za sus p r o p ó s i t o s de 
. ^ ^ s n t a r las obras con l a m a y o r p r o p i e d a d 
jr lu jo de pormenores . L o s que h a n v i s to L a 
3 m j a , Oro, p l a t a , cobre y n a d a , Plato del 
Ma; L a O r m B l a n c a , E l Alcalde de S tras -
Tfárg y t an t a s obras de e s p e c t á c u l o , en los 
p rhc ipa les t ea t ros de M a d r i d y en e l de A l -
biiu de l a H a b a n a , conv ienen en que no 
I r n aven ta jado en n a d a aquel las empresas 
á os Sres. A z c u e y C?, que sabe e m p l e a r 
- € p s * m e n t 6 su d i n e r o , co r respond iendo a s í 
ai "avor d e l p ú b l i c o , que n u n c a se l o h a es-
ca tmado , d i g á m o s l o en v e r d a d y j u s t i c i a . 
T lo que h a hecho esa empre sa con las 
p r d n c c i o n e a y a c i t adas , en que M u r i e l , 
F e ' o á n d e z , B o n a r d i y o t ros , do M a d r i d , 
Rdz y A r i a s de l a H a b a n a , h a n desplegado 
saingenio y h a b i l i d a d , en b e l l í s i m a s deco-
raciones, eso h a hecho con E l Chaleco B l a n -
ca Das decorac iones m a g n í f i c a s , p i n t a d a s 
por A m a l i o F e r n á n d e z , r ep r e sen t ando u n a 
el pa t io de u n a casa de v e c i n d a d , y o t r a u n 
panorama de M a d r i d , á o r i l l a s d e l M a n z a -
nares, se p resen tan en esta obra . E n el las se 
h? p o d i d o a p r e c i a r l a v e n t a j a d e l a l u m b r a -
d e l é c t r i c o en e l t e a t r o . N o l u c i r í a n esasu 
dcoraciones l o q u o l u c e n , s i p o r v i r t u d de 
dcho a l u m b r a d o , no quedase á obscuras l a 
fila, c o n c m t r á n d o s e t o d a l a l u z en l a es-
cma. 
Este detal le de las decorac iones n o es lo 
ú i c o que l l a n a l a a t e n c i ó n en l a b o n i t a 
z r z u e l a de R a m o s C a r r i ó n , e m b e l l e c i d a 
ca m ú a i c a cb Chueca . A p a r que e l l o , l a 
o ra g u s t a y ce a p l a u d i d a c a d a noche , p o r 
l í e x c e l e n t e i a t e r p r e t a c i ó n d a d a p o r los a r -
t i í a s á sus p r i n c i p a l e s personajes . E t e l v i n a 
y ^ m a l i a R o d r í g u e z , M a t i l d e C o r o n a , R o -
b l o t , A r e u , M a r t í n e z , S i e r r a , C a s t r o , todos 
shan i den t i f i c ado c o n e l p e n s a m i e n t o d e l 
á¡or, todos h a n h e c h o creaciones de los 
tos ideados p o r e l f e s t i v o e sc r i to r , y a s í 
Bu l t a o l m á s b r i l l a n t e d e s e m p e ñ o , e l r e -
gs'jo do los e spec tadores y los ap lausos 
Hada 6 Angel. 
PAKA E L A L B U M D E UNA SEÍTOEITA. 
F r e n t e á u n parque habanero 
D o n d e auras leves 
C a n t a n en e l fo l l a j e 
D e á l a m o s verdes. 
L u c e u n a casa, 
Palacio de una diosa, 
Re ina de hadas. 
T ra s sus al tos balcones 
Que l i m p i a s c u b r e n 
Elegantes cor t inas , 
Blancas y azules, 
Se ocu l t a u n á n g e l , 
Como e s t á n los de l cielo 
T r a s los celajes. 
D e m a n s i ó n t a n dichosa 
Besa las muros 
U n j a r d í n que despide 
Gratos efluvios: 
Esos perfumes 
Son e l m í s t i c o incienso 
Que a l á n g e l sube. 
A l l í i n s p i r a l a mente 
Y ensancha el pecho 
A l g o quo no es de l m u n d o 
Sino del cielo; 
Y es el a roma 
Que v i e r t o de sus labios 
L a reina- diosa. 
E n tardes apacibles 
Se a lzan y c ru jen 
L a s rayadas cor t inas 
Blancas y azules. 
Como l a g l o r i a 
L a s puer tas ent reabre 
Y estrel las b ro t a : 
G e n t i l , airosa, esbelta, 
P u r a , r ad i an t e 
Al l í aparece el hada , 
L a diosa ó á n g e l : 
V i s i ó n d i v i n a 
Que todo e l pa rque a legra 
Y a l sol eclipsa. 
E n los á l a m o s verdes 
T r i n a n las aves. 
E n e l j a r d í n m u r m u r a n 
Br i sas fugaces. 
N a t u r a t oda 
Su can to vesper t ino 
Po r ella en tona . 
Esencias las m á s puras 
L e dan las flores. 
L a r e i n a de los cielos 
Su p r i m o r nombre , 
T su poeta 
U n h i m n o de alabanzas, 
Pos t rado en t i e r r a . 
Q u i e n t a n t o s homenajes 
Goza y merece, 
Es m á s que l a mas l i n d a 
D e las mujeres: 
Es , por su g rac ia . 
Su encanto y sus v i r t udes , 
A n g e l ó hada . 
SALVADOR A . DOMÍNGUEZ. 
Q - A C B T I X I L I A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a c o m p a ñ í a l í r i c a 
i t a l i a n a de l Sr. N a p o l e ó n Sieni anunc ia 
para esta noche en nues t ro g r a n coliseo l a 
hermosa ó p e r a de G o u n o d d i v i d i d a en c i n -
co actos y t i t u l a d a Momeo y Jul ie ta , que h a 
hecho fu ro r en M é j i c o , s e g ú n h a n p o d i d o 
ver los lectores de l D I A R I O en lo que he-
mos r ep roduc ido de los p e r i ó d i c o s de aque-
l l a r e p ú b l i c a . E l r e p a r t o de sus papeles se 
h a hecho d e l modo s iguiente : 
J u l i e t a , h i j a de Capu le to , s e ñ o r a M u -
s iani . 
S t ó f a n o , paje de Romeo, s e ñ o r i t a S y n -
ne rbe rg . 
G e r t r u d e , n o d r i z a de J u l i e t a , Sra. Savo-
r a n i . 
Romeo , Sr. E m i l i a n i . 
T e b a l d o , n ie to de Capu le to , s e ñ o r Car-
n e l l i . 
M e r c u r i o , amigo de Romeo, s e ñ o r L e n -
z l n i . 
P a r í , Sr. Ga leazz i . 
Gregor io , Sr. Ga leazz i . 
Capu le to , Sr. P o z z i . 
F r a y L o r e n z o , Sr. V i n c h e . 
I I D u c a d i V e r o n a , Sr. Ochoa. 
Damas , Cabal leros , F a m i l i a r e s de los 
Montequ ios y de los Capule tos . 
Coro y comparsas. 
D i c h a ó p e r a s e r á represen tada con todo 
e l apa ra to y el l u jo que requiere , h a b i é n d o -
se t r a í d o de I t a l i a c inco decoraciones nue-
vas, ves tuar io y atreezo. 
L a d i r e c c i ó n de l a orques ta e s t á á ca rgo 
de l d i s t i n g u i d o maes t ro s e ñ o r G i n o Gol i s -
c i an i . 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a hoy , s á b a d o , 
de 12 á 1, en l a s a c r i s t í a de l a p a r r o q u i a 
de Nues t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . 
PERIÓDICOS I L U S T R A D O S . — D e l a l i b r e -
r í a de nues t ro amigo D . J u l i á n M a r t í n e z , 
Obispo 36, hemos rec ib ido e l ú l t i m o n ú m e -
ro de E l Correo de P a r í s que h a l l egado á 
l a p r o p i a casa y es t a n in teresante como los 
an ter iores , lo m i s m o por su t e x t o que p o r 
sus excelentes g rabados . 
Por i g u a l conduc to h a n l l egado á n u e s -
t r as manos t res n ú m e r o s de l a Semana 
Popular I l u s t r a d a , que t r a e n bon i t a s l á m i -
nas ó i n s t r u c t i v a l ec tu ra . 
T E A T R O D E A L B I S U . — U n g r a n aconte-
c imien to , esperado con ansia p o r nues t ro 
p ú b l i c o , se anunc ia p a r a l a noche de hoy , 
s á b a d o , en e l dichoso coliseo de A l b i s u . Ese 
acon tec imien to que no es o t r o que e l debut 
de l a m u y d i s t i n g u i d a p r i m e r a t i p l e s e ñ o r a 
d o ñ a E n r i q u e t a A l e m a n y , l l e v a r á s i n d u d a 
a l g u n a a l re fe r ido t e a t r o u n a concur renc ia 
e x t r a o r d i n a r i a . L a o b r a e l eg ida p a r a que 
l u z c a su t a l en to y sus facul tades esa b e l l a 
a r t i s t a e s p a ñ o l a , es l a m a g n í f i e a zarzue la 
Gampanone, que se r e p r e s e n t a r á en f u n c i ó n 
c o r r i d a y de cuyos papeles se h a hecho el 
s igu ien te r epa r to : 
C o r i l a T o r t o l i n i , p r i m e r a t i p l e , Sra . A l e -
m a n y . 
V i o l a n t e Pescarel i , c o m p r i m a r i a , S r i t a . 
R o d r í g u e z [ A ] . 
A l b e r t o M o r d e n t e , p r i m e r t enor , s e ñ o r 
Massanet . 
Gampanone , maes t ro compos i to r , s e ñ o r 
Sapera. 
D o n F a s t i d i o , empresar io , s e ñ o r B a c h i -
l l e r . 
D o n P á n f l l o , poe ta , s e ñ o r Cas t ro . 
D o n Sanda l io , maes t ro de coros y a p u n -
t ador , sf ñ o r A t i e n z a . 
P a q u i t a , S r i t a . Vicens [ D ] , 
P a q u i t o , Sr . G o n z á l e z . 
Cor is tas , a ldeanos, ba i l a r ines . 
L a f u n c i ó n c o m e n z a r á á las ocho en 
p u n t o . 
S O C I E D A D ODONTOLÓGICA.—Se nos r e -
m i t e l o s igu ien te p a r a su p u b l i c a c i ó n : 
" E s t a soc iedad c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a 
r í a e l s á b a d o 10 de l co r r i en te , á las siete de 
l a noche, en e l l oca l de su S e c r e t a r í a , ca l le 
do l a L a m p a r i l l a n ú m e r o 74, a l tos . 
O r d e n d e l d í a . - 1 ? T o m a de p o s e s i ó n 
de l a D i r e c t i v a . 
2? S e s i ó n de Gob ie rno , 
H a b a n a , 9 de enero de 1891 .—El Sec re -
t a r i o , E l a d i o O. Bodriguez." 
PETICIÓN A T E N D I B L E . —Var ios filarmó-
nicos ee h a n acercado á esta r e d a c c i ó n so-
l i c i t a n d o que p i d a m o s a l r e p r e s e n t a n t e de 
l a empresa A r a m b u r o - A n t ó n que ab ra sus-
c r i p c i ó n p o r med ios abonos á l a ó p e r a que 
h a de h a b e r en e l r e fo rmado t e a t r o de P a y 
netiáos, qxo alcanzan muy ©n juf&íoia al fwt, con el fin do que m más fácil dioiia 
s u s c r i p c i ó n á los que no pueden d i sponer 
de mucho d inero de momento , á causa de 
l a s i t u a c i ó n financiera que atravesamos y 
nos a t raviesa . Creemos m u y razonable t a l 
p e t i c i ó n y no dudamos que l o g r a r á n sus 
deseos los que nos h a n elegido como i n t é r 
pretes de sus aspiraciones. 
D o s ARTISTAS ESPAÑOLES.—Los p e r i ó -
dicos de l a cap i t a l de I n g l a t e r r a dedican 
largos a r t í c u l o s á elogiar el m é r i t o de nues-
t ros compat r io tas los eminentes art is tas 
Isaac A l b é n i z y T o m á s B r e t ó n , á cuyos con 
ciertos en Saint-Jamea's H a l l acude lo m á s 
selecto de l a sociedad londonense. 
E l D a i l y Chronicle, correspondiente a l 22 
de nov iembre ú l t i m o , p u b l i c ó u n la rgo ar-
t í c u l o , de l cua l t r aduc imos los siguientes 
p á r r a f o s : 
" D u r a n t e mucho t i e m p o se h a c r e í d o que 
E s p a ñ a i b a á l a zaga de los d e m á s pueblos 
en m a t e r i a de m ú s i c a ; pero d e s p u é s de lo 
que hemos oido en Saint-James's H a l l e m -
pezamos á duda r de l a j u s t i c i a de esa op i 
n i ó n . 
Es posible que otras naciones hayan esta 
do obs t inada y v o l u n t a r i a m e n t e ciegas ^ 
sordas ante los t rabajos de los m ú s i c o s es-
p a ñ o l e s , pero los conciertos A l b é n i z de-
mues t ran de u n modo elocuente que l a m ú -
sica e s p a ñ o l a no es b i en conocida n i apre-
c iada. 
E l p r o g r a m a d e l concierto ver i f icado ayer 
c o n t e n í a piezas p a r a piano con y s in or 
questa, que ejecutaba el Sr. A l b é n i z , y otras 
en que é l no t o m a b a par te . 
E l Concierto f a n t á s t i c o , o r i g i n a l de l s e ñ o r 
A l b é n i z , no es, como hub ie ra pod ido creer 
se, una p ieza esencialmente escr i ta pa ra e l 
solista, sino que es una c o m p o s i c i ó n s infó 
n ica , en l a cua l no se "Sabe q u é a d m i r a r 
m á s , s i l a bel leza do los mot ivos , ó l a b r i 
l l an t ez de l a i n s t r u m e n t a c i ó n . 
Q u i z á s sea u n poco la rga ; pero ejecutada 
por su autor , se hace demasiado cor ta . 
A l b é n i z es t in p ian i s ta s ingula rmente d u l -
ce y del icado que no carece de fuerza cuan-
do es menester, pero que no se mues t ra an -
sioso de aprovechar todas las ocasiones que 
se le presentan de emplear la . 
ha, Reverte Scherzo, segundo t i empo , es 
sumamente melodiosa, jugue tosa y o r i g i n a -
l í s i m a . 
E n l a Tocata, sonata de Sca r l a t t i , y en l a 
I n v i t a t i ó n á l a valse, de W e b e r - T a u s i g , e l 
Sr. A l b é n i z r e c i b i ó i n e q u í v o c a s muestras 
d e l entusiasmo de l aud i to r io . 
D e s p u é s l l e g ó l a vez a l Sr. B r e t ó n con 
dos t rozos do su ó p e r a L o s Amantes de Te-
rue l , que, s e g ú n las not ic ias dadas por M r . 
Joseph Benne t t , el p r i m e r c r í t i c o mus ica l 
do I n g l a t e r r a , e n c o n t r ó g r a n resistencia pa-
representarse en M a d r i d , y no ee hub ie ra 
representado á no ser por l a p r o t e c c i ó n de 
S- M . l a r e ina regente. 
E l Preludio, de poderosa i n s t r u m e n t a -
c i ó n , es á l a vez pintoreisoo y expres ivo, y 
l a m a y o r pa r t e de l p ú b l i c o v o l v e r á á o í r lo 
^ n gusto, y Q\ scherso, s in cer t a n in te re -
sante, e s t á l leno de a n i m a c i ó n . 
E l au tor , que d i r i g i ó admi rab lemen te l a 
orquesta, fué ap laud ido con entusiasmo." 
CIRCO DE P U B I L L O N K S . — C o n u n nuevo y 
va r i ado p rograma , en el que figuran los p r i -
meros ar t i s tas de l b a t a l l ó n de l Coronel, l l a -
m a óíjte hoy, s á b a d o , á sus numerosos favo-
recedores pa ra que se d i v i e r t a n á m á s y me-
j o r . Totitn ha ensayado var ios actos c ó m i c o s 
pa ra d icha func ión . 
T E A T R O DE L A A L H A M B R A . — F u n c i ó n 
po r tandas, dispuesta pa ra hoy , s á b a d o : 
A las ocho.—Se Necesitan Art i s tas . Ba i l e . 
A las n n f í v e . — L a V i a M á s Grande. Ba i l e . 
A las diez.—.BZ Lucero del Alba. Ba i l e . 
U N NÚMERO PRECIOSO.—JE/Í F í g a r o p re -
pa ra u n a b r i l l a n t e sorpresa á sus numero -
sos abonados. E l p r ó x i m o n ú m e r o s e r á u n 
p r i m o r de novedades a r t í s t i c a s y l i t e r a r i a s . 
E n t r e otros mater ia les or ig ina les que firma-
r á n nuestros m á s reputados escritores, con-
t e n d r á los re t ra tos en l i t o g r a f í a , á t res t i n -
tas de l D r . R a i m u n d o Menoca l , con u n a no-
t a b i o g r á f i c a de V á r e l a Zequeira; e l de l ge-
n i a l a r t i s t a D i a z A l b e r t i n i y el de l d i r ec to r 
del Madr id Cómico, Sineeio De lgado . E l 
p r i m e r o de dichos re t ra tos lo firma el cono-
cido d ibu jan te c a t a l á n Escaler que lo h a 
r e m i t i d o desde Barce lona , po r encargo de 
l a empresa do E l F í g a r o ; e l segundo es u n a 
acabada obra de nuest ro T o r r i e n t e , que 
t a m b i é n firma una p l ana de caricaturas^ y 
los re t ra tos de l t enor Sr. G a m b a r e l l i y las 
Sras. Calderazzi , S innemberg y M u s i a n i de 
l a c o m p a ñ í a do ó p e r a A d e m á s v ienen t r a -
bajos de Oscar H o l d , F l e u r de Chio , B a r r i o 
y Spencer que ha hecho grandes adelantos 
en e l fo tograbado, con cuyo p roced imien to 
ha ob ten ido en elegantes c l ichés los r e t r a -
tos de psrsoual idi idoa de nuest ro m u n d o 
c ien t í f i co y a r t í s t i c o , en t re otros, loa de l sa-
b io N i c o l á s J . G u t i é r r e z , D r . Las t r e s , M a -
n u e l Sangu i ly , Gaspar V i l l a t e y C i r i l o V i -
l l ave rde . Se v e n d e r á d icho n u m e r o á $ 1 e l 
e jemplar , t a n p r o n t o como vea l a luz , en L a 
G a l e r í a L i t e r a r i a , Obispo 55. 
D E .OUTB^RH-A-HIA rm: — I - ~ o r ^ t e r 
D i r e c t i v a de l cent ro de i n s t r u c c i ó n y recreo 
L a E s p e r a n z a , de aquel pueblo , se compo-
ne de los s e ñ o r e s s iguientes: 
Presidente: Sr. D . A l f r e d o V G a l l o l (ree-
lec to . ) 
Vicepres iden te : Sr. D . M a r i a n o A b s u n c o . 
Tesorero: Sr. D . J o s é A r a n d a (releecto.) 
Contador : Sr. D . M a n u e l S á n c h e z (ree-
l ec to ) . 
Secretario: Sr. D . M a n u e l P é r e z Acos t a . 
Vice-Secre tar io : Sr. D . I g n a c i o M . E s p í -
r i t u . 
Vocales: Sr. D . A m a d o L l e r a , Sr. D . B e r -
na rdo Lorenzo , Sr. D Ben igno G o n z á l e z , 
Sr. D . Franc isco G u z m á n (reelecto) , Sr. d o n 
A l b e r t o de C á r d e n a s , Sr. D . J u a n F r a n c i s -
co G i n o r y . 
Suplentes: Sr. D . P e d r o J . Fuentes , se-
ñ o r D . L u i s H e r n á n d e z , Sr. D . J o s é Santos, 
Sr. D . R a i m u n d o Trav i e so , Sr. D . M i g u e l 
A r r e g u í , Sr. D . C a m i l o Soto. 
POLICÍA.—Como á las doce menos cuar-
to de l a noche de l jueves 8, a l t r a n s i t a r po r 
l a cal le de C o l ó n esquina á B lanco D . A l -
bo r to F e r n á n d e z , fué asal tado po r u n i n d i -
v i d u o desconocido, q u i e n le e x i g i ó le en t re -
gase e l d ine ro que l l evaba , y como e l F e r 
n á n d e z se negara á el lo l e h izo u n d i spa ro 
de r e v ó l v e r , emprend iendo l a fuga. E l ar-
m a de que h izo uso e l c r i m i n a l fué ocupada 
y r e m i t i d a a l Sr. Juez de G u a r d i a j u n t a -
men te con e l atestado l evan tado p o r e l ce 
l a d o r d e l b a r r i o de l a P u n t a . 
—Se p r o c u r a l a c a p t u r a de u n i n d i v i d u o 
b lanco , que con amenazas, le e x i g i ó c i e r t a 
c a n t i d a d de d ine ro á unos vecinos de l se-
g u n d o b a r r i o de San L á z a r o . 
— H a sido de tenido en e l b a r r i o de Pue-
b l o N u e v o u n p a r d o que era acusado por 
u n vecino de l a cal le de J e s ú s Peregr ino , 
de haber le h u r t a d o u n medio flus que te -
n í a colgado en u n c lavo en l a sala, y cu-
yas prendas de r o p a e ran p r o p i e d a d de d o n 
R i c a r d o L ó p e z . 
— E n l a cal le de S e v i l l a , en Casa B l a n c a , 
f a l l ec ió r epen t inamen te ei a s i á t i c o C i r í a c o 
I z a g u i r r e , á causa de una enfermedad que 
h a c í a t i e m p o ven ia padeciendo, s e g ú n l a 
c e n i f i c a c i ó n exped ida por el D r . D . A m a d o 
de los Cuetos. 
Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
N O H A Y A G U A D E C O L O N I A que 
pueda compararse en f raganc ia , suav idad , 
d u l z u r a , p u r e z a y d u r a b i l i d a d de a roma, 
e í i c a c i a y fuerza á l a l e g í t i m a A g u a F l o r i -
d a de M u r r a y & L a n m a n , pues f o r m a n su 
esencia la d e s t i l a c i ó n m á s per fec ta de las 
flores de ese j a r d í n d e l T ó r p i o o de donde 
d e r i v a su n o m b r e . 
E i que l a ha usado u n a vez l a u s a r á 
s iempre, pues en e l l a e n c u e n t r a n solaz e l 
cuerpo, v i g o r los nerv ios y c l a r i d a d l a 
mente . 19 
Secifl ie iilfiíés m i l 
CASA DE SALUD 
Quinta "La Integridad" 
bajo l a d i r e c c i ó n facultativa de 
l o s D r e s . D . R i c a r d o G - u t i é r r e z y L o © 
y D . S e r a f í n S a b u c e d o . 
Movimiento de enfermos habido durante 
el a ñ o 1890. 
E N F E R M E R I A E N G E N E R A L . 
Enfermos asistidos 3,169 
Fal lec idos : 
C r ó n i c o s incurab les 38 
D e enfermedades agudas . - . 35 
73 
S E HA V E N D I D O SUSCRITO 
E L N. ± 4 4 
P R E M I A D O E N 
y además toda la decena. Villar y C? 
quina á Muralla. 351 P 
Egido n. 1, es 
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á los accionistas de la Sociedad 
Anónima 
L i A R E Í H J L . A D O R A . 
Esta Sociedad acordó celebrar Junta general de ac 
cionistas el día 18 del mes corriíiuts, al medio día, en 
los salones del Centro Asturiano, Zulneta esquina á 
Obrapía, con la siguiente 
0 8 D E N D E L D I A . 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión glosadora, 
Balance de la fonda y de la panadería. 
Memoria ae los trabajes del año. 
Elecciones generales y 
Asuntos geo erales. 
Los señores accionistas que ya conocen la impor-
tancia de esta Junta anual, no necesitar'n que les re-
cotnienden la ptmtu-iiidad en la asistencia. 
Habana, 9 fíe enero de 1891.—P. O. del Sr. Presl 
deate, el Secretario. Francisco Af. Lavandera. 
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Asciende e l n ú m e r o de curados á . . . . 3,096 
Resul tando que h a h a b i d o 23 fal lecidos 
por cada M I L enfermos. 
D e l a an te r io r e s t a d í s t i c a , h a correspon-
d ido á l a 
E N F E R M E R I A D E L C E N T R O G A L L E G O . 
Enfermos a s i s t i dos . - , 1,971 
F a l l e c í doe: 
C r ó n i c o s incurables 10 
D e enfermedades a g u d a s . , . 18 
28 
Asciende e l n ú m e r o de curados á l , 9 i 3 
Resul ta , pues, que h a hab ido 14 fallecidos 
por cada M I L enfermos. 
L a s pruebas de l a v e r d a d de esta esta-
d í s t i c a pueden verse respect ivamente en l a 
Casa de Sa lud , en l a S e c r e t a r í a d e l Cen t ro 
Gallego y en otros centros oficiales. 
P a r a que se note l a ventajosa p r o p o r c i ó n 
obtenida , es preciso recordar que l a m o r t a -
l i d a d de P a r í s es de 22 po r 1,000 habitantes; 
l a do San Petersburgo, de 24 po r 1,000; l a 
de l a Habana , de 32 y l a de M a d r i d de 33 
por 1,000; y que esos promedios se h a n sa-
cado sobre l a p o b l a c i ó n t o t a l , de enfermos 
y sanos, a l paso que nues t ra e s t a d í s t i c a se 
refiere solamente á i n d i v i d u o s enfermos. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 10 DE E N E R O . 
E l circular está en Santa Teresa. 
Santos Nicanor, Juan el Bueno, obispos, Guiller-
mo, arzobispo, y el beato Gonzalo de Amarante. 
San Nicanor, obispo, en la isla de Chipre, uno de 
los siete primeros de la Iglesia, el cual siendo mara-
villosos en la fe y en las virtudes fué gloriosamente 
coronado con el martirio. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES. —En la catedral la de Tercia á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre 
CORTE DE MAEIA. 
NI 
dral 
Día 10.—Corresponde visitax 
á uestra Señora de Loreto en la Santa Iglesia Cate-
PROCESIÓN — L a del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde después de las preces de costumbre y 
pasará el circular á Sinto Domingo. 
I G L E S I A 
DE SAN FELIPE HERI. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen, sus ejercicios mensuales. L a 
Comunión á las 7| y por la noche los ejercicios de 
costumbre con Sermón y Procesión. 
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E . O. E . 
LA SBSOEITA 
Dolores de la Cova y Gelpf, 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su en t i e r ro pa ra las 
ocbo de l d í a do m a ñ a n a , sus padres, 
hermanos, t ios y d e m á s deudos, su-
p l i c a n á sus amistades encomienden 
sa a lma á Dios y se s i r v a n acompa-
ñ a r e l c a d á v e r desde l a casa m o r t u o -
r i a , ca l le de l a I n d u s t r i a n ú m e r s 128, 
a l cementer io de C o l ó n , donde se des-
p ide e l duelo . 
Habana , 9 de enero de 1891. 
Nicolás de la Cova—Nicolás y Joaquín de la 
Cova y Gelpí—Edmundo Will—Eduardo Rik-
man—Ricardo Bombalier—Joaquín de Santa 
Crue—Pablo y Alberto de los Santos. 
No se reparten esquelas de invitación. 
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300,000 PESOS. 
I s T . 1 4 4 : 6 5 
E n los baratillos T O R R E E l i T P E L , calle de Com-
postela 131, esquina á Luz, y C A R I D A D D E L C O -
B R E , calle de Egido n. 7, portales del Hotel L a Cam-
pana, se ha vendido parte de dicho nhmero; además 
las aproximaciones 14464 y 14466, premios de á 1,000 
y 400. E . AGÜERO. 287 2a-8 2d-9 
V A L L A D E GALLOS 
D E L A 
G r a n f u n c i ó n e l d o m i n g o 1 1 de l presente. 
T o m a r á n p a r t e en e l la de c o m ú n acuerdo, 
t odo los aficionados p a r a que esta f u n c i ó n 
sea sobresal iente. 306 2-9 
LOS EUFEEMOS DEL CAMPO 
que necesitan venir á la Habana á tomar baños de 
ducha, artificiales de San Diego, ferruginosas y cual-
quiera otra clase de baños medicinales, encontrarán 
ea el establecimiento hidroterápico del Dr. Gordillo, 
Galiauo 103. buena habitación amueblada, comida y 
los baños necesaiios por un escudo cada día. 
Los que no puedan dejar su casa y necesiten esos 
baños, podrán adquirir en el mismo establecimiento 
por 10 patos B. B E . una lata de capacidad de veinte 
y cinco botellas, con la solución con que se preparan 
dichos baños, con cuja lata podrán preparar en su 
hibitación veinticinco baños, según la instrucción im-
presa que se facilitará. 
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SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE NATÜKAIES »E GAUCIA. 
Segáu prescribo el Regloraento general, esta Socie-
dad celebrará juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 del corriente mes. áias doce de la mañana, en el 
Teatro de Irijoa. 
E n la primera será lei ia la Memoria anual y se ve 
riíicará la elección de la Dir ctiva quchi da f-.ncionar 
en el ejercicio de 1891- 02 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posesión á la Direc-
tiva que resulte electa y cuenta del informe de la citada 
comisión de glosa. 
Para dichas jttntss, se cita por este msdlo á los se-
ñores socios, en cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
t'cn'.o 26 del Reglamento. 
Habaua, enero 1 do 1891.—El Secretario. Miguel 
A. García. C 49 la-5 18d-6E 
TODO, TODO C01T DESCUENTO DE DIEZ POR CIEUTO Y AL CONTADO. 
A ¡ L O S S Ü L S T H E B : 
Estos señores pueden aprovechar "buena oportunidad comprando CASIMIRES DE PURA 
ANA, doble ancho, á $ 3 - 6 5 cts- b i l l e t e s va r a , á $ 4 - 4 0 c t s . b i l l e t e s v a r a 
y á 1 8 y 2 0 rea les oro . 
P R E C I O S D E V E H D ^ B E H A . C O K T V E l T I B K r C l A . 
LA SASTRERIA de E L E T O V A T O H , continúa haciendo ROPA A LA MEDIDA, 
con la perfección que tiene acreditada, sin que en este ramo se hayan alterado los precios] 
quedando asimismo excluido el descuento en esta sección. 
E L NOVATOR, 81, Obispo, 81, esquina á Compostela 
S B G R E T A E I A . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad ha acordado 
celebrar en los diasll, 18 y 25 del presente mes bai-
les de disfraces, admitiéndose socios hasta última 
hora, con arreglo al Reglamento. 
Habana, 7 de enero de 1891.—Ei Secretario gene-
ral, Dionisio Alfredo de Maro. 
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E S P I C H E . 
P E P O N recibió por el último vapor-correo dos ea 
pnmosis barricas de SIDRA: el sábado 11, á las ocho 
de la neche. pone espiche á una de ellas, y el domingo 
á la misma hora á la otra. 
Habrá concierto de gaitas, cuya difícil dirección 
está á cargo del reputado maestro Boleao. 
Castañas asadas, queso de Cabrales, sardinas y bo-
nito en escabeche, do Candás y Luanco; rosqui'las y 
todo lo deniás propio de la fiesta; no ha de escasear 
porque la fiesta es en la bien suríida y acreditada 
Confitería LA MARINA. 
410 a2-9 dl-10 
MURALLA 50, ESQUINA A AGUACATE. 
Gran surtido en somhreros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azahares para novias, hirretes, coronas fúnehres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos todos de alta novedad y aprecios sumamente reducidos. . 
5d-10 la-12 
Continúa la liquidación, 
haciéndose un diez por 100 
de descuento en las com-
pras. 
OBISPO, 81, 
Los precios ya reducidos 
y marcados en cada artícu 
lo, y ei descuento de diez 
por 100, proporciona gran 
des yentajas al comprador. 
BUENA OCASION PARA COMPRAR BUENO Y BARATO. 
P O R 30 C T S . B I L L E T E S . 
U n a corba ta lazo, de p i q u é , de colo-
res ó de o l á n b l anco . 
P O R $ 2 ^ 5 0 C T S . B T E S . 
U n a camisa b l anca 6 de color , v i s t a » de 
h i l o . 
P O R 75 C T S . B T E S . 
U n p a ñ u e l o de o l á n f r a n c é s . 
P O R $ 3 - 5 0 C T S . B T E S . 
U n a camisa b l anca ó de color , t odo 
h i l o . 
P O R $ 1 B T E S . 
Una co rba t a n u d o do seda, f a n t a s í a ó 
P r í n c i p e de Gales ( p i q u é . ) 
P O R $3 B T E S . 
U n cor te de chaleco p i q u é , a l t a fan ta -
s í a . 
P O R 5 Y $6 B T E S . 
U n cor te de p a n t a l ó n d e p u r a lana , co-
lores y d ibujos de novedad . 
P O R $1—50 C T S . B T E S . 
U n a camiseta de o l á n , b l anca ó de co-
lo r , f a n t a s í a . 
P O R $4 B T E S . 
U n saco de a lpaca negra ó de color . 
P O R $3 B T E S . 
U n saco de h o l a n d a cruda . 
D R I L color , h i l o puro , á $1 b i l l e tes 
va ra . 
P O R $7-50 C T S . B T E S . 
U n cor te de p a n t a l ó n de r i q u í s i m o ca-
s i m i r f r a n c é s , a l t a novedad . 
P O R $1-25 Y 1-50 C T S . B T E S . 
U n pa r medias de o l á n , colores y d i b u -
jos de moda . 
P O R $9 B T E S . 
U n saco de pueb la negra ó de color , 
g rano grueso. 
P O R $5 B T E S . 
U n saco de d r i l de p u r o h i l o , bon i tos 
colores. 
H O L A N D A m a l l c r q u i n a de p u r o h i l o , 
á $1 bi l le tes vara . 
P O R $8-50 C T S . B T E S . 
U n cor te de p a n t a l ó n d e l cas imi r i n g l é s 
m á s super ior que se conoce. 
P O R 4 y $5 B T E S . 
U n t r a j e de d r i l ó p i q u é p a r a n i ñ o , de 
4 á 8 a ñ o s . 
P O R $9 B T E S . 
U n saco de a l v i ó n ó j e r g a , neg ra ó 
azu l . 
P O R $15-90 C T S . O R O . 
U n m a g n í f i c o ab r igo p a r d e s ú , f o r r ado 
todo de raso. 
O R A N su r t i do de p a ñ u e l o s de seda 
pa ra bo l s i l lo , á $1-50 btes. 
C66 8d-10 Sa-lO 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
Acaba de recib r un e'egante y variado surtido de 
C A S I M I R E S I N G L E S E ^ y F R A N C E S E S para la 
estación de invierno, los que ofrece á sus amtgoa y fa-
vorecedores en el taílor de 
S A S T R E R I A ¥ C A M I S E R I A 
Se garantiza esta cura, 
médico especialista. 
O'EEILLY 106. 
¡CAL DE LáS OÜEBRáBÜRiS 
198 
No hay operación. E s efectuada por 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
4-7 
225 DRAGONES 33 3a-7 Sd-8 
SORTEO HUMERO 1356. 
FES 
SUSCRITO POR 
J O S E I G L E S I A S . 
Mercaderes n. 12. MI CUEVA. 
2§0 5a-8 5d-9 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
E l lunes 12 de los corrientes, á las ocho en punto de 
la noche, tendrá efecto en el "Centro" y ante una 
Comisión de la Directiva soeial, la subasta de impre-
sión de la Memoria correspondiente á 1891. 
Los señores que deseen tomar parte en la licitación, 
pueden personarse en la Secretaría do la Sociedad, de 
doce á cuatro de la tarde, desde hoy yiernes al lunes 
citado, ambos inclusives, donde estará de manifiesto 
el pliego de condiciones. 
Lo que de orden del Sr. Presidente accidental, se 
hace público para general conocimiento. 
Habana, enero 9 de 1891.—El Secretario, Mamón 
Armada Teijeiro. C62 3d-9 3a-9 
á SOL h 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e v í v e r e s 
y d u l c e r í a s . S e p o n e á p r u e b a c o n c u a l q u i e r o t r o d e l 
e x t r a n j e r o s i n a n u n c i o s a p a r a t o s o s . 
9 0 . 
13475 
S e h a n r e c i b i d o u n e x c e l e n t e s u r t i d o d e B O M B O -
NES d e l o s A L P E S y C A R A M E L O S d e V A I N I L L A . 
wm. Jim m m m ñ m S B » d w u . ^ i A a t o S 



























Terminales en 5 4 . . . . . . . 
L a litta oficial llegará el dia 15. 
Los paga en el acto 
Manuel Outiérreas, 
«ALÍANO N. I2fi. 






















Las personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad de glóbulos rojos necesaria, gozan 
buena saluH; por el contrario, los anémicos padecen, 
porque las funciones de su organismo se verifican con 
lentitud. Muchas mujeres están hipocondriacas, y 
sienten palpitaciones, miedos, alucinaciones que no 
reconocen otra causa que la debilidad de la sangre. 
Para abreviar tiempo y obtener curaciones rápidas, 
un distinguido químico francés tuvo la feliz idea de 
extraer directamente de la sangre de las reses que se 
benefician en los mataderos de París, la H E M O G L O -
BINA, que os el principio ferruginoso natural que en 
ella se encuentra, y de disolverla en vino, formando 
lo que se llama el 
m'ODMEMOGlOBIMDEÜESCHil 
Con este precioso medicamento se obtienen sorpren-
dentes resultados, pues al poco tiempo de estarlo 
usando, aumenta el color rojo de la tez, el apetito y 
las fuerzas crecen y la salud mejora Por medio del 
microscopio se ha visto que según se va tomando el 
VINO D E HEMOGLOBINA, así van alimentando 
los glóbulos rojos do la sangre y hay cirujanos en Pa-
rís que no practican ninguna operación en enfermos 
depauperados sin someterlo? antes tres 6 cuatro sema-
nas al tratamiento de H E M O G L O B I N A . 
E l VINO D E H E M O G L O B I N A es el mejor de 
los ferruginosos, porque es el más actrvo, porque no 
mancha los dientes, porque no fatipa el estómago, ni 
causa extreñimiento. Esta última razón es la que ex-
plica la preferencia que le dan señoras en este país. 
Se vende el VINO D E H E M O G L O B I N A de Des-
chicns en la 
Botica de San José 
Del Dr. González. 
calle de Aguiar número 106, Habana.—En la botica 
L A F E , Galiano 41, esquina á Virtudes y las drogue-
rías L A R E U N I O N y L A C E N T R A L . 
C 1884 14-30 Dbre 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O K T E S . 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombre. En-
tiende en las demás enfermedad's. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Ama-gura número 21. 
355 5-10 
D r . P e d r o E s t é b a n 
I j d o C a r l o s CTavarrete y H o x n a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios, 
343 30-10E 
EXTRáCTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E I X L R I C I , ^ U J M I C O , 
Con patente de E , U, é Inglaterra, 
E s el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis. Afecciones de la garganta, Cata-
rro de la vegiga. Herpes 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e U l r i c i , 
leí higa 
rao R E C o m i m i m D I I I I I I I C I 
de Parthenium, Peptona, Cacso ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa, Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Cerntral. 13651 58-15Nv 
DE LA F A C E T A D DE MADRID. 
De éxito infalible en las gastralgias, dispepsias, 
gastritis y úlceras del estómago, vómitos incoercibles, 
accedías, desarrollo excesivo de gases, digestiones pe-
nosas, catarros intestinales, enteralgiaa, disentería y 
toda clase de inílamaciouea rebeldes del tubo digesti-
vo, bebre todo en las consecutivas al tbuso de las be-
bidas alcohólicas 
Oada caja contiene diez papelillos, de los cuales 
pueden tomarse uno ó dos cada vez, según los casos, 
Lleva la correspondiente instrucción para el uso. E l 
gav,or es muy agradable. 
No contiene morfina ni alcaloide alguno. 
L a caja que no conserve intacto el precinto con la 
firma del autor, no merece confianza. 
PTECIO 2 PESOS BILLETES CAJA. 
E n el corto espacio de tiempo que hace se conoce 
en la Habana este notable medicamento, son ya mu-
chas las personas curadas y todos cuantos Zo han 
usado, han experimentado grnu alivi"; cuyos testi-
monios empezaremos á publicar en breve. 
Farmacia y Laboratorio Químico 
del 
X i D O . F . C A B U E H A . 
Ancha del Norte 114, Habana. 
De veiit» en la droguería y farmacia de Sarrá, eu 
Matanzas, droguería de los Dres. Artis y Zanetti. 
E l E l i d i r D e n t í f r i c o 
D E L 
TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A E A O I O N 
P A R A E J Í J U A O A T O K I O D E L A BOCA, 
D E M - T I S T - A 
D r . G r . B e t a n c o u r t , 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
de la facultad de los Estados-Unidos, (Piladelfia) ó 
incorporado en esta Real Universidad do la Habana: 
tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado de los Estados 
Unidos con nugníficoB materiales para los trabajes de 
dientes artificiales, eomo también el oro purísimo para 
las orificaciones que hoy se hacen fuera de la boca 
Inlays ó embutidos), evitando la molestia al paciente 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto desagradan al 
que sufre dicha operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las raicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio de planchas en el 
cielo de la boca 
Extracciones sin dolor por medio de un líquido que 
f»roduce la anastesia local sin el riesgo que éste afecte os centros ne viosos como la cocaína y otros agentes 
analgosicos, etc., etc. 
Sus precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á 5 de la tarde. Agua 
cate 108, entre Teniente-Bey y Muralla. 
?40 15 8E 
D o c t o r B . P i r e , 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C1755 alt 30-18 N 
s 
C I R I T J A N O - D E N T I S T A . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
16492 10-1 
DOÑA G U A D A L U P E Q-, D E P A S T O H l N O , comadrona facultativa, participa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas do 2 
á 4, grátls para los pobres. 4 26-2E 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
D o c t o r en C i r u j í a D e n t a l 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad as la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A . 
C n 25 26 -2 E 
D R . L . F R A T J . 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dosimétricos del Dr. Bur-
ggraeve, de Paria. San Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
ACOSTA núm. 19, Horas de consulta, de once 
& u^a. Especialidad: Matria, vías urinarias, laringe y 
ilfllítioas. O n. 12 1 E 
A V I S O . 
L a consulta que el Dr. Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedades de la piel, tenía establecida eu los 
altos de la farmacia L a Unión, la ha trasladado á la 
calle de Riela 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tardo. 15270 26-23D 
F B I H B B M É D I G O B E T I K A D O B E L A A S M A B A 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas j 
tfeaolones de la piel. Oonsnltas de 2 & 4. 
O n. 13 1-E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Reina n. 108. Consultas de 1 á 3* 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1* 
C 39 26-3B 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano, 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas,—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á 1, Jesús María u, 89, entre Compostela y P i -
cota, 14925 27-17D 
M I O - X T E L A L V A R A D O 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Neptuno 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14, 
25 15-3 E 
ANÜNCSOS 01 LOS ESTAJíOS-íTMi^í , -
C Q f r S S E J O A L A S M A U R A S » 
El JARABE CALMANTE de la 
, Debe usarse siempre para la dent ic ión en 
ios niños. Ablanda las encuis, alivia los dolo* 
ros, calina al niño, cura el cólico ventoso y ea 
ti mejor remedio para loa diarreea. 
PARA U S 9 I H T E R I O B Y EXTERIOR. 
MARCA DE 
C E L L O ó C E P T I M A 
i JDORADO L,A JMARAV1LLA 
RICA, 
Esta medicina afamada es sin duda el descu-
brimiento más maravilloso que en el mundo se 
conoce. 
E l . S E I X O D O R A D O 6 l a S E P T I M A 
M A R A V I t l i A cura prontamente las siguientes 
enfermedades: Dolor dle Cabeza, Neural-
gia, Dolor de Muelas, Cól ico y Dolor de 
E s t ó m a g o , de Costado y de los Muslos, 
Reumatismo, C ó l e r a Morbo, Diarrea , 
EluJo ,Tor«edura8 , Contorsiones, Heridas, 
Ouemadui^as, Picaduras de Insectos, Mor^ 
deduras do Serpientes Venenosas, etc. 
Las curas so efectúan casi instantáneamente. 
Como por encanto. 
De venta en las principales Droguerías y 
Boticas. 
HOBB'S MEDICINE OO,, Fabricantes, 
Chicago, III,, U .S . A. 
FE 
Lotería del Estado de Lousiaua. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte ê la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, cn Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuea-
tra supervisión y dirección, se hacen todos lospre~ 
parativospara ios sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del Estada de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todas se efechían con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Manqueros de Mueva-Orleans, 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R . M. WAIJMSIÍEY, P R E S . LOUSIANA NA-
TIONAL. BANK. 
P I E R R E LANAUX P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W i N , P R E S . NEW O R L E A N S , NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. B A N K . 
G r u i l l e r m o R . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace cargo de toda clace de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30. Pueblo Nuevo. Matan-
zas, 14634 Alt 39 11D 
J u a n J L M u r g a . 
A B O G A D O . 
Cuba núm 6S. Teléfono 134. 
C51 -7 En 
eu l a Academia de M ú s i c a de Nueva Or leans 
e l mar tes 18 de enero de 1 8 9 1 . 
Premio mayor $3 
100 ,000 b i l le tes & * ' ¿0 cada u n o . 
—Medio | 1 0 . — C u a r t o ^ ó . — D é c i m o s $ 2 , 
V i g é s i m o s í&3. 
LÍSTA D E L O S P R E M I O S . 
1 P R E M I O $ 300.000 $300.000 
100.000 100.000 
Dr. Ctólvez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 10fi. 200 10-7 
N J G I  
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tros tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts, id.; chicas, á 80 cts, id. De vente: 
m perfumerías y botinaa 15191 10-1 
395 8-9 
P R E P A R A D O P O R E L 
Cont iene 25 po r 100 de su peso de 
carne de vaca d i g e r i d a y a s i m i l a b l e 
i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 
auperior i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e pa-
r a este obje to , de u n sabor e x q u i s i t o 
y de u n a pu reza i n t aobab l e s , c o n s t i -
t u y e u n exce len te v i n o de poswe . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l l e v a a l o r g a -
nismo los e lementos nooesarios p a r a 
reponer sus p é r d i d a s . 
Ind ispensab le á todos los que nece-
s i t en n u t r i r s e . 
Recomendamos se p ruebe u n a vez 
adquiera pa ra poder ap rec i a r sus espe-
ciales condiciones , 
A l p o r m a y o r : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
El Dr. A. González, ^ T l S í 
J O S E en la calle de Aguiar número 106, prepara las 
Pastillas de Brea, Codeina y Tolú, 
ne son el mejor remedio para la TOS en esta "época 
e CATARROS, RONQUERAS, BRONQUITIS , 
G R I P E etc. Son más baratas y eficaces <ine las que 
vienen del extranjero 190 "4-7 
i m M m DE L¿ SORDERA II 
H a c i e n d o descubie r to u n r e m e d i o senci-
llo quo 
Cura indefectiblemente la Sordera 
on cua lqu ie r g r a d o y des t ruye i n s t a n t á n e a -
mente los ru idos de l a cabeza, t e n d r é el 
gusto de m a n d a r de ta l les y t es t imonios g r a -
t is , á todos los que lo s o l i c i t e n y deseen c u -
rarse . D i a g n ó s t i c o s y consejos g ra t i s . D i -
r ig i r se a l Profesor "LudMig Mork Clmiea 
A u r a l . — L a g u n a s n ú m e r o 15, Habana , C u -
—Recibe de 12 á las 4 de l a t a rde . 
136 J3-7 
en todae latí 
C n. 14 
l ) ; . t icas . 
1-E 
D E . . , 
1 P R E M I O D E . . , 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
2 P R E M I O S D E . . 
5 P R E M I O S D E , . 
25 P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E , . 
500 P R E M I O S D E . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
lOOpremiosde $ 500... . . 
100 premios de 300 
100 premios de 200 
T E R M I N A L E S , 



















Jorge Diaz AlbertiaL 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. San Nicolás n. 42. 
M 25-3E 
3.134 premios ascendentes á M $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
H^Tios billetes para sociedades 6 clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe, 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION» M. A. DAUPHIN. 
N e w Orleans , La» 
E . U . D E A. 
L i a s r e m e s a s d e f o n d o s s e h a r á n , 
p o r e s p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s g a s t o s . 
E E C U E R D E S E Sos^e^tf0 g t r i z a d o 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E ANS. y que los billetes están firma-
dos por el presidente de uca institución, cuyos dere-
cbos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas, 
T T V T T ) T ? C í / ^ vale la fracción más peque-
U I N X i i i í O v J ña de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
Da cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de H I E R R 0 1 0 0 0 
( C O C A - 1 R O N ) d e ^ X ¿ X j ¿ E i 3 S r m 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Botioas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y o s c o n v e n c e r e i s » 
PREPARADAS POR EL 
J)B. ALLEH, No. 829 Beooncl Ayeimo, Newjork. 
Erastus Wilson 
MED1CO-CIRUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
muy especialmente á sus antiguos consideración 
clientes. C 38 26-3E 
Manuel Kaíael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
TALLiR DI RELOJERIA 
d e M i g u e l C . G - o n z a l o , 
102, O&ispo, 102, ca s i esquina á B e r n a z a . 
Esta antigua y acreditada casa, acabada de refor-
mar, ha montado un taller de relojería con todos los 
adelantes de la época donde se componen toda clase 
de relojes por difíeiles que sean y deteriorados que es-
tén dejándolos como nuevos, y G A R A N T I Z A N D O -
L O S POR UN AÍÍO, pues para ello cuenta con los 
mejores operarios en el arte. También hay taller de 
platería y un completo surtido de joyería y relojes de 
todas clases. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Amargura n? 79. 
87 
DR. HENEY ROBELIN. 
E N T E R M E D A D E S DE L A P I E L Y SIETLÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
DR. i . F I 6 Ü E M 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consul tas de 1 á 3 , í í e p t u n o 1 8 7 . 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
ENSEÑANZAS. 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U 
v J mentar sus clases á domicilio; enseña inglés 
francés, alemán, música, solfeo, instrucción y dibujo: 
con su sistema adelanta mucho el discípulo; precios 
mó iicos: dejar las sellas en Obispo 1S5 ó en el despa 
cho de esta imprenta. 366 4-10 
U S 
domicilio. Informes en 'a sedería L a Borla Muralla 41 
ó en Compostela 109 los darán 
-A J O V E N P R O F E S O R A S E O F R E C E P A 
ra dar clases de instrucción, Jabores y pintura 
367 4-10 
AL F R E D O CARRICABURÜ.—PROFESOR de idiomas, sistema práctico para aprender á hablar. 
Su gramática inglesa y su tratado de los verbos fran 
ceses facihtan el estudio de las reglas. Clases á do-
micilio y en su Academia, Lamparilla núm. 21, altos 
291 4-9 
J o s é M a z z u c c b , e l U , 
antiguo profesor de dibujo y pintura, da clase á domi-
cilio, y en su morada de siete á nueve de la mañana. 
San Rafael n, 68. 321 8-9 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
f ú n d a l o y d i r i g i d o 
por la señorita Filomena Il>arra. 
A M A R G U R A 63, 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Este acreditado plantel reanudará sus tareas el día 
7 de enero. Se admiten pupilas, med o pensionistas y 
esternas. 297 4-9 
NTRA.SEA.DE LOURDES 
COLEGIO DE NISAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hyas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, humilde y honra-
do, qus traiga referencias. Galiano 63. 
321 4.9 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
_ morena Marcelina Reyes, natural de Sancti Spírl-
tus, que hace 15 años se ignora su paradero, eu hija 
Catalina Reyes es quien 1A solicita f-n Animas número 
111, Habana. 22(t 4-8 
T NA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A 
J por figurín desea colocarse en casa particular de 
moralidad, solo para la costura, hace cuanto de gasto 
puedan desear para señoras y niños, canastilla de no-
via por tener mucha práctica, sea en la Habana ó fne-
ra. Obispo 2. 262 4-8 
280 
1 0 2 , O B I S P O , 1 0 2 . 
4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad, que ten-
ga persona que la garantice, en Galiano 13. 
TRENES B E LETRINAS. 
Aviso al público. 
Habiéndose disuelto la sociedad de los Sres. L . L 6 -
3ez González y C^ del Excavador Sanitario para la 
Empieza de letrinas, participan los que suscriben ha-
ber constituido otra para la misma explotación de lim-
pieza de letrinas bajo la razón social de L . López y C^ 
p«r lo que se ofrecen al público con sus aparatos que 
tan buen resultado dan y mucha economía en sus tra-
bajos: recibe órdenes en las bodegas siguientes: Ga-
liano y San Lázaro; Aguiar y Tejadillo; Cuba y Te-
niente-Rey; Campanario y Concordia; Habana y San 
Juan de Dios; Aguila y San Miguel; San José y Cam-
panario; Colón é Industria; Gloria y Cicufucgos; Ber-
naza y Teniente-Rey; Jesús María y Curnzío; Reina 
y Aguila; Monserratev Lamparilla; San Rafael y San 
Nicolás; Villegas y Tejadillo; Cuba y Krapedraio; 
Habana y Riela, 
No olvidarse, que el tren de 
E l i B I E N P U B I i l f O 
hace los trabajos con sus aparatos y manguera con 
más economía que ninguno de su clase: viven Jesíis 
Peregrina 70. 180 6-6 
SOLICITUDES, 
s E S O L I C I T A A L O S H E R E D E R O S D E DON Pedro de la Torre ó sus descendient-js, así como 
á los que posean terrenos con justo lúulo de la ha 
cienda {llamada San Miguel de Motembo, situada en 
la jurisdicción de Cárdenas, barrio de Corralillo, y 
que perteneció al referido Sr. D. Pedro de la Torre, 
para tratar de un asunto que les concierne. E n la 
Habana, calzada de la Infanta número 114, entre 
Neptuno y Concordia. 374 4-10 
A V I S O . 
Ignorando el paradero de nuestro hermano D. Bal 
domero Meana, natural de Asturias, lo solicitamos por 
este medio, á fin de interesarle en un apunto que ha de 
convenirle mucho; en febrero de 1890 estuvo él en 
Cienfaegos en el ingenio "Parque Alto" (Rodas), de 
allí se dirigió á Ciego Montero, y despi éá no sabemos 
la dirección que tomó. Si este aviso llega á su conoci-
miento, le rogamos nos escriba á San Juan y Martí 
nez. Cualquiera persona que sepa de él. nos haría un 
gran favor en avisarnos donde se enciieütrd. nuestro 
nermano. Saplicamos la reproducción en los demá 
periódicos de la Isla. 
José g Manuel Meana. 
352 4 10 
D 
E S E A C O L O C A R S E E N CASA D E F A M I -
lia de moralidad una señora pesinsular. para ser-
virle y el repaso y quehaceres de la casa: Rernaza nú 
mero 15: tiene quien responda por eu c :i(iucta. 
336 4-10 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano y un cocinero, que sepan su obli 
gación y iraigan referencias: calle de la Línea núrae 
ro 43, Vedado. 335 4-10 
VICÜTA SURIS 
Profesora de laNormal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Católica," y del "Cen-
tro do Enseñanza" de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las señoras y señoritas de esta capital, para 
dar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, pá-
jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en 
obras de arte y de lujo.—Se venden estuches comple-
tos para elaborar flores.—Recibe órdenes Luz 24, y en 
su casa Paula 35. 114 4-4 
Colegio para niñas "8anta Cristina." 
ANIMAS N U M E R O 49, 
Este conocido plantel ha reanudado sus tareas el 7 
del corriente.—La Directora Isabel Lamy, 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano ó manejador-x de niños 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por su conducto, Cuba n, 45 impondrán 
337 -4-10 
254 4-8 
rNA P R O F E S O R A R E C I E N L L E G A D A D E 
los Estados-Unidos de América, se ofrece á los 
padres de familia y colegios, para la enseñanza de los 
idiomas inglés, francés, pinturas y modelos: tiene las 
mejores referencias, Villegas n, 87, esquina á Amar-
gura, 207 4-7 
E l m e j o r M a e s t r o ^ S * " ^ 
PASTILLAS DE BREA, C O D E M Y TOIU 
que prepara el Dr. González en la Botica de SAN 
J O S E , calle de Aguiar nfimero 106. curan en breve 
tiempo las T O S E S , las R O N Q U E R A S , la BRON-
Q U I T I S y todas las irritaciones de la garganta, 
191 4-7 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E toda confianza y le gusten los niños, es para corta fami 
lia y una de doce años para ayudar á la limpieza, dán 
dosele buen sueldo: Neptuno 155. SG8 4-10 
UN R E C I E N L L E G A D O P E N I N S U L A R D E 25 años, con título de maestro de I * enseñanza, 
desea colocarse de profesor de un colepio en la ciudad 
ó en casa particular para el campo. También desea 
colocarse un portero, ambos tienen quii;'! garanticen 
sus conductas: Ancha del Norte esquina á Marina, ca-
fé E l Escorial. 363 4-10 
C O C I N E R A 
Se solicita una cocinera de color que sepa su obli 
gación. Aguila 143. 
334 nm\\u_ \ \Q 
UNA SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en castellano: impondrán O'Reilly número 102. 
122 12-4 
T . H , C H R I S T I E . 
Profesor de idiomas.—Se ofrece á los directores de 
colejrips y al público en general, para la enseñanza de 
á una de la tarde. 101 10-4 
IIRS. B. X. D O M E S T E R 
Da clases de francés, inglés, alemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de una educación es-
merada. 
De 12 á2-i- p. m. da clase objetivo y Xindergarien, 
incluyendo el inglés á niños de ambos sexos en su 
casa Amargura 21, esquina á Aguiar. 
113 15-4E 
UN A S I A T I C O B D E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu 
lar 6 establecimienio. impondrán Samaritana n. 7. 
345 4 10 
E n u n c o l e g i o s e s o l i c i t a 
una señora de mediana edad para ayudar á la direc 
tora en las clases y quehaceres. De 7 íi 11 de la roa 
ñaña. Regla, Real 122. 
348 4-10 
UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse en una casa de corta 
familia para manejar un niño. Tiene quien responda 
por su conducta. Informarán Belascoaíi 3* fonda. 
354 • 4-10 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
^•blanca ó de color y una criada de mano peninsular 
para el servicio de mano de una corta familia, se pi-
den y dan referencias y puede tratarse de su ajuste de 
10 de la mañana en adelante. Animas It'j, entre Ger 
vasio y Belascoaín. 358 4-10 
261 4-8 
E S E A C O L O C A R S E P A R A L A L I M P I E / A 
y costura una joven blanca: tiene personas que 
abonen por su conducta. Vapor 34, barrio de San Lá-
zaro. 26<) 4-8 
D 
S E S O L I C I T A 
un muchacho criado de mano, que tenga personas que 
abonen por su condacta. San Nicolás 122. 
263 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado blanco ó de color para el servicio 
de mano: sueldo 17 pesos. Suárez 85, 
253 4-8 
S e s o l i c i t a 
una muy buena cocinera que duerma en el acomodo, 
se le dará buen sueldo. Perseverancia 22. 
250 4-8 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y planchadora con cendicióu de 
dormir en el acomodo. Teniente-Rey 59 altos. 
2tl 4-8 
u NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocarse en una casa de fauiilia docente y 
de moralidad para acompañar y ayudar en loa queha-
ceres domésticos, sabe coser y tiene personas que abo-
nen por su conducta. Galiano 9, A, informarán. 
237 6-8 
U : 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano ó cuidar 
un niño: tiene buenos informes de su moralidad y 
>ersonas que respondan por ella: impondrán calle de 
Bernaza 36. 235 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N D E C O -lor de criada do mano ó manejadora: no tiene in-
conveniente en salir fuera de la Isla: tiene persona 
que responda por su conducta; darán razón San Mi-
guel 89. 232 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R , de cocinera muy entendida y una criada de mano, 
tiene personas que abonen por BU conducta Monse-
rrate 25, 228 4- 8 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEOOKA, EKICA-Z T CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &, E n pocos días se 
Lace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
'perior á los preparados semeiantes, desdo hace macho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
{aea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
s al pió de la letra el MODO DB USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C n 6 
Ififlad 
UALSA 
con glicerina do G A N O U I v . 
Duraulo la ¿acíansta produce este VIKO resultados mrtravillosos, sobre todo, si lo» niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que Ies 
dolores do vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuento de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gliterina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia on los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
Ponías D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc, y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo" 
el sello de qar-ivMa, para evitarla imitaciones (1), „j 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp, Do venta, en todas las boticas, S 
(1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibricag 
húmeda y la l'epsina solo poptoniza 40,—Además, la ̂ íapa.vma carece de mal olor y el VINO con ella^v, 
preparado parece un licor de postre. C n. 3 " 1-E g 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
e leganl ís imaB, vidrios cóncavos, 
ios hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vi-
brios cóncavos, baratísimo». 
Vre.cios nunca vistos. 
DE M i l 
GANGA 
Canarios belgas,—Se venden quince parejas muy 
finas y se dan baratísimas. En Santos Suárez 15, Je-
sús del Monte- 312 5-10 
R E I N A 1 7 . 
Se vende nn perro criollo atravesado bulldog, de 
presa, de un año, muy disforme, 
289 4-9 
¡ ¡ ¡ P e r r i t o s y C o r r e o s ! ! ! 
Uno de bolsillo, de ocho meses, y sólo pesa 1\ l i -
bras, se juega con $500: una parejita raza Pnck. En 
COITOOS, surtido selecto sin igual. Ocasión para gustos. 
Virtudes n, 40, altos, 186 4-7 
S E V E N D E 
una perra perdiguera, color canela, raza pac hona, 
í 'ocito 38, informarán. 211 4-7 
SE D E S E A V E N D E R UN P E R R O D E CASTA propio para una estancia: precio é informes en 
Conde número 11, á todas horas. 
173 8-6 
S E V E N D E 
un precioso caballo criollo de 7̂  cuartas, propio para 
una persona de gusto: informarán á todas horas Mon-
te 261'. 41 6-3 
M U X A S . 
Se venden baratas una muía y un mulo de monta, 
crandes. nuevas y de mucha coudicióa, propias para 
personas de gusto: taaibién se venden para tiro de 
: pe pueden ver en San Rafael 152, entrada por 
S -.n Miguel y tratarán de su ajuste en Prado 89. 
21 , 8-3 
DE CAMAJES 
UN Q U I T R I N F U E R T E Y B A R A T O CON A rreoe; v,n faetón de 4 asientos y un coupé; 2 milo-
res de medio uso; untíl&uri americano, casi nuevo: 
Salud D. 17 364 5 10 
U N F A E T O N 
americano se vende, de 2 y 4 asientos, vuelta entera, 
con arreos para caballo, con su barra de guardia para 
pareja, rn $119 oro, O'Reilly n. 13, el portero infor-
mará. 316 4-9 
D : 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
nin sular en casa de una corta familia: es aseada y 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas qua la 
recomienden: no fciene inconveniente on ir al campo. 
Impondrán Aguila 114. 259 4-8 
Hay también vidrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clases so dasecn. 
O B I S P O N U M . 8 4 . X í q U é S . 
202 4-7 
Muebles, alhojas, oro, plata vieja 
y brillantee se compran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Amistad. 265 15-8E 
UN. Vedado, para dos personas, que duerma en el a-
comedo y ayude algo al servicio de la casa. Informa-
rán Campanario 33. 258 4-8 
S e d e s e a c o l o c a r 
una joven peninsular para criada de mano: informa-
rán Factoría n. 25. 257 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular do criada de mano: sabe cumpür con su o-
bligación y tiene personas que garanticen su conduc-
ta: impondrán Aguiar esquina á Chacón, bodega L a 
Uva. 253 4 « 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A S O L I C I T A C o -locación para acompañar á una señora ó señorita 
ó cuidar un niño: tiene los meiores informes: Aguiar 
93, al lado de la panadería. 251 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que sepa cumplir con eu 
obligación y tenga buen carácter. Sol 54 (altos.) 
2Í0 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura, de bue-
nos antecedentes y moralidad. Calle de la Concordia 
número 21. 274 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O penincular en establecimiento ó casa particular, 
ya sea en la Habana ó en el campo: tiene personas 
que garanticen su buen comportamiento. Impondrán 
calle de la Muralla número 119. 
242 4-8 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consulado n, 45. 234 5 8 
DE S E A D O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero; sabe cumplir con su obligación 
y ha ocupado las principales casas de esta cindad. I n -
formarán calle de Obrapía número ICO. 
229 4-8 
Sí i ininsular de cocinero para una corta familia, ó de 
criado de mano cn casa particular ó de comercio: tie-
ne quien garantice su conducta é informarán calle de 
la Habana n. 181. 226 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA R E G U L A R C O -ciñera para una corta familia: su domicilio calle de 
Egido n. 71. 223 4-8 
B A R B E R O 
Se'solioita un oflciil de barbero para sábados y do 
mingos. Alcantarilla 32, frente á la iglesia de Jesús 
María. 348 la-7 3d-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A B U E N A criada de mano y excelente manejadora para uno 
de estos cargos; también es buena costurera: sabe 
cumplir con eu obligación y tiene personas que la ga-
ranticen. Impondrán calle del Obispo número 111. 
224 1 8 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
inistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y educada, se ofrece para la administración 
de una casa de moralidad, aunque sea para el cuidado 
lecciones de labores á domicilio. Referencias á satis-
facción. Razón Luc 12, de 2 á 4 de la tarde. 
359 4-10 
SE O F R E C E U N J O V E N Q U E H A B L A F R A N -cés y español correctamente, como auxiliar de te-
nedor de libros ú otros trabajos anilogos. Ocurrir 
Concordia n. 1F,6. 375 4-10 
Di rrero de cairuajes, inteligente en su oficio: infor-man calle de Santa Clara n. 5. 379 4-10 
s E D E S E A A C O M O D A R ninsular de criandera á leche entera, UNA J O V E N PE-de dos me 
Calle C , número 20, Vedado, 
219 4 
S E S O L I C I T A 
una criada cariñosa con los niños y que sea formal, 
con personas que la recomienden: 'Oficiüs 27. 
376 4-10 
T T A B I E N D O L L E G A D O A E S T A UNA P R O -
jLXfesora de bordados y estando bien instruida en 
los últimos adelantos, lo pone en conocimiento de las 
señoras, para la que quiera utilizar sus servicios: se 
cosen y bordan equipos para novias, canastillas para 
recien nacidos, pañuelos caprichosos para caballeros 
y señoras, juegos de mantelería con emblemas, flores, 
frutas, etc.; objetos para varios regalos, como son re-
lojeras, acericos, pureras, cigarreras, pantuflas y todo 
lo que desee el público perteneciente á primores, ha-
ciéndolo con elegancia, prontitud y economía en los 
precios. x 4 
También se dan lecciones á domicilio á las señori 
tas que deseen aprender á bordar en oro, sedas, en 
blanco, puntos tíe adorno, calados y el punto artístico 
que tanto ha llamado la atención en las últimas expo-
eioiones. Su domicilio, Jesús María n. 134. 
86 7-4 
G R A N C O L E G I O 
DE PKIMERA T SEGUNDA ENSEÑANZA DE l í CLASE 
T ESCUELA DE PIKVULOS. 
Fundador Propietario y Director, 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
L D O . E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
44 Industria 120 y 122. 15-3 
AN MISON. 
Colegio de 1? y 2* Enseñanza de clase, 
situado en la hermosa casa-quiata, ca le 7?, núm. 100, 
esquina á la calle 2, Vedado. 
D I R E C T O R : Ldo. Manuel Núñez y Núñez. 
E l propietario de e¿te plantel (decano); pues hsce 
22 años que tiene colegio, ha resucito plantear una 
idea que en todos los países de alguna cultura se ha 
llevado á cabo, que es establecer colegio fuera de po-
blación, y el que hoy brinefe, á los padres de familia 
para que lo visiten reúne las mejores condiciones de 
higiene y salubridad. L a casa espaciotísima, rodeada 
de jardines y al fondo un inmenso esyiatio lleco de ár-
boles frutales y un terreno llano donde verifican los 
alumnos internos su recreo y donde juegan al Base-
ball, para que al mismo tiempo que desarrollan BU 
parta intelectual cultiven la física. Hermosos y ven-
tilados dormitorios, gran salón de comer, baño de tan-
que con agua corriente, ventiladas aulas á los cuatro 
vientos, buen gabinete y excelente cuadro de profeso-
res, creo que son garantía para que los padres de fami-
lia del interior lo prefieran; pues los alumnos no extra-
ñarán el cambio por ser este pueblo de temporada re-
putado como el mejor por sus condiciones higiénicas. 
Se admiten pupilos, un tercio pupilos y externos 
por los cinco años de segunda enseñanza. 
15510 IO-31 
s; E S O L I C I T A UNA MORENA C O C I N E R A Jpara una corta familia, ha de dormir en la casa y 
ayudar en los quehaceres de la mUiiia: si no tiene 
personas respetables que la recomienden es inútil que 
se presente: Tejadillo 53. 372 4-10 
P a s e o d e C a r l o s I I I , n . 2 1 9 , 
se necesita un cocinero ó cocinera y una criada de 
mano. 373 4-10 
r \ g u e facilitando cuadrillas de trabajadores y toda 
clase de empleados para Ingenios, Empresas, Fincas, 
para cualquier punto de la Isla.—Direccción: Desam-
parados núm. 9, fonda, á la entrada de los muelles de 
San Jofé, J . Sánchez. 276 4-9 
^ E S O L I C I T A UN M U C H A C H O R E C I E N lle-
C^gado de la Península, que sea inteligente para en-
señarlo al comercio y pagándole según sus servicios. 
Amistad 77. 300 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca ó de color para vestir niños y ayu-
dar á coser, calzada del Monte 138. 
299 4-9 
¡ M O N T E P I O ! 
tanto civil como militar. Se hace cargo de gestionarlo 
hasta su cobro Se hace cargo de cobrar adelantado 
cantidades. Dinero. Se dan con hipotecas de fincas en 
esta capital cn todas cantidades á módico interés. De 
más pormenores Sr. Bencomo, Rayo 38, de 7 á 11 de 
la mañana. 310 4-9 
E n E s c o b a r 5 7 
esquina á Virtudes, se solicita un sirviente de buenas 
cualidades, sobre todo de honradez. 
304 4-9 
^Jü, a K J i j i ^ n r ^ c/rca. r a i i B O N A Dhl BASTAN 
KJte educación y tacto para gobernar criados, y de 
referencias tan satisfactorias que pueda hacerse res-
ponsable de la casa durante las ausencias de sus due-
ños. Cerro 579, de 8 á 10 da la noche 
231 la-7 4d 8 _ 
TR A B A J A D O R E S . — S e necesitan para casa-cal-deras y candeleros para maquinaria, conductor, 
prensa, centrífuga, gasómetro, alambique y batey, con 
buenos sueldos y seguro; eal da pronto: dirigirse á la 
calle de Aguacate 54 esquina á O Reilly, de 7 á 5 de 
la tardo. 214 4 7 
t ^ E S O L I C I T A ÜNA J O V E N B L A N C A U D E 
)Ooolor que entienda algo de costura á mano y á má-
quina, para el aseo do una corta familia, se le dará 
buen trato, que tenga buenas referencias, si no que 
no se presente: informarán calle de Znlueta número 
40, entre Dragones y Monte al lado del hotel Bazar, 
altos. 216 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseaba y de buenas costumbres, 
bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que la recomienden y su cartilla: impondrán 
calle de la Concordia n. 11, esquina á Aguila, altos de 
la bodega. 218 4̂ 7 
En la Casa de Saled 
QUINTA D E GARCtNI , 
Se so'icitan sirvientes. 215 4-7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN G E N E R A L ma jor cocinero y repostero, en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene personas que respondan por él 
Bernaza número 42 darán razón. 
212 4_7 
S E S O L I C I T A 
un criado de diez á doce aíios. Consulado número 98 
213 5_7 
T A M E J O R I N V E R S I O N Q U E P U E D E I I A -
AJcerfe de 60 cec ta vos billetes es comprar una cuja 
de Pastillas de Brea, Codeina y Tolü, 
de las que prepara el Dr. González en la B O T I C A 
de SAN J O S E , callo de Aguiar número 106. Habana, 
y que sirven para curar las T O S E S , la R O N Q U E -
RA, la B R O N Q U I T I S y demás irritaciones de gar-
ganta. ' 188 4-7 
M U E B L E S . 
Se compran eu lotes ó por piezas todos los que se 
preaenWi, pagándolos mejor que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
47 10 3 
S E A L Q U I L A N 
bermosas habitaciones con vista á la calle, 
bles ó sin ellos. Hornaza 60. 269 
con mue-
4-8 
Q E HA E X T R A V I A D O UN P A Ñ U E L O D E 
k.^olán de caja, blanco, bordado á las cuatro puntas 
con las iniciales M L . E l que lo encontrare será gra-
tificado y lo entregare calle del Consulado n. 18, pues 
aHí vive su dueña, y como un recuerdo familiar desea 
eneonlrarlo. 319 4-9 _ 
Se h a e x t r a T i a d o 
desde la esquiua de Tejas por la calzada del Monte, 
hasta la calle de la Salud número 27, una pulsera de 
oro mata con el nombre de Inés eu la parte superior y 
con la fecha 11 de agosto de 1887 eu la interior. 
Se gratificará generosamente al que la entregue en 
el referido n. 27 ó en frente n. 24, botica; pues es un 
recuerdo apreciadísimo según se demuestra por los 
grabado» que contiene. 318 4-9 
T A PíWR'TlT n Á "-'is grande que JLjik JL J l l i X U l «JiV puede babor es 
la de la salud, por eso los que padecen T O S E S , 
R O N Q U E R A S , B R O N Q U I T I S , deben comprar las 
Pastillas de Brea, rodeina y Tolü 
del Dr. González, que se venden eu la B O T I C A de 
SAN J O S E , ca'le de Aguiar iiúmero 106, Habana. 
192 . 4-7 
HOTEL SARATOGA, 
MONTE 45, 
Regenta de é l , Da R O S A R I O D E A L 1 A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidud 
Son muy conocidas sus buenas cuudíciaues de vis 
tas y ventilación, auí corno sú esmerada asistencia y 
módicoB precios. 
S e a l q u i l a 
la casa calle del Sol 108, de dos pisos y acabada de 
piolar: la llave en la carbonería é impondrán Galiano 
número 13. 260 4 X 
S e a l q u i l a 
ó se vende la casa Crespo fí6. con sala, saleta, cuatro 
cuartos, agu* y demás en $34; se vende un cabriolet 
Aguacate 112, de 4 á 6 256 4-8 
Se alquila la casa cal'e de Teniente-Rey número 34, entre Aguiar y Cuba, propia para cualquier clase 
de establecimmnto: de su precio y condicio. es infor-
marán Jesús María 55. 239 4-8 
V E D A D O . 
Se alquilan los bajos do la preciosa quinU de Lour 
des, con 6 cuartos y cocina, en 2i onza» 010: tiene 
pre- iosos jardines, agua, gas, baQos y si quieren sitio 
para carruajes y caballo, también lo hay mediante me-
dia onza máp; toio es de manipostería con unos por-
rales, todos alrededor de la casa, muy hermosa, ts 
frente al juego do pelota y por su situación sobróla lo-
ma os el putjio más sino y est-t á media cuadra de los 
carritos. 270 " 4-8 
S E A L Q U I L A 
la magnilica cisa callo de las Virtudes n, 122; eu la 
misma se vendo nu mueblaje de sala. 
26S 4 8 
A L Q U I L A 
Ancha del Norte entro Belascoaín y San Lázaro, uu 
gran local alto y bojo para un gran taller ó establo de 
lujo, do cocln s ó morterí i, ó gn.u altuacóu de forraje. 
Las llaves y su duofto Laguna» OS, donde informan. 
267 4-8 
O B I S P O ÜST 1 . 
So alquilan trts habitaciones altas, muy frescas y 
ventilndus, dos juntas jf una separada: informarán eu 
la m'srua. 23fi 4 
S E A L Q U I L A 
toda, ó solamente los bajos de la caía Aguacate nú-
mero 110, entre Muralla y Teniente-Rey: fresca, có-
moda y capr.z para numerosa familia. E n la misma 
impondrán. 233 4-8 
221 5-8 
iLIjüILEM 
Se alquila la magnífica casa de dos piso?, situada en el Cerro, calle del Tulipán n. 32, formando costa-
do con la alegre quinta del Obispo, compuesta de 16 
habitaciones, zaguán, calialleriza y agua en abundan-
cia. Alquiler mensual dos onzas oro. L a llave en la 
bodega, frente al paradero. Informarán Perseverancia 
n. 27, de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. 
371 8 10 
Santa Clara 22, se alquila; 12 habitaciones, agua de Vento, caballeriza é inodoro, propia para familia 
arriba; escritorio y almacenaje abajo: la llave bodega 
esquina de San Ignncio, 6 J . Durand, baños Campos 
Elíseos. 347 4-10 
Quemados de Marianao. 
Se alquilan 6 se arriendaD eu módico precio las ca 
sas calle de Carvajal u 33 y San Federico números 
19 y 21. 338 4-10 
Se alquila ia hermosa casa calle de Espada n. 35, in-mediata á San Miguel, de sala, saleta, piso de már-
mol, 4 cuartos bajos, salón alto, de azotea, agua, aco-
metimiento á la cloaca: la llave San Miguel n. 256.— 
Impondrán Tejadillo n. 1. 369 4-10 
jj^n casa decente y do moralidad se alquilan unas 
Cibonitas habitaciones altas con balcón á ia calle: de 
las condiciones y demás informarán en el almacén de 
peletería Los Jimaguas, Muralla esquiua Aguacate. 
341 4-10 
SE D E S E A N C O L O C A R D E C R I A D O S D E mano un matrimonio peninsular, en hotel ó casa 
particular: tienen buenas referencias: no tienen in-
conveniente que sea fuera de la Habana: informarán 
Industria esquina á San Miguel, café. 
210 4-7 
B U E N S U E L D O . 
Criada de mano: se solicita una. E n Manrique nú-
mero 50 informarán. 209 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color de 10 á 12 años; que 
tenga buena recomendación para ayudar á los queha-
ceres de una casa en Lealtad 44. 
308 4-9 
Se solicita 
una criada de mano blanca 6 de color. Escobar 115. 
293 4-9 
N J O V E N M E C A N I C O Y E L E C T R I C I S T A 
solicita trabajo en alguna compañía de teléfonos 
ó alumbrado eléctrico de esta ciudad: buenas referen-
cias: Hotel "Perla de Cuba," Amistad y Dragones, 
informarán. 285 10-9 
S E N E C E S I T A 
un criado para la limpieza. Reina número 92. 
D E S E A C O L O C A R S E 
á media leche una señora peninsular, con buena y 
abundante leche, de cinco meses de parida. Informa-
rán Neptuno n. 25. 205 4-7 
S K D E S E A TOMAR E N H I P O T E C A D B UNA buena casa $7,000 oro, sin intervención de corre-
dor. Dragones número 100 informarán. 
195 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E criada de mano; no maneja niños: tiene quien responda 
por ella. Egido 77. 199 4-7 
323 6-9 
LIBROS 1 I P S E S 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de color, activo é inteligente: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice: impondrán calle 
de la Industria n. 130. 298 4-9 
O b i s p o 135 . 
SE&LQUILAIIL 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para corta fami-
lia. San Lázaro número 236 A. 
301 4-9 
S 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación; sueldo $30, 
formarán Tejadillo número 1, piso principal. 
294 4-9 
In-
^ J E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , B L A N C A O 
Ode color, para cocinar para dos personas; sueldo, 
20 pesos; también una chiquita de doce á trece años, 
para una corta limpieza. Amistad núm. 3;{, entre San 
Miguel y Neptuno. 296 4-9 
CARPIUTEROS, ALBAÑILES 
y todos los demás obreros , . - ~ ^ Padecen TOSES 
agudas 6 crónicas, BRONQUITIS, R O N Q U E -
RAS, etc., etc., tienen un remedio eficaz en las 
Pastillas de Brea 
ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A ha-llar una casa para acompañar niñas huérfanas y 
darlas educación primaria, ó dar clases por horas; no 
tiene inconveniente en ir al campo. Lamparilla n. 18. 
284 4-9 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA iáKÑORA D E .^cocinera en casa particular. Informarán Suáiez 
L O d e i n a y Toltí I esquina á Puerta Cerrada, número 9. 
I ^ V n c á 6 1 1 Pnr 1>r- «on^lez en la B O T I C A de « 279 
SAN J O S E ^ a l l e de Aguiar número 106, Habana. 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A L A criolla y española, sin condiciones, nada más que 
los de la cocina; teniendo personas que respondan por 
su conducta; informarán Estrella 54, bodega. Sueldo 
40 pesos. 197 ' 4.7 
ATENCION.—Desea colocarse un excelente cria-do de mano para casa particular ó establecimien-
to, lo mismo para la ciudad que para el campo: tam-
bién puede acompañar alguna familia ó caballero al 
extranjero: tiene las referencias que se pidan. Darán 
razón calle de Lamparilla esquina á San Ignacio, café, 
á todas horas. 204 4-7 
El UNA CONSTANTE S O L I C I T U D POR parte de los que padecen T O S E S agudas 6 
crónicas, B R O N Q U I T I S . R O N Q U E R A S , etc., etc., 
encontrar un remedio eficaz, y el mejor son las 
Pastillas de Brea, Codeina y Tolit 
del Dr. González, que se venden en la B O T I C A de 
SAN J O S E , calle de Aguiar número 106, Habana. 
187 4-7 
17 N D E N T I S T A - S O L I C I T A E N A L Q U I L E R una sala con dos ventanas y saguán, que reciba la 
luz del Norte, más dos cuartos contiguos, servicio 
y Inz: en punt<i céntrico. Obispo 77, informarán, 
17 8-3 
Vedado, calle 9, niímero 48 
se solicita una buena costurera que sepa cortar, enta-
llar y quiera acomodarse. 138 6-6 
A D . E l a d i o D x u o r . , 
de Paso Real de S. Diego, se la solicita para un asun-
to que le interesa en el Carmelo calió 11, n 'mera 89, 
10r. 8-4 
4-7 
8 7 , O B I S P O 8 7 . 




S E S O L I C I T A 
una joven de color para entretener una niña Salud 
número 48. 277 4 9 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse en casa particular ó bien para cuidar se-
ñoras solas: tiene buenos informes de BU conducta: 
calle de Compostela esquina á Merced, altos, bodega 
de don Manuel Cuevas, informarán. 
313 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A P A R A manejadora ó bien para criada de mano ó un ma-
trimonio solo ó sea corta familia, tiene quien responda 
por ella. Monserrate 147 darán razón. 
312 4-9 
F A B H I C A K T T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
APARTADO 1 2 1 . 
H A B A N A . 
IJnico agente para la venta en to-
JaJa Jala el 8r. EmUio Heydrich, 
Se compra lieneqnén desflorado en 
todas cantidades, pagando al conta-, 
do* y se facilitan desflbradoras cuan- ^ 
do baya mucha cantidad. 
C 
UNA RENORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada ó de camarera d^ bbte'es decan-
tes: sabe su obligación; quiere de 30 ú $35 pesos de 
sueldo, de lo contrario que no se pn> > uúw: tiene 
buenas referencias: Virtudes esquina á Prado, darán 
ra«ón, afé. 3̂ 9 4.9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerme en el acomodo, dán-
dole $17 y ropa limpia. San Nicolás 96. 
- 327 4_9 
3 E S O L I C I T A N DOS SEÑORAS! D E MOR^. -
Jlidad: una para dnt clases de costura, bordado y 
lectura á una señorita y una niña de oeb" Kños, y la 
otra para el campo con el mismo obj«to para trt:8 ni-
ñas de ocho á, once años. En Acosta n, 35 ti-atarán 
de pormenores. 75 15 4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco que sepa cocinar á la francesa: 
debe tener referencias. Informarán San Iguacio n. 17. 
20 8-3 
¡ O J O ! M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se a'quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro 
pió para toda clase de depósitos, y particularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, además hay habitaciones 
hasta $12 B. 353 15-10E 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos propios para familia, 
en la calzada dal Monte n. 29. E n la misma impon-
drán. 360 4-10a 4-10d 
dos cuadras del teatro de Tacón en la ventilada 
casa Industria 115, se alquilan varias habitaciones 
y se da (Té comer en familia, esmerado servicio á 
precios módicos. 286 4-9 
A. 
Cte alquila un hermoso local con dos cuartos que son 
lodos salas, tiene aplicación para todo lo quo quieran 
aplicar, buen punto. Zanja 66, el encargado darán 
razón ó también en el 58. 292 4-9 
S e a l q u i l a 
la ventilada casa de esquina, Zaragoza n. 9, (Cerro) á 
una cuadra de la calzada: la llave y el dueño, en el 
número 13. 325 4-9 
E N 
LOS BAÑOS DEL VEDADO. 
E l remedio más eficaz y seguro nara combatir las 
fiebres palúdicas pertinaces, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias, es tradadar á los enfermos á una de las ca-
sas sitaadas en los altos de dichos baños: así lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y así io han com-
prendido los médicos más eminentes que con frecuen-
cia mandan á. sus enfermos á dichas casas, y cuya per-
manencia en ellas de quince días ó un mes basta para 
b grar el objeto, sin que jamás se baya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas están amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sala, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cuales se alquilan por meses en 
precio muy módico. 162 alt 12 6E 
Habana mimero 43.—Se alquilan hermosas habita-ciones, altas y bajas, á precios módicos, á hom-
brea solos ó matrimonies sin niños, y una sala con dos 
ventanas, propia para bufetes 6 escritorios. Se alquila 
un zaguán para carruaje. S26 4-9 
C e i f c a d « P u e n t e s G - r a n d e s . 
Se alquila la casa número 145 de la calzada, junto 
al paradero, de dos pisos, conocida por de Arosarena. 
Salud número 26. 282 10-9 
S e d a e n a r r e n d a m i e n t o 
una están ota de más de dos caballerías de tierra de 
buena clase cruzada por un arroyo fértil, á media le-
gua de esta ciudad, con portada á la calzada de San-
tiago, con buena, capaz y elegante casa de vivienda, 
con otras habitaciones y anexas. Gallinero, palomar, 
dos pozos, tanque, caballeriza, corral y muchos fruta-
les que pro i ucen comunmente más de M I L Q U I -
NIENTOPJ pesos. Impondrán de 3 á 4 en la peletería 
La, Benit:*, Aguiflr esqnina á O'Reilly. 
311 A '4_Q* ^ 
OIPFiM, 
Se compraii inuebles 
en Beina niim. 2, frente á la Corona. 
357 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que Eea de me-
diana edad y que traiga oartilla, Reina n. 5, en los 
305 6-9 
ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse eu Q^a particular 6 estableci-
UiiWtQ, Qwrí\l9S 180. 817 i-3 
M A Q U I N A R I A 
Se desea comprar una máquina de vapor horizontal 
quo sea moderna, de 10 caballos nominales de fuerza, 
con su paila y demás accesorios y que esté en perfecto 
estado. Dirigirse á Estrella n. 115 de 6 á 10 de la ma-
ñana. 346 4-10 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S ó se da en garantía de las mismas en partidas al 8. 
9, 10,12 por 100: hay $450,000 oro: sin más interven-
ción que los interesados. Dirigirse á José Menénáez, 
todos los días. Galiano 93, sastrería, de 7 á 9 de la 
mañana. 377 4-10 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA E N 1,700 pesos billetes, que no sea en Jesús del Monte ni 
Cerro. Estrella xatmero 6S impoBclrín, 
A n c h a d e l N o s t e 2 1 8 . 
Se alquilan dos habitaciones con vista al mar, á se-
ñoras solas ó matdmouios sin niños. 
303 4-9 
I N T E R E S A N T E 
para los que deseen establecerse en buen punto. 
Se alquila en precio cómodo la casa Neptuno 101, 
acabada de construir á todo cesto y con todas las co-
modidades para establecer en ella un hermoso esta-
blecimiento de cualquier giro, pues consta de uu gran 
salón y saleta unidos, solados de mármol y con ele-
gantes columnas do hierro, tres grandes cuartos bajos 
y dos altos, agua, cocina, etc. Tratarán en Neptuno 
n. 125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 de la noche. 
302 5-9 
Se alquilan unos altos compuestos de una sala, saleta y tres cuartos, tienen agua y excusado; se exige fia-
dor; no se admiten niños y se cierra á las diez; precio 
$39 oro: al fondo de la mueblería Compostela 124. (Se 
venden muebles baratos. 314 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas á caballeros, á una cuadra de 
la Aduana, con 6 sin asistencia. Casa decente y tran-
quila, matrimonio extranjero. Precios módicos. Te-
niente Rey 11, altoj. 307 10-9 
Q e alquila para establecimiento la casa San Ignacio 
©esquina á Merced, compuesta de tienda, trastienda, 
dos habitaciones altas y agua de algibe en $25-50 oro: 
dos accesorias frescas y ventiladas con palio, cocina, 
excusado v agua de pozo en $12-75 OI'O cada una: im-
pondrán prado 97. a? 13 á J* 
La espaciosa casa, calzada do Jet-ús del Monte nú-mero 325, con zaguíu, sala, fa'ita. cinco cuartos 
corrHos y u: o para criados; tiene pozo, jardín y caba-
lleriza. P.-m io reducido. E n la midna es'á, de seis á 
seis, una persona para el ujuste. 
203 4-7 
S e a l q u i l ó n 
grandeq y hermosas hibi(aeit>nes, propias para bufetes 
6 cscritoriaí.: hay 3 cuaiios entreiuoloa. propios para 
matrimonios fdn bijos, y un "ntrcsuelo independiente, 
para escritorio. Oficios núm 7 y San Ignacio n 2, 
206 4-7 
U I E N NO PASEA? E N CINC© PLANCHAS 
_|el famoso tílburi á la americana del Dr. Cordero, 
Galiano y San José y se dan $9,000 oro en bipoteca 
de una casa entre Reina y Neptuno: informará I) . Isi 
doro Lombera, Monte 63 ó café de Marte y Belona, 
de 7 á 10 de la noche. 219 4-8 
I ^ N GANGA SE V E N D E UNA DUQUESA cor 
rjite de jardinera y dos caball3s maestros de tiro á 
toda prueba, con sus arreos correspondientes: en In-
fanta 112, darán razón, Juan Pérez. 
272 4-8 
SE VENDE 
un magnífico bree ó sea una guagüita-tílburi con a-
siento para doce niños si uno de estos sabe manejarlo, 
ó para seis de estos ó doa personas mayores, con 
asiento de quita y pon para los dos últimos y toldilla 
también de quita y pon con cortinas y forros de da-
masco; todo acabado de construir y un caballito trini-
tario de cinco cuartas y tres años de edad, buen trota-
dor, con su limonera, propio para una personado 
gusto quo quiera pasear con su faiuilia; en precio muy 
móhco —¡Oju! que se aproxima el carnaval, pnede 
VOree de seis & nueve de la mañana en San Miguel 220 
esquina á Marqués González, fonda. 
164 10-6 
D E l i O I I I l I i , 
C A R R I L E S N U E V O S . 
Sa venden 171 toneladas de carriles de acero de 20 
piés de largo por 3¿ pulgadas de alto y de peso de 30 
libras en yarda: de más pormenores impondrán Lam-
parilla 22. 271 8-8 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Indnstriales, H aqninistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricoióa conserva la lubrificaoién 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
m. Cn,17 1 E 
Célebres Reine&ios 
DE MUEBLES, 
Ü Kf FAMOSO C A N A S T I L L E R O PROPIO para fineza; un juego de sala coíwpleto y medios idem; 
dos famosas espejos coinj no hay míjores; un pianin ' 
casi nuevo MH comején; neveras y un escaparate de 
bombre con secretos en 40 pesos htes.; un buró escri-
torio y demás muebles en Ruina n 2, frente á la Co-
rona 356 4-10 
Ü N A G A N G A . 
Se vende un piano vertical, enteramente nuevo: 
puede verse ;í todas horas, en Aguiar número 67 
333 4-10 
PIANOS 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. 
1 0 6 , G a l i a n o , 1 0 6 . 
361 4 10 
LA N U E V A A M E R I C A . OBRAPIA 55, CASI isquiriaá Compo tela, al lado del café —Acaba de 
salir & la venta á precios de roalización, un gran sur-
tido «i-i prendas •• muebles de !o más elegante, juegos 
do cu a; to y comedor, carnes, lámparas de bronce y 
cría al, et!. eio l S70 4 10 
S E V L N D Z J 
ur armatoste, mostrador, carpeta y burros de bodega; 
en la calle de Zequeira n, 6 ee pueden ver y tratar de 
su valor: todo estí en buen estado: se dará en propor-
ción. 3̂ 1 4 10 
S s a l q u i l a n 
dos habitacicces altas á caballeros solos: fe ] iden re-
número ?.l 
¡jr^r-'.rad 
Q K AttUI&DDA UNA F I N C A E N I L V N O A D E 
Oocho y media cabali' ríao de tierra, con más de ir 
do tum a reciente y con una y media de caña de plan 
tn, tiene fábricas, bueiihs cercas, pozo, ¡ig^ada fértil 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D 
Vicente Suárez. 165 26 fiE 
Compostela 18 
Se alquil«nun ouario con balcón á dos callos, otro 
bajo y dos chicos como para hombre solo, todo á pro 
ció módico. 135 8 6 
Se filquila la magnllics casa Indnstria númeao 100 con zaguán, tr. s ventanas, cuartos bajos, entresue 
los y altos, pieos do mármol, baño, reata y azotea, re 
ción pintada: la llavo en el café. Su dueño Galiano 74 
09 8 4 
Q o alquila 
KJLázaro J 
los bajos y entresuelos de la casa San 
OLázar 301. esquina á Escobar, juntos ó separad 
y prop.os para corta familia, muy frescos. L a llave cn 
la bodega del bajo. Su dueño Galiano 74. 
108 8 4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altoz Obrapía 122, esquina á Monserrate 
con agua y azotea, maguífica vista: la llave en la bo 
dega del bajo; su dueño Galiano 74. 110 
SE V E N D E UNA CASA P R E C I O S A , M O D E R n i y lujosa, de dos ventanas, de alto, cerca del 
Prado, en $8,000; otra en Prado, con 1̂  por 40 varas 
5 cuiu tos, m .y limpia, en 10,0^0; otra de 2 ventanas 
entresuelos y altos, á media cuadra del Parque. c¿ 
16,000; otra cu San Lázaro en 6,n00; otra en Alquízar 
en U)00. Prado 21. 380 4 10 
fetsqnina á Santiago iLformarán calzada de Galiano 
n. "! 10: en la misma se vende un perro de casta bul 
dog do ao's meses. 365 4-10 
SE V E N D E N CASAS D E TODOS P R E C I O g Y _ comodidades, cafés, bodegas, fondas y panaderías 
y me bago cargó de la venta de las mismas, aunque 
nn esté puesto nnuncio Reina 3, sombrerería, de 11 
& 2. 378 4-10 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende en $23r)0 oro libres para el vendedor, una 
casa á una cuadra de la calzada del Monte y tres de 
la pl :za del Vapor, compuesta de sala, comedor, tres 
cuaíto« v agua: impondrán Revillagiiíedo 83. 
330 4-9 
M UY B A R A T A S S E V E N D E N S I E T E C A S I -taja cn la calle de Neptuno, entre ellas una de es 
quina, la más cara es do 1,700 pesos oro y la más ba-
rata do á 1,600 pesos billetes: informarán en la calle 
de la Concordia 185 por la mañana y tarda, da de ren 
ta más del uno y medio por ciento mensual. 
322 4-9 
OJ O I - S E V E N D E N L A S CASAS N E P T U N O cerca de Galiano, con sala, 4 cuartos y un alto, 
agua y con establecimiento, gana 31 onzas oro,en 6.̂ 00 
pesos oro. 8alud en la primera cuadra con eetable-
cimiento, gana $51 oro, vale 4 onzas, en 6.800, Ambas 
con ce intrato, les faba 18 meses para vencer. De más 
pormenores Rayo 38, de 7 á 11 de la mañana —M. L . 
líencomo 309 4 9 
Ü N A C A S A Y U N A F I N C A 
La casa dentro de la Habana $5,000 oro, la finca 
carretera de Guanrijay Artemisa, en $5,500 oro: deta 
lies O Xeilly 13, Victoriano G. García. 
315 4 9 
O j o , b a r b e r o s , á l a g a n g a . 
Un hermoso y acreditado salón de barbería se vende 
muy barato: por tener que ausentarse su dueño por 
motivos de salud; para pormenores, dirigirse á Com-
postela 10,), barbería. 320 4-9 
BR I L L A N T E N E G O C I O . POR F A L T A D E lugar é inteligencia se vendo un precioso café en 
el mejor punto de la capital, hace buena venta tdn 
embargo y paga reducido alquiler, prestándose para 
gran explotación; quieren $4,200 billetes: informa D. 
Isidoro Lombera. Monte 63 ó café de Marte y Belona, 
de 7 á 10 de la noche. 248 4 8 
UR G E N T E . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R -se su dueño se vende una hermosa tienda de ro-
pa, sastrería y camisería, en punto muy transitable, 
por $1,300 oro, vale 2,500, paga poco alquiler y propia 
para dos principiantes de poeo capital: ir.forma D. 
Isidoro Lombera, Monte 63. ó café Marte Belona de 
7 á 10. 247 4-8 
CE R C A D E L A C A L Z A D A O E L MONTE S E venden tres casas: una esquina con establecimien 
to en $2,000 oro, y dos en Corrales, una en 1,200 pe 
sos oro y otra en $1,100 oro, y otra en Marqués de la 
Torre, en estado de ruina con seis y media varas de 
frente por cuarenta de fondo, en 250 pesos oro; todas 
están libres de gravamen, y otra chica en $1,000 bille-
tes: de todo informaráu de ocho á doce y de cuatro á 
seis de la tardo. Corrales número 249. 
217 4-7 
FONDA. S E V E N D E UNA MUY B U E N A Y bien situada y se presta para poner un buen café; 
tamban admite un socio que sea del ramo: café de 
Los Voluntarios, Parque Central darán razón. 
19t 4 7 
SIN 1N i E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S , S E vende una bodega de esquina, que hace buena 
venta, propia para un principiante y se da en propor-
ción por no poderla asistir su dueño; darán razón Mon-
te y Zulueta, café. 208 4-7 
V i s t a h a c e fe . 
E n 4,500 pesos billetes dos casas de mampostería 
bien situadas y grandes, con portal, sala, comedor, 
tres y cuatro cuartos cada una, pozo dulce, patio y 
traspatio con arboleda: 25 metros de frente 50 de fon-
do; producen 60 pesos de alquiler, reedificadas y pin-
tadas en Guanabacoa, á dos cuadras del paradero del 
ferrocarril y próximas al gran colegio de las Escuelas 
Pías, con enseñanza gratis para los alumnos externos. 
Guanabacoa Corralea n. 1 informarán, de ^ l á 4. 
167 6-6 
S E V E N D E 
sumamente barato el batey de uu ingenio que está 
moliiend". Informarán en la calzada de Jesús del 
Monte númeio 270, & Qua^uier lior^ 
76 10-i 
S E V E N D E 
una magnífica vidriera forrada de espejos, y con un 
cristal grueso y muy grande. Se pueda ver é informa-
rán de su precio, Agui a número 124 
332 8 9 
A L O S B A R B E R O S , 
Se venden unos muebles de barbería, muy baratos. 
Campanario número 145 informarán, 
283 4-10 
QFK V E N D E UN MAGNIFICO J U E G O DE"sala 
Ode doble óvalo, muy fino; uu gran espejo dorado; 
un pianino de Boisselot Fils; un juego de comedor; un 
escaparate de espejo; otro liso y demás muebles que 
•e dan baratos, por marcharse la familia. San Nicolás 
uúnifro 21. 264 4 8 
U N P I A N Q 
magnifico estado y do muy buenas voces, francés, 
ntre (̂ nneordia y Virtudes. 245 4 8 
SE V E N D E BARATISIMO un elegante juego de cuarto palisandro lunas visuté, un escaparate de la 
ni.sma madsra marca mayor con lunas, y otros varios 
nmebles más, muy necesarios para sala, comedor y 
cuarto, que se d„n á precis de quemazón; Compostela 
'39, frente á Belén. 255 4 8 
B A Ñ O S D E B E L É N . " 
go vond» un m-Erríflco piano Pleyel, cblí uo núme-
ro 6; UÍ a. cachurra do Terratuva. de cinco meses; una 
bafiadcra de. zinc. ¿38 4 8 
i i 
Neptuno 128, ^ squhia á Lealtad. 
Completo surtido y realización de jai as, muebles 
de todas clases, pianos de Plfljel, Boissftlot íils, de 
Marstl! i , d v e a u y diversidad de objetos. Sobra todos 
eMos valores facilita dinero en tolas cantidades y co-
bra uu interés arreglado esta acreditada casa'.—J, 
B L A N C O . 16J 6 6 
Ntra. Sra. de l C a r m e n . 
Se vende una preciosa eicuitara de madera, de vara 
y media de altura, acabada de recibir de Barcelona: 
propia para una iglesia ó capilla. 
O ' R E I U L Y 103, 
C R8 alt 8-8E 
Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre. 
Preciosa imagen: cabeza, piés y manos de madera, 
ojos de cristal, y vestida preciosamente de damasco 
azul: prf ció muy barato: propia para capilla ó casa 
particular. 
C ' R E I L L Y 102, 
C 59 alt 8 8E 
A V I S O A L C L E R O . 
_ Teniendo esta casa mucha existencia de objetos re-
ligiosos, como son cálices vinageras, ornamaatos de 
varios colores, lámparas, atriles de altar de metal 
blanco, sacras, cruz p irroquial, ciriales y otra porción 
de artículos de igb-sia: se ha hecho una gran rebaje de 
precios con el de«eo do realizarlos, 
O ' H E I L L Y 103. 
C 60 alt 8-8E 
EXCÜSiDOS 
INODOl 
de todas clases. 
EL MEJOR SüRTIDO M LA 
I S L A M CCBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más líaratos en A-
mistad 76 y 77. 
Snrtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS, 
Teléfono 1 2 6 2 . 
C 1922 alt, !0 18 
las 1'unpai a» de Luz Grande 
para las fincas y eataldeoi-
mientos; fe garantiza sc-r la 
mejorí hay üiempre repues-
to de tubos y mechas, eu A -
mistad 75 y 77, en donde es-
tán en «so para más satis-
facción del comprador: su costo es barato. Visítese el 
establecimiento de A. P. Ramírez. 
C1923 alt 10-18 
ropería 
CONGESTOR PERFECCIONáBO. 
IndispensaUe para las pérdidas seminales, impo-
tencia, erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Rei-
lly lOf 201 10-7 
ESPECÍFICO INPAI.ini^K PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A I T a R B W A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A I I V I A DOLOR. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
L A C E N T R A L , Oferapía K í í m . 8 3 , 
L A K E U N I O í í , T c n i e n t e - E e y 4 1 . 
M . JOHySOJf, Obispo n t í m . Bit. 
ISCELAIEi, 
A L O S C A Z A D O H E S . 
Se vende una magnífica escopeta, central, calibre 32 
y de gran alcance. Suárez número 58. 
230 4 8 
H e n o d a l p a í s 
de primera clase, grama, pata gallina v paral, á pre-
cios baratos; hay contíauamente surtido, pacas de pa-
ja y yerba para eama y envasar. Infunta 114, Telefo-
no 1150, Habana. 193 4-7 
ĉ ^̂ Wfí P r e p a r a c i ó n recompensada con 
s^Ss^V* m i l i ip jóma ñé mér i to y de per-
feccionamiento par? la cu rac ión r áp ida 
de los f l u j o s ó e v a c u a c i o n e s c o n t a -
g iosos , aii t i í jUOí5 ó r e c i e n t e s , y de los 
a c a l o r a m i e n t o s ó i u í l a i n a c i o n e s . 
Con la imiyor irecuencia' bastan tres 
dias de Iratainieuto para cortar la b le -
n o r r a g i a . Esta m e d i c a c i ó n no deja tras 
sí n inguna coasecuem-ia desagradable. 
Es la m á s e n é r g i c a y la m á s e c o n ó m i c a 
de todas. 
Una i n s t r u c c i ó n completa a c o m p a ñ a á 
cada caja de g l ó b u l o s . E x i j a s e l a f i r m a : 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMéñIOÁ, 
BRASIL, en donde estin 
autorizadas por el Consejo de Hiiiene. 
FEASOOS 1/4 ÍBAaOo 
Permitiendo cuidarse solo, enr poco gusto y pronta 
curación. Expelen prontamente los hmnorca, 1» bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermcdaieij 
purifican la sangre y preservau de reincidencia, 
Empléanse 
contra la Const ipac ión , Catarro, Gota, 
Jleumatismo, P é r d i d a elcí apetito, 
Tumores , Ulceras, Calenturas, 
Enfermedades del Hígado, 
Empeines ,Granos , Riihietinde*, 
JEdad cr í t i ca , etc. 
todo frasco quo no Heve las señas de la 
Farmc"Oot t ia 
^ Terso di le Roy 
de Sei»e< • 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
Superior A todas las demás por sil 
natural fragancia, 
LOClOHdepmdeÁlKlOli 
incomparable para dar impulso al cre-
cimiento y mejorar la apariencia de los 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
AGUA FLORIDA fleAIKíM 
perfume de excepciomll Caura, para el 
pañuelo, destilado de flores eióticas 
escojidas. 
Se vsnden en lis Casas c/e los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATK1NS0N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanc»" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
•y \a d i r ecc ión ; 
Casa L . F r e r e , 1 9 , r u é Jabob, P a r í s . 
En la mayor par te de las F a r m á c i a s 




y todas las afeccloces de las lia» 
respiratorias, se calman inmedla-
[ lamente y se curan usando los 
TUBOS LEVASSEUR 
|Paris, FarmaciaROMQUET, 23, «lie de h Momie, 
i en la Habana ; José Sarra. I 
N e o m i s 
C l o r o s i s 
A N T i ° A M ^ ^ 5 C O - A ^ T S - W E R V I O S O 
Con S e s q u i - B r o m u r o de Hierro 
E l mejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangrealmismo tiempo que calma los nervlosyquonoextriñenunca. 
DOSIS: 4 A () QRAOEAS POR DIA ANTKS DE COMER 
ELIXIR Y JARABE del Dr [ÍESOliET»«»» Sesqui-Bromuro inHierro 
París : Moatagu, lü, Kue des Lombards; 
En Rabana : José Sarra, y en todas las Farmacias. 
P i L G O I M S de ilEBlULON 
c o n Y O U l JIO D O B h B d e MJMBMO » OVINIHÁ 
Este Tónico poderoso, regenerador do la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SÜPRESIOH y DESORDENES Je la MENSTRUACIOí?, ENFERMEDADES del PECEO, GASTE ALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCPiÓFülAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMÍTERTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el ¿nico remedio que conviene y se debe emplear con exclusión de cualquiera oim sustancia. 
V é a s e e l Wolleto que a c o m p a ñ a á cada Frasco. 
Venta por Mayor, en P A B I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
E a 2a HA3AM& : j Q S t i S A E . R A ; - V O » 
HARINA M M M i i DEFRESNE 
Alimento completo, comparable á ia leche materaa desecada 
MiH'HJiftsL'irrT-'Tír1"'s 
VENTA AL POR MEN'OU 
Ksu ueuuiuüü uaniiu, cuya gluicu y aimiuouücüaulieclu) 
fácilmente asiiüllables por la L'oiminacíondel trigo, lia tomado 
de ¡a yema del huevo MIS materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La H a r i n a mí i i t cada Itefresne suple la 
Insuficieucia tío Ja leche üiaterna y evita el peligro de la 
transición brusca entre la laclancia y la alimentación ordinaria. 
Con la l í o »•*»?« tnafteada no son delemerlasf ieposlc íoneB 
Ac¡ m a í a na.ííira2«sr,fs.. ni las afecciones g-astro^Jatestinales, 
tan mortíferas en los niños que laclan. 
T25. SJES'ZESSSJS, Miembro de la Sociedad protectora deniñot 
en franoio y en Esparla, y jle la Sociedad de Iligiene, proveedor de los 
Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
S n todas la» Farmacias de Francia y fiel Estrangero 
Depositarios en la HABANA: DR. GONZALEZ- M. JOHNSON-, LOBE í TORUAUUíVi 30Bia SM1HÍ 
C L I N 
Premiado por l a l^acnltad de Medicina de P a r í s . — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n posee una acción 
poderosa 'para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torlícolis, 
Neuralgias, Ciáticas, SfensirUación difícil, Cólicos violentos y ]os Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se p u e d e c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
r e m e d i o m á s p o d e r o s o c o n t r a e l d o l o r . » 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abrí! de Í887 ) 
Dos i s : T ó m e n s e cada d ía de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
d e A n t i p i r i n a d e l D0*" C l i n . 
N O T A . — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a del D0'. C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar So luc ión , 
CASA C L I N y CIa EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
de /os Enfermsúaáes nerviosas por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales tíe Paris 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c ó 
l l i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e S a n , V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E a p i n á í 
M í i a h e t i s A e t i c a r a d a 
i J o n v u l a i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , JTacquecas 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratnitameute una instrucción impmsa, muy iateresinte, á las personas pe la pidan 
i , en P o n í - S t ^ s p ñ t (Francia) 
YKNDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
B o u M a r c h é 
NOVEDADES 
C a s a A r i s t i d e B O T J G I C A X J T . PAEIS 
E l 8:stema 
de venderlo 
todo con 




es abao ulo 
Alraafiene) 










el más rico 
y el más 
elegante 
surtido. 
Tenemos e l gusto de in fo rmar á las s e ñ o r a s que nuestro C a t á l o g o de Noveda-
des de l a e s t a c i ó n de I n v i e r n o acaba de publicarse, y que es enviado f r a n c o á t o -
das IPS personas que nos lo p iden . 
Con m o t i v o de l constante aumento de nuestros negocios, nuestros surtidos s^n 
m u y considerables, y podemos af i rmar que ofrecemos incontestables ventajas, íanto 
al p u n t o de v i s t a de l a ca l idad , como de l a bara tura de todas nuestras mercaocías . . 
Independien temente de nuestro C a t á l o g o de E s t a c i ó n que da u n resuden de 
nuestras p r inc ipa les novedades, tenemos á l a d i spos ic ión de las s e ñ o r a s , M u e s t r a s 
var iadas de todos nuestros tej idos, as í como de Albumes, Descripciones y Eeprodac-
cionea de todos nuestros modelos de A r t í c u l o s confeccionados. 
L a C a s a d e l B O N M A R C H É h a c e © s p e d i . i o ^ í í s o n e l m u n d o e n -
t e r o y c o r r e s p o n d e e n t o d a s l e n g u a s . \ , ¿ ' . 
T o d o s l o s pedidos que alcanzan u n valor de 2o irancos, so expiden franco de 
p o r t e has ta los puer tos de embarque. 
L o s derechos de aduana son á cargo do nuestros clientes. 
J E I B O N M A E C H É no tiene S u c u r s a l e s ó R e p r e s e n t a n t e s , m en F m m a , 
n i en el extranjero, y suplica á sus clientes de tener cuidado con los tenderos (¡ue 
se s irven de s u titulo p a r a establecer m a confus ión . 
Sl- l l Dt re Imp, del "Diario de la Marina" Hela, 
